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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - lju í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Executiva 
Presidente: 

Ruben llgenfritz da Silva 
Vice-presidente: 

Arnaldo Oscar Drews 
Superintendente : 

Clóvis Adriano Farina 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor• 
ges, Luís Régis do Amaral , Werner Erwin 
Wagner, Eduardo Augusto de Menezes, 
Valdir Zardin, Rui Polidoro Pinto, Bruno 
Eisele, Wilson Oliveira, Eduardo B. Ferrei• 
ra, Renato BorAes de Medeiros. 

1Conselheiros(efetiv01) : 
Alberto Sabo, Erni Schünemann, Egon 
Eickoff, Telmo Roverno Ross, Joaquim 
Stefanello. 

Conselheiros (suplentes) . 
Alfredo Driemeyer, Reinholdo Luiz Kom· 
mers, Ido Marx Weiller, João Telló, Amai• 
do Hermann, José Carlos Vione. 

Conselho Fiscal (Efe t ivos) : 
Dair Fischer, Aquilino Bavaresco, Antônio 
Bandeira . 

Conselho Fiscal (suplentes) 
Álvaro Darci Contri, Alceno Elvino Vol· 
mer, Rui Adelino Raguzzoni . 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
ljuí . . . . . . . . . . . . . . . . 164.000 t 
Ajuricaba ... . ... . . : . . . . 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . . . . . . . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . . . . . . 77 .000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbú . . . 50.000 t 
Ten. Portela . . . . . . . . . . . . 60.800 t 
Vila Jóia .... .. ... . . . . . 67.000 t 
Rio Grande . . . . . . . . . . . 220.000 t 
Dom Pedrito ... ... ..... . 45.000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre . . . . . 17 .000 t 
Sidrolândia. . . . . . . . . . . . . 52.000 t 
Rio Brilhante . . . . . . . . . . . 29.000 t 
Dourados - Sede . . . . . . . . . 82.000 t 
ltaum (Dourados) . . .. .. ... 26.000 t 
lndápolis (Dourados). . . . . . . 17.000 t 
Douradina . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã" - Posto Guaíba . . . 42.000 t 
1 taporã - Montese . . . . . . . . 17 .000 t 
Campo Grande -Anhanduí ... 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi . . . . . . . . 17 .000 t 
Bonito . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
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Órgão de circulação dirigida ao quadro 

social, autoridades, universidades e 

técnicos do setor, no país e exterior. 

Nos.\a tiragem: 18.500 exemplares 

Associado 11::1:J\ 
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Associado da 

Regis trado no Cartório de Título~ e 

Documentos do mun icípio de ljuí, sob 

número 9 . 
Certificado de marca de propriedade 

industrial M/C11 número 022.775 de 

13.11 .73 e figurativa M/C11 número 

022.776,de 13.11 .73 . 

REDAÇÃO 

Christina Brentano de Moraes 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Moisés dos Santos Mendes 

Correspondente no Mato Grosso do Sul 
Lorena Ely Fischer 

Composto no Jornal da Manhã, em ljuí, e 

impresso no Jornal do Comércio, em 

Porto Alegre. 

Ao leitor 

O Dia do Colono deste ano foi marcado por al­

gumas festas que aconteceram no Rio Grande do Sul, 

um costume que muitas comunidades _preferem não 

deixar de lado. Mas o fato mais importante deste dia, 

porém, não foi uma festa, mas sim uma enorme con­

centração que reuniu mais de 10.000 agricultores no 

município de Ronda Alta, na Encruzilhada Natalino. 

Ali, há mais de quatro meses, 570 famílias de colonos 

sem-terra levantaram um acampamento na beira da 

estrada. Esta foi a forma de tornar público o problema 

de acesso à terra. Um problema, por sinal, que não 

atinge apenas as famílias dos acampados, mas ainda 

200 mil famnias rurais do Rio Grande do Sul que não 

têm seu pedaço de terra para trabalhar. 1: também um 

problema já sentido por muito pequeno proprietário, 

que não vê perspectivas de colocação na terra para os 

seus filhos. 
Além do protesto da terra, a concentração serviu 

para mostrar o desagrado dos pequenos produtores em 

relação à política agrícola nacional. Não se falou só de 

terra, mas também da crise da suinocultura, do proble­

ma dos preços, da Previdência Social Rural. Veja, na 

página 6, como foi este Dia do Colono lá na Encruzi­

lhada Natalino. 

Demorou mas mudou a política de fixação dos 

preços mínimos. A partir das próximas safras estes pre­

ços de garantia sofrerão um reajuste baseado no INPC, 

o fndice Nacional de Preços ao Consumidor. De quanto 

será esta correção ninguém ainda pode saber, O certo é 

que estes índices deverão - de acordo com a vontade 

das autoridades federais - ficarem bem menores do 

que aqueles verificados até hoje, pois existe a intenção 

de não permitir um aumento da inflação provocada por 

disparada de preços. Se este sistema de introduzir um 

reajuste agradou bastante aos produtores, o mesmo não 

pode ser dito sobre os preços básicos, tomados como 

ponto de partida. Em alguns produtos eles são mais 

baixos, inclusive, que os preços atualmente praticados 

no mercado. Desta forma, na época em que entrarem 

em vigor, mesmo com a correção, serão insuficientes 

para proporcionar a renda esperada pelos agricultores. 

Veja a matéria que está nas páginas 3 e 4. 

Do leitor 

Mesmo que a reivindicação de preços seja muito 

maior do que a de crédito, a descapitalização do agri­

cultor vai dificultar a formação das lavouras com os va­

lores de custeio liberados pelo Governo. Eles falam dis­

to na matéria que está na página 5. Ali também compa­

ramos os VBCs para estas safras de verão com os valo­

res mínimos solicitados pelas cooperativas gaúchas a 

partir de um estudo que realizaram sobre os custos de 

produção. 

Este ano o aniversário da Cotrijuí fica só num re­

gistro. Foi no dia 20 de julho que a Cooperativa com­

pletou seus 24 anos de fundação. A situação econômi­

ca, porém, não está para grandes festas, mas esta é uma 

data que não pode passar em brancas nunvens. Oxalá 

no ano que vem, quando o mês de julho assinalar a pas­

sagem do 25 ° aniversário, a situação seja outra. 

O tempo de terra à vontade já passou no Mato 

Grosso do Sul. Hoje, até mesmo a sobrevivência dos 

pequenos produtores está sendo ameçada. O ciclo da 

soja, que já trouxe tanta riqueza mas também muita 

pobreza aos estados do Sul, está repetindo mais ao 

Norte o mesmo fenômeno. O minifúndio não tem con­

dições de absorver a tecnologia exigida pela soja, que 

também não proporciona uma renda suficiente ao 

pequeno produtor. Com isto, ele se vê ameaçado de 

desaparecer. 
Na edição passada do Cotrijornal nós apresentáva­

mos a situação em que está a antiga Colônia Federal de 

Dourados, onde praticamente não existem mais os pio­

neiros da época da colonização daquela área. Situação 

idêntica aconteceu ali perto, em Montese, sobre o que 

estamos falando nas páginas centrais deste número do 

jorm•:. A matéria é uma continuação daquilo que foi 

contado no mês de junho. Agora complementamos 

com uma entrevista com um dos homens que acompa­

nhou todo processo de ocupação do Mato Grosso do 

Sul. Tentamos ainda apresentar quais as perspectivas 

que restam para as pequenas propriedades rurais do 

Estado e como está se definindo a estrutura fundiária 

daquela região. 

EDUCAÇÃO CONTINUAR A REMESSA blicação, a qual me impressionou devido a 

veiculação de informações importantes e 

úteis a respeito de cooperativismo, de for­

ma clara e sem fugir da profundidade que 

merece cada tema. Como estudante de 

Agronomia e ligado a uma organização 

que trabalha com cooperativismo, gosta• 

ria de receber este jornal como assinante. 

Estive lendo um exemplar do seu 

jornal e constatei vários artigos importan­

tes e bastante interessantes, que realmen­

te me chamaram a atenção. 

Gostaria muito, se houvesse a pos~i­

bilidade, de receber exemplares quando 

estes são editados. 
Estou cursando o segundo ano de 

Magistério na Fundação Evangélica de 

Novo Hamburgo e o seu jornal viria ao en• 

contro de muitos materiais didáticos que 

estou utilizando. 
No exemplar que eu li havia um ar• 

tigo sobre educação, do qual eu tirei mui· 

to proveito. 
Lanine Fisch 

Novo Hamburgo - RS 

QUEM MEXE NA TERRA 

Estando eu muito satisfeito com a 

atenção dispensada pelo Cotrijornalpara 

comigo, gostaria de parabenizá-los pelo 

magnífico trabalho desenvolvido por vo• 

cês, trazendo a nós as informações de 

modo claro e exato através de entrevistas 

diretamente com o homem do .campo, 

mostrando os seus problemas e dificulda­

des e também ao mesmo tempo nos dan­

do novas idéias e também sempre dando 

instruções a nós que mexemos na terra. 

Laureei Antonio 8 . Teixeira 

Cristalina - GO 

Não me recordo se minha assinatura 

teve in(cio em 1980 ou antes. Contudo, 

sigo interessado em receber regularmente 

o Cotrijornal, sendo este interesse sempre 

renovado por ter nesse jornal expressiva 

fonte de ótimas informações que são para 

mim de enorme utilidade. 
Portanto, caso haja suspendido 

eventualmente alguma remessa queiram 

gentilmente enviar-mé tais números. 
Newton Martins de Alencar 

São Paulo - SP 

EMPAER 
Analisando várias edições do Cotri­

jornal, constatamos que os assuntos enfo· 

Cê!dos dão conhecimentos precisos e 

claros tanto para técnicos como para agri· 

cultores. Sabendo da necessidade de um 

aprimoramento constante dos conheci­

mentos técnicos, tendo em vista inova­

ções tecnológicas que estão acontecendo 

na agricultura brasileira, a EMPAER (Em­

presa de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural de Mato Grosso do Sul) 

solicita uma assinatura deste jornal para 

os seguintes extensionistas : Wellington 

Baganha e l lário Maccari . 
Wellington Baganha 

Naviraf - MS 

ESTUDANTE 
Conheci através de colegas essa pu· 

Gilberto Carlos Mascarenhas 

Belém -PA 

Agradecemos as felicitações envia­

das pela passagem do oitavo aniversário 

de circulação do Cotrijornal recebidas de 

Mário Wunderlich, pela Secretaria da 

Agricultura do Rio Grande do Sul; Luiz 

Vicente Outra, da Fundasul; Jair de Oli• 

veira Soares, ministro da Previdência e 

Assistência Social; Assessoria de Relações 

Públicas da CRT; MPM Propaganda; Oly 

Fachin, presidente do IPE; deputado fe­

deral Victor Faccioni; Claudio de Mello, 

diretor-presidente da Epatur; Juarez 

Schneider, superintendente do INPS no 

Rio Grande do Sul; Pericies de Freitas 

Druck, presidente do Grupo Habitasul; 

deputado Alberto Hoffmann; Antonio 

Maciel, superintendente da Clavesul; Ce­

lito de Grandi, delegado regional do Tra­

balho; da Assessoria de Comunicação So­

cial da Secretaria da Justiça do Estado; 

Valtoir Perini, diretor da Randon S.A. e 

Celestino Goulart, secretário da Justiça. 
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Preços mínimos 

A CORREÇAO 
AGRADA. 
MAS NÃO 
OS VALORES 

Os preços mínimos agora 
mudaram de nome. São chama­
dos de preços básicos. Isto por­
que o Governo introduziu uma 
modificação nestes valores de 
garantia para as safras dos pro­
du tores brasileiros: um fator de 
correção que vai variar de acor­
do com o INPC, que é o Indice 
Nacional de Preços ao Consu­
midor. Este INPC sofre uma 
variação mensal, isto de acordo 
com os aumentos verificados 
em alguns dos produtos consu­
midos pelo povo e que são le­
vados em consideração neste 
estudo feito pelo próprio Go­
verno. 

Estes preços básicos ser­
virão de referência para os efe­
tivos preços mínimos que esta­
rão em vigor na época das co­
lheitas. No caso da soja, por 
exemplo, o preço básico foi fi .. 
xado em CrS 945 ,00, servindo 
como fator de correção o INPC 
do semestre que vai de julho de 
81 a janeiro de 82. Se o índice 
neste período, por exemplo, 
for o mesmo do semestre de ju­
lho de 80 a janeiro de 82, a 
correção será de 46,1 por cen­
to, ficando o preço mínimo 
em CrS 1.378,64. 

SISTEMA AGRADA. MAS 
NÃO A FORMA 

Se esta fórmula de corri­
gir os preços agradou os produ­
tores, o valor dos ·preços bási­
cos deixou a desejar. As maio­
res queixas são exatamente pa­
ra a soja e o feijão, que tiveram 
estes preços fücados em, valores 
inferiores até mesmo aqueles 
que atualmente estão sendo 
praticados, no mercado. O Pau­
lo Roberto da Silva, gerente 
do Departamento de Planeja­
mento e Projetos da Cotrijuí, 
aponta três problemas bastante 
sérios nesta nova política. 

O primeiro é exatamente 
o preço de partida muito baixo. 
Os CrS 945 ,00 fixados como 

Produtos Unidade 

Amendoim em 25 Kg 
casca 
Arroz em casca 50Kg 

Feijão 60Kg 
Girassol 40Kg 
Mandioca tonelada 
Milho 60Kg 
Soja 60Kg 
Sorgo 60Kg 

Julho/81 

básico para a soja é wn valor 
inferior até mesmo aos preços 
atuais do mercado. Para cobrir 
os custos de produç[o, calcula­
dos em CrS 1.988,14 para 
urna produtividade de 25 sacos 
por hectare (ou CrS 1.656,78 
para 30 sacos), o preço de par­
tida deveria ser pelo menos 
CrS 1.300,00, na opinião do 
Paulo Roberto. Isto que nos 
cálculos do Departamento, o 
preço de comercialização da so­
ja deveria ficar pelo menos em 
CrS 2.029,05 se a pi:odutivida­
de chegar a 30 sacos por hec­
tare. Este é o valor mínimo que 
deveria ser pago pela produção 
de soja se fosse seguido aquilo 
que diz o Estatuto da Terra, 
que garante 30 por cento da lu­
cratividade sobre o custo de 
produção. 

O caso é que seguindo a 
correção pelo INPC1 dificilmen• 
te o preço da soja vai alcançar 
este valor. Este é o segundo 
problema apontado pelo 
Paulo Roberto. 

- O lndice Nacional de 
Preços ao Consumidor é sem­
pre calculado na base de ali­
mentos de primeira necessida­
de.Ex.iste a intenção oficial de 
que este índice não supere os 
50 por cento durante este se­
gundo semestre do ano, isto 
dentro da tentativa de conter a 
inflação. 

Ora, . mesmo sendo oti­
mista e colocando mais 5 O por 
cento em cima dosCrS 945,00, 
nem ao menos o custo de pro­
dução será coberto pelo preço 
mínimo da soja. Até pouco 
tempo atrás este tipo de coisas 
não preocupava muito os pro- -
dutores de soja, pois o mercado 
sempre se manteve acima dos 
preços mínimos. O susto deste 
ano, porém, faz com que a 
situação seja encarada de forma 
diferente. 8 o preço mínimo, 
por exemplo, que é usado co­
mo cálculo para todos os 
EGFs (Empréstimos do Go-

Início de 
Preço Base operação 

CrS 630,00 DEZ/81 . 

CrS 1.000,00 FEV/82 

CrS 3.150,00 NOV/81 
CrS 662,00 DEZ/81 
CrS 3.055,00 ABR/82 
CrS 735,00 FEV/82 
CrS 945,00 FEV/82 
CrS 615,00 FEV/82 

1: difícil que o preço mínimo da soja cubra os custos de produção 

vemo Federal), um recurso que 
muito produtor lançou mão 
para comercializar sua soja este 
ano e liquidar seus financia­
mentos. 

O CUSTO SOBE MAIS 

Se o INPC, seguramente, 
não deve ultrapassar a casa dos 
50 por cento, é líquido e certo 
que os insumos para a forma­
ção da lavoura vão subir bem 
mais que isto. Diz o Paulo Ro­
berto: 

- Os combustíveis subi-• 
ram no ano passado 254 por 
cento. Os inseticidas tiveram 
um awnento médio de 200 
por cento. 

Um terceiro problema 
identificado pelo Paulo Rober­
to é o período considerado nes. 
ta variação do INPC. Na maio­
ria dos produtos ele vai de ju­
lho a janeiro. Desta forma, a 
correção vai terminar antes 
mesmo que se inicie a comer­
cialização do produto: 

- Quem vai sofrer menos 
este problema serão os produ­
tores paranaenses e do Mato 
Grosso, onde a safra é colhida 
mais cedo. Mas no Rio Grande 
do Sul, onde a comercialização 
inicia no final de março, abril, 
os produtores já estarão per­
dendo nesta correção. 

FEIJÃO E MILHO 
No feijão a situação é 

bem parecida. O preço básico, 
fixado em CrS 3.150,00, está 
abaixo dos CrS 4.500,00 que 
andam sendo pagos pelo saco 
de 60 quilos. Só que, ao con­
trário da soja, uma boa produ­
tividade pode tomar menos 
ruim o preço mínimo que ve­
nha a ser praticado a partir de 
novembro. O difícil porém, co­
mo se sabe, é conseguir tirar 

Fator de correção 

INPC de JUL/81 a NOV /81 

INPC de JUL/81 a JAN/82 

INPC de JUL/81 a OUT /81 
INPC de JUL/81 a NOV /81 
INPC de JUL/81 a MAR/82 
INPC de JUL/81 a JAN/82 
INPC de JUL/81 a JAN/82 
INPC de JUL/81 a JAN/82 

COTRIJORNAL 

da terra wna boa produção de 
feijão. 

Para o milho os CrS .... 
735 ,00 fixados como preço de 
partida estão acima dos CrS .. 
600,.00 que atualmente esta-o 
sendo pagos ao produtor. Mes­
mo que a correção do preço 
básico não acompanhe o au­
mento nos custos de produção, 
(isto pode ser visto ao compa­
rar a evolução dos índices do 
INPC na tabela 2) o milho ain­
da nlfo dará tanto prejuízo co­
mo em outros produtos. Inclu­
sive nos estudos do Departa­
mento de Planejamento e Pro­
jetos o custo de produção do 
milho alcançará CrS 930,20 
para uma produtividade 65 sa­
cos por hectare e de CrS . . . . . 
I.209,26 para uma produtivi­
dade de 50 sacos. 

ARROZ MAIS TRANQUIW 

A situação mais tranqüila 
é a do arroz, especialmente no 
Rio Grande do Sul. Isto por­
que, pela primeira vez o VBC 
(veja matéria na página 4) ·é 
diferenciado para os produto­
res deste estado, onde o arroz, 
normalmertte, é irrigado. Em 

termos de preço básico o valor 
de partida já é maior do que o 
de mercado, atualmente de 
CrS 940,00 por 50 quilos de 
produto em casca. O arroz ain­
da teve alguns benefícios ex­
tras nas novas normas aprova­
das pelo Conselho Monetário 
Nacional. Estes são decorrentes 
de uma mudança no critério de 
classificação. Agora o preço 
mínimo é pago pelo arroz do 
tipo 3 (antes era tipo 2). Co­
mo no Rio Grande do Sul a 
maioria do arroz é tipo 2, os 
produtores receberão um ágio 
de 4,06 por cento sobre o 
preço básico fixado, o que o 
eleva para CrS 1.040,60. 
Além disso, o arroz gaúcho re­
cebe ainda mais 10 por cento 
de ágio, pois seu padrão de 
qualidade é superior ao bási­
co de 40 inteiros por 28 que­
brados. Na média o arroz gaú­
cho alcança a proporçlfo de 
50 x 18, o que vai elevar seu 
preço para mais de CrS . .... . 
1.100,00 a saca antes da corre­
ção pelo INPC. 
( veja a opinião dos produtores 
lendo a matéria da página se­
guinte) 

EVOLUÇÃO DO INPC (ÍNDICE DE PREÇOS 
AO CONSUMIDOR) 

lNDICE(%) 

Ano e meses Mensal Semestral Anual 

1979 - Set. 6,7 26,6 --
Out. 4,7 28,2 --
Nov. 5,8 33,2 --
Dez. 7,0 38,7 --

1980-Jan. 6,6 40,9 --
Fev. 3,8 39,9 --
Mar. 5,1 37,7 74,3 
Abr. 4,2 37,0 75,5 
Maio. 5,6 36,8 82,9 
Jun. 5,2 34,4 86,4 
Jul. 5,8 33,5 88,2 
Ago. 4,5 34,4 88,1 
Set. 6,2 35,9 87,1 
Out. 6,9 39,4 90,1 
Nov. 8,3 43,0 95,6 
Dez. 6,9 45,3 ·95,3 

1981-Jan. 6,5 46,1 95,1 
Fev. 5,2 47,t 97,8 
Mar. ' 5,6 46,2 98,8 
Abr. 5,3 44,2 101,0 
Mai. 7,3 42,7 104,1 
Jun. 4,0 38.9 101,8 

Fonte: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
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Prem mfnimos 

O QUE SE USA SOBE MAIS 
Era antiga a reivindicação dos produtores de que os 

preços mlnimos fixados antes da colheita, de forma que 

fosse passivei programar a lavoura, sofressem ainda 

um reajuste nos seus valores. S6 desta maneira se 

conseguiria evitar que a inflação "comesse" o valor destes 

preços até o momento de comercialização das safras. 

Por esta razão a medida autorizada pelo Conselho 

Monetário Nacional, de introduzir a correção nos 

preços, agora chamados de básicos, foi recebida com 

satisfação pela classe rural. Só que a partir do momento 

que os preços foram conhecidos e também os critérios 

para essa correção, muita da satisfação foi por água abaixo. 

"Estes preços do Go­
verno, mesmo que depois 
tenha reajuste, não dá para 
aguentar". Quem fala isso 
é o seu José Lori F lares 
Gonçalves, morador da Es­
quina Nossa Senhora de 
Fátima, em Santo Augus­

to: 
- Além de baixo o 

preço, este reajuste nunca 
passa de 40 por cento. Até 
a época de vender a soja 
esse preço não é nada. O 
Governo pode botar até 
100 por cento em cima 
dos Cr$ 945,00 que não 
vai adiantar nada. Até lá, 
o preço dos insumos, do 
combustível, já levou o 
pouquinho do lucro que o 
produtor poderia tirar. 

TUDO 1: CARO. MENOS 
O PRODUTO 

O seu Avelino Baldu í­
no Hermann, de São Mi­
guel (Augusto Pestana), 
acha que o preço básico ti-

nha que ter partido pelo 
menos de Cr$ 1.200,00 e 
depois ter ainda um bom 

reajuste: 
- Não é só o combus­

tível e os insumos que po­
dem subir quantas vezes 
quiserem. A produção 
também tem que pagar um 
preço que compense. Tudo 
o que a gente compra tem 
um preço lá em cima e o 
que nós temos para vender 
não tem preço. A situação 
tá nesse pé, que nem sei o 
que vai ser do agricultor. 
Quem comprou alguma 
máquina, comprou. Quem 
ainda não comprou, do 
jeito que vai, não compra 
mais nada. , 

Quem também ficou 
prá lá de desacorçoado foi 
o seu Liberato Pereira Bi­
tencort, da Linha lracema, 
em Chiapetta: 

- Esse preço que o 
Governo largou, mesmo 

José Lori Gonçalves: 
não dê prã aguentar 

que tenha reajuste, não va­
le mais nada até a hora de 
vender. Só os custos da la­
voura levam muito mais di­
nheiro. Se a inflação con­
tinuar como está, o preço 
da soja da próxima safra 
não pode ficar abaixo de 
Cr$ 2.000,00. Esse ano a 
gente já andava pensando 
que ia ganhar uns Cr$ .... 
1.500,00 e ainda não pas­
sou de Cr$ 1.085,00. Só 
os custos da lavoura levam 
muito mais dinheiro. Do 
jeito que está, o produtor 
não está nem tendo condi­
ções de formar a lavoura. 

O AGRICULTOR QUE 
SE DANE 

Já o seu Edelmar 
Friderich, de Monte Alvão 
(Ajuricaba) tem uma expli­
cação para esta política de 
fazer valer pouco o produ-

Avelino Hermann: o resto 
sobe como quer 

Edelmar Friderich: o agricultor 
que se dane 

to do agricultor: 
- O negócio é largar 

comida barata para o po­
vo. Assim, pagam de salá­
rio o mínimo possível para 
o povo ir se mantendo. E 
o agricultor que se dane. 

O seu Edelmar tam­
bém acha válida a iniciati­
va de corrigir os preços, 

NÓS TEMOS O MELHOR 
TRATAMENTO PARA O SEU TRIGO: 

O TRATAMENTO PADRA0. 
Sabe como os órgãos oficiais chegou-se a obter um aumento de 

fazem para saber quando um produ - 30 a 100% de produt1v1dade em com­

to é realmente bom para o tngo?lll,... paração com as áreas não tratadas. 
Eles comparam com Manzate u Isso porque Manzate D e Benlate 

e Benlate® protegeram totalmente o tngo, 

Estes dois fungicidas são controlando as doenças da folha e da 

considerados padrão para todos os espiga. como a septoriose da gluma, 

demais. Se o fung1c1da a ser testado a helmmtosponose e a giberela. 

chega a obter um desempenho Neste ano, saiba como colher 

igual ou supenor ao de Manzate D mais tngo. Pergunte a quem usa 

e Benlate. ele é considerado bom. Manzate D e Benlate. 
Se o desempenho for mfenor,ele Ou. para mamres informações. 

é rejeitado. envie o cupom anexo para Ou Pont 

Seu agrônomo sabe melhor do d0Bras11S.A-CP8112-São Paulo-SP 

que ninguém como estes testes são 
feitos. Pergunte para e)e. · 

Manzate D + Benlate = 
proteção total para o trigo. 

Não é por menos que Manzate D 
e Benlate são considerados 
tratamento-padrão para o trigo. Em 
todos os testes de campo realizados. 

~ 
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Liberato Bitencort: os custos 
sobem mais 

Harri Treter: 6 só no papo 

mas - a exemplo de muito 
mais gente - não concorda 
com o preço de largada 
dos produtos, que é muito 

baixo: 
- E é difícil também 

saber se estes índices de 
correção, este INPC, serão 

os reais. 
Para o seu Harri Tre­

ter, da Linha 7 Oeste, em 
lju í, a notícia de correção 
do preço "acho que é só 
no papo. Até hoje não re­
solveram nada na agricul­
tura. Se eles atacassem os 
outros - principalmente 
os intermediários - como 
atacam nós, a situação era 
outra. Os outros fazem o 
que bem entendem com os 
preços do que vendem e 
para nós os preços são es­

tes absurdos". 
Ou como arremata o 

seu José Lori: 
- O governo está 

muito enganado pensando 
que reduzindo os preços 
dos produtos agrícola vai 
conseguir combater a infla­
ção. O que ele tem feito é 
só desestimular a agrfcultu­
ra. Ele fala que está incen­
tivando, mas incentivo co­
meça com condições de 
trab~lho, com preços jus­
tos para que o agricultor 
tenha nem que seja um 
pouco de lucro. Quem an­
da lidando com trigo e soja 
anda muito desacorçoado. 
Não vejo mais fu tu ro. Nós 
trabalhamos para pagar as 
d ívidas. Nem prá comer 
não dá mais. 



Custeio 

POUCO E CARO 
Se é para se fiar em crédi• 

to para continuar plantando, o 
melhor é t irar de vez o cavalo 
da chuva. Com a divulgação 
dos novos V atores Básicos de 
Custeio ficou mais uma vez 
bem claro que não será via cré­
dito que o produtor vai poder 
fazer sua lavoura. Isto não só 
pela redução nos recursos, co­
mo também pelos já conheci­
dos e altos custos que o dinhei­
ro vem tendo para a agricultu­
ra. 

O Governo nem está mais 
escondendo de ninguém sua 
posição quanto a isto: a época 
de subsídios ao crédito agríco­
la é coisa do passado. O minis­
tro da Agricultura, Angelo 
Amaury Stábile, por exemplo, 
lembra que a política oficial 
é substituir a vantagem do sub-­
sídio pela «vantagem de um 
preço mínimo que dê a tran­
qüilidade ao produtor que al­
cança uma faixa média de pro­
du tividade". 

Mas como estes preços 
também não estão sendo ade­
quados, o produtor, descapita­
lizado, não tem de onde tirar 
recursos próprios para aplicar 
na agricultura. Inclusive a rei• 
vindicação de preço tem pesa­
do, nos últimos tempos, muito 
mais do que a de crédito. O 
maior problema, porém, é que 
grande parte dos produtores 
voltados para as lavouras de 
soja, de arroz, etc, estão tiro 
comprometidos com o sistema· 
de produção que não estão 
conseguindo se libertar do cré­
dito. 

PREJUlZO DO GRANDE 
Os grandes agricultores, 

em especial, não concordam 
com a diferenciação de catego­
rias de produtores, pois, para 
eles, os financiamentos são 
concedidos na proporção de 60 
.cento deste valor. E como diz 
o seu Cícero Kurtz, dono de 
1.650 hectares de terra em 
Dourados, no Mato Grosso do 
Sul, e vice-presidente do Sin­
dicato Rural do município: 

- Em função desta difo­
rença, na nossa região já houve 
uma redução de 14 por cento 
na área de lavoura. Este ano a 
tendência é dimunuir 20 por 
cento. O grande vem sendo 
muito prejudicado pelo fato de 
receber só 60 por cento do 
VBC. O Governo pensa que o 
grande tem dinheiro, mas ele 
também está descapitalizado. 

A redução na lavoura de 
soja do seu Kurtz vai ser grande 
nesta próxima safra. Dos 1.000 
hectares que ele plantou há 
dois anos agora só serão fonna­
dos 100 hectares. 

- Vou entrar é para a 
pecuária. Não corro risco, não 
tenho prejuízo, nfo tenho de­
preciação e nem dependo de 
mercado internacional. 

NÃO COBRE CUSTO 
Outro que vai reduzir a 

lavoura é o seu Darci Angelo 
Giacornini, de Ponche Verde, 

Julho/81 

Cfcero Kurtz:entrar napewãria 

em Dom Pedrito: 
- Estes VBCs que o Go­

verno soltou, tanto para a soja, 
como para o arroz, não dá para 
cobrir os gastos da lavoura. 
Muito produtor vai ter que re­
correr a recursos próprios e, no 
nosso caso, que só pegamos 60 
por cento, a situação piora 
mais ainda. 

Ele já está decidido a re­
duzir a lavoura de soja nuns 60 . 
por cento da área: 

- Vou plantar só uns 50 
hectares, na torcida de que pe­
lo menos os preços da produ­
ção para a próxima safra me­
lhorem um pouco mais. 

Os compromissos do ar­
rendamento impedem que 
Edelci Carlos Comin, também 
de Dom Pedrito, reduza sua 
área de plantio na próxima sa­
fra. Vontade bem que ele ti­
nha, porque os recursos do 
crédito não vão permitir for­
mar a lavoura em condições: 

- · Muito lavoureiro vai 
ter que dispor de outros recur­
sos. Mas nem todos, por causa 
de descapitalização, devido a 
produção não ter preço com­
pensador, vai poder formar a 
lavoura. Para o arroz o VBC ti­
nha que ser de no mínimo 80 
por cento de uma valor não in­
ferior a CrS 65 mil. Neste caso, 
o produtor já iria depender de 
uma parcela menor de dinhei­
ro próprio. 

É PIADA 
"Isso que o Governo está 

oferecendo não é VBC. 8 pia­
da", fala o seu Ronaldo Ernes­
to Fick, que tem lavoura arren­
dada em Vacaiquá, em Dom 
Pedrito. Segundo ele, estes va­
lores não dão nem para as três 
coisas básicas da lavoura: a se­
mente, o adubo e o herbicida. 
E explica: 

- Só pode dizer que este 
VBC é bom quem está acostu­
mado a plantar Proagro. O pro­
dutor que planta para colher 
não tem condições de fazer a 
lavoura. Se. muita gente conti­
nua insistindo em plantar é só 
por causa dos compromissos a 
longo prazo, como arrenda­
mentos e máquinas. Vai acon­
tecer é do pessoal plantar de 
qualquer jeito. Se não temos 
condições de pôr tecnologia 
dentro da lavoura, não vai ha-

Darci Giacomini: reduzir a área 

Edelci Comin: compromissos 

ver condições de aumentar a 
produtividade. 

O Ronaldo já vem redu­
zindo de ano prã ano a sua la­
voura . .Dos 340 hectares da sa­
fra de 79/80, a do ano passado 
chegou só a 11 O, e sem ftnan­
ciar, por causa dos juros. Seu 
dinheiro não dava para plantar 
mais do que isso. E, para eco­
nomizar, ele mesmo foi prá ci­
ma do trator, comprou adubo 
no cedo, não contratou mão­
de-obra de fora. 

O caso é de que depois 
da colheita, onde ele tirou per­
to de 18 sacos por um, chegou 
a conclusão de que aplicou mal 
o dinheiro: 

- Se tivesse pego e depo­
sitado até mesmo numa cader­
neta de poupança, teri~. ganho 
mais do que aplicando na la­
youra. O preço da soja não 
acompanhou nem de perto o 
crescimento da inflação. 

E para comprovar a pés­
sima situação que anda o agri­
cultor e a insuficiência dos re­
cursos de crédito, ele êonta o 
caso do seu sogro, o seu Amrin­
do Kettelmann, que em 22 hec­
tares colheu 1.200 sacos de 
sorgo. A colheita foj boa, mas 
na hora de acertar as contas fal­
tou dinheiro: 

- Nuns cálculos por ci­
ma, sem levar em conta juros e 
desgaste de máquinas, ele gas­
tou na lavoura CrS 493.400,00. 
O adiantamento deu CrS 436 
mil, o que vai dar prejuízo de 
CrS 57.400,00. E o Governo 
ainda fala que o produtor tem 
de fazer a lavoura com recursos 
próprios. Mas da onde ele vai 
tirar o dinheiro, se estã total­
mente descapitalizado? 

Valores Básicos de Custeio (VBC) 
(em cruzeiros por hectare) 

Faixa de produtividade 
, (em kg por hectare) 

Soja 
Aumento 

real 
(em%) 

Até 1.250 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000,00 0,25 
1.251 a 1.500 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.200,00 1,92 
1.501 a 1.750 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.000,00 3,00 
1.7511! 2.000 ..... . .. ..... . .. . . . .. 25.200,00 3,10 
Acima de 2.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 .000,00 0,50 

Arroz Irrigado 
Rio Grande do Sul 

lrrigaç~ 
Mecânica 

Até 2.800 . . . .. . 40.100,00 
2.801 a 3.400 .. .. 47.300,00 
3.401 a 4.000 . . . . 56.400,00 
Acima de 4.000 . • . 64.100,00 

Irrigação 
Natural 

33.400,00 
38.200,00 
45.200,00 
50.100,00 

Demais 
Regiões 

37.800,00 
44.300,00 
52.700,00 
49.400,00 

7,28 
7,01 
3,60 
4,55 

Arroz Sequeiro 

Toco Região Demais 
SUDAM Regiões 

Até 1.000 . ..... 9.500,00 12.800,00 12.700,00 8,81 
1.001 a 1.300 .. . . 12.600,00 17.600,00 16.000,00 
1.301 a 1.600 .... 14.200,00 22.700,00 20.600,00 
Acima de 1.600 ... 15.100,00 28.700,00 26.100,00 12,88 

Milho 
Até900 . .. . . . . .... .. . . . .. ..... . 7.700,00 

11.700,00 
13.400,00 
16.200,00 
18.900,00 
21.800,00 
24.700,00 
32.800,00 
32.800,00 

5,96 
2,17 
1,41 
0,78 
-0,20 

901 a 1.300 ... . . . .. .... ... ...... . . 
1.301 a 1.700 ... . . .. . ....... . . . .. . 
1.701 a 2.100 . .... ... . .. .... ..... . 
2.101 a 2.500 ... . .. . .... .... . .. . . . 
2.501 a 3.000 . . . . . . . . . . . . ... .. ... . -1,00 
3.001 a 3.500 . . . . . . . .... .... .. .. . . -2,47 
3 .501 a 4 .000 ..... . . . ... .. . . . .. .. . 
Acima de 4.000 . .. . .. .... . . . . .. . .. . 

Feij~ 
Até 400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.700,00 12,88 
401 a 600 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.200,00 3,31 
601 a 800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 .700,00 0,01 
801 a 1.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.900,00 0,07 
Acima de 1.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29.800,00 2,52 

Girassol 
Até 1.800 . . ..... . . .. .. . .. ... . . .. 21.900,00 9,28 
Acima de 1.800 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28. ,00 11,93 

Sors,> 
Até 2.000 . .. .... . .. . .. . . . . . .. .. . 12.100,00 7,74 
2.001 a 3.000 •.. ..... . . .... .. ... . . 21.100,00 12,72 
Acima de 3.000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.700,00 12, 1 O 

Que diferença 
A Organização das Coo­

perativas do Rio Grande do Sul 
e mais a Cotrijuí e a Fearroz 
( Federação das Cooperativas de 
A"oz) fizeram um estudo dos 
custos de produção. Com os 
números na mão apresentaram 
ao Governo os Valores Básicos 
de Custeio que seriam necessá­
rios para as próximas safras de 
verão. Só que os VBCs Ficaram 
bem abaixo do que seria neces­
sário para formar a lavoura a 
capricho. 

Para a soja a reivindica­
ção era de Cri 29.365,33 na 
faixa mais comum de produ ti­
vidade que vai de 1. 751 a 
2. 000 quilos por hectare. O 
VBC, porém, foi fixado em 
Cr$ 25.200,00 nesta faixa. 

Para o feijão o VBC de­
veria ficar em Cr$ 39. 725,83 
na faixa de produtividade supe­
rior a 1.000 quilos por hectare. 
O valor Ftxado, entretanto, foi 
de Cr$ 29.800,00. Em outra 
faixa, dos 600 aos 800 quilos 
por hectare, a reivindicação era 
de Cri 31.210,00, enquanto o 
VBCfoij,xadoemCr$ ..... 
20. 700,00. 

No milho a reivindicação 
era de Cr$ 35.571,24. O VBC 
ficou apenas em Cr S . . . . . . . 
32.800,00 nas maiores faixas 
de produtividade, ou seja, aci-

ma de 3.500 quilos por hecta­
re. Numa estimativa de colhei­
ta menor, entre 1. 700 a 2.100 
quilos, o pedido de VBC era de 
Cri 28.502,68, e o concedido 
ficou be. , ,,;••n: CrS .. 
16.200,00. 

Também no arroz irriga­
do o financiamento vai ficar 
mais baixo do que o necessário. 
No lugar dos CrS 6 7. 658,31 
!Olicitados para a faixa entre 
3. 400 e 4. 000 quilos, o Gover­
no concedeu apenas Cri . .... 
56.400,00 para as lavouras com 
irrigação mecânica e Cri . .. .. 
45.200,00 para as com irriga­
ção natural 

Os mini e pequenos pro­
dutores - aqueles que tiveram 
uma renda bruta, no ano passa­
do, inferior a 600 MVR, ou se­
ja, Cri 2 milhões e 443 mil -
terão direito a 100 por cento 
do VBC. Os médios, aqueles 
que tiveram renda bruta intre 
600 e 3.000 MVR, ou seja, até 
Cri 12 milhões e 215 mil -
receberão 80 por cento do 
VBC. Já os grandes produtores, 
com renda superior a 3. 000 
MVR, terão direito apenas a 60 
por cento do VBC. Apenas no 
feijão todos os produtores, in­
dependente de tamanho, rece­
berão 100 por cento do VBC. 
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O Dia do Colono deste ano 

amanheceu diferente para cerca de 

10.000 agricultores gaúchos. No 

lugar de acordar cedo para se 

preparar para as tradicionais festas 

do 25 de Julho, este pessoal levantou 

de madrugadinha para pegar os 

ônibus que tinham por destino a 

Encruzilhada Natalino, no municlpio 

de Ronda Alta. Ali, há mais de 

quatro meses, 570 famllias de 

agricultores sem-terra estão 

acampadas na beira da estrada, 

esperando uma decisão do Governo 

sobre seu assentamento em terras do 

Rio Grande do Sul. 
A concentração na Encruzilhada 

Natalino foi a forma que a Fetag 

(Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Rio Grande do Sul), 

vários sindicatos de trabalhadores 

rurais e ainda entidades e sindicatos 

que reúnem trabalhadores urbanos, 

acharam que seria a mais correta para 

assinalar o Dia do Colono deste ano. 

"Não existem motivos para fazer 

festa", dizia o presidente da Fetag, 

o ijuiense Orgênio Rott, "só 
problemas para o agricultor'~ 

O dia 25 de julho era o último prazo 

dooo pelos colonos para que as 

autoridades dessem uma solução para 

o problema. Não veio a solução e 

saiu a concentração. Ali se protestou 

contra a situação da terra, da saúde e 

dos preços. No seu final a decisão de 

agora acampar em frente ao Palácio 

Pira tini, em Porto Alegre, forçando 

uma decisão para este problema. Um 

problema que não é só dos colonos 

sem-terra da Encruzl'lhada Natalino, 

mas sim também de muitos colonos 

que hoje estão na terra, mas não 

podem afirmar, com certeza, se 

amanhã a situação será a mesma. 

NO DIA DO COLONO 
O PROTESTO PELA TERRA 

Desde cedinho da manhã do 
dia 25 de julho começaram a passar 

ônibus e carros nos 17 quilômetros 
de estrada de chão batido que sepa­
ram a Encruzilhada Natalino da ci­
dade de Sarandi. Agricultores de vá­
rios municípios do Rio Grande fo­

ram levar seu apoio e sua solidarie­
dade aos acampados. Alguns enfren­

taram a distância também por ·curio­

sidade, para ver com seus próprios 
olhos a situação das 2.600 pessoas 

que, como vem sendo contado pelos 

Três lençóis brancos, três crianças mortas 

jornais, rádios e TVs, estão enfren­

tando o frio, as chuvas e a miséria na 

luta pelo direito de ter terra para tra­
balhar. 

Aí pelas 1 O horas da manhã a 

maioria das delegações já havia che­
gado. Começou então uma procissão 

que percorreu os 2 quilômetros de 

estrada onde foram levantados os 

barracos. Faixas e cartazes carrega­
dos pelos acampados falavam de sua 
luta: 

"Queremos terra no Rio Grande 
do Sul". 

"Se a terra for repartida o mun­
do será cristão". 

"Terra sem povo: igual palácio 
sem Governo". 

"A terra é para quem nela tra­
balha". 

"Terra no Mato Grosso para os 
mato-grossenses, na Bahia para os 
baianos, no Rio Grande do Sul é para 

nós", isto numa clara posição dos 

acampados que não aceitam as pro­

postas de ser-em levados para outros 

estados. Os colonos inclusive fizeram 
um levantamento, mostrando todas 

as áreas de latifúndios que existem 

no Rio Grande do Sul onde daria pa­
ra assentar muitas das 200 mil famí­

lias gaúchas de trabalhadores rurais 

que não têm · sua própria terr.a para 
cultivar. 

A CRUZ E OS LENÇOi$ BRANCOS 

O símbolo da procissão, porém, 
era uma cruz feita de troncos de 
árvores. Sobre ela estavam três len­
çóis brancos, representando as três 
crianças que morreram neste inverno 
ali no acampamento. O frio, as chu­
vas, as precárias cbndições de mora­
d ia, não permitiram que elas sobrevi­

vessem ao inverno. Mesmo que che­
guem alimentos, roupas e agasalhos 

enviados por sindicatos e entidades 
que estão apoiando a luta dos acam­
pados, estas crianças não resistiram e 
acabaram morrendo. 

De tempos em tempos a procis­

são parava. Os colonos gritavam seus 

protestos e suas exigências: terra no 

Rio Grande do Sul; terra para criar 

nossos filhos e não para negócio; ter­
ra para os trabalhadores e não para 

os que moram na cidade; terra em 
condições de pagar com o produto 

do nosso trabalho; mais assistência 

médica; que aqueles que estão contra 

os acampados venham ver a situação; 
que seja cumprido o Estatuto da Ter­
ra; que seja cumprido o segundo arti­
go deste estatuto, onde está dito "ser 
dever do poder público promover e 

criar condições de acesso do trabalha­
dor rural à propriedade da terra eco­

nomicamente útil e de preferência 
nas regiõ~ onde habita". 



Terra 

A Tribuna do Povo 
O palco era a carroceria de um cami­

nhão. Ali subiram colonos acampados e 
representantes de diversas entidades que 
estavam participando da concentração. 
Suas palavras, sempre no mesmo tom, eram 
de protesto contra a situação da agricultura 
brasileira, com críticas abertas ao mode­
lo político e econômico que está pro­
vocando todos estes problemas no se­
tor rural. Era a tribuna do povo, que 
teve como figuras mais aplaudidas os 
representantes dos acampados, o te­
soureiro da Contag (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura), o 
Francisco Urbano Araújo Filho, e ainda o 
declamador Adão Pretto, que é lá de 
Miraguaí e com seus versos claros bem 
retratou os problemas do agricultor. 

Urbano, por exemplo, lembrou que 
esta situação dos acampados é a mesma de 
diversas outras partes do país, "porque a 
propriedade está concentrada e a política 
econômica é contra o povo". Para o 
tesoureiro da Fetag, que é do Nordeste do 
Brasil, "a única solução para os milhares de 

m-terra é a Reforma Agrária, porque 
desapropriações de áreas isoladas servem 
penas para apagar momentaneamente o 

logo em determinados locais, sem resolver 
o problema integralmente". Ele ainda falou 
1ue a proposta oficial de levar estes acam­

Mato Grosso não é uma 

levar gaúcho para lá se o 
ai daquela região também está sendo 

oxpulso da terra? Que terra querem dar 
1 r os gaúchos? 

D SPREGA OS OLHOS DO CHÃO 

Já o Adão Pretto foi tão aplaudido 
ua apresentação que precisou permane­

t na carroceria do caminhão e recitar 
1111 trova. Primeiro, numa canção, ele 

ntava os problemas dos colonos numa 
, m bem feita que dizia por exemplo, 

u,tiça para quem merece, e terra para 
m trabalha". Depois ele recitou uns 

, os que já ficaram famosos na época do 
nfisco, de uma poesia que ele mesmo fez 

chama "Colono, desprega os olhos do 
t o". Um dos versos é assim: 

- E a tal da Reforma Agrária/Que é 
1110 comentada/Quantos políticos se 

1 ram/ Falando na lei sagrada?/Pois faz 
11 1 de quinze anos/ Que esta lei foi apro-

1 / Mas não se aplica na terra/Está 
rnpre engavetada/De tanto estar nas gave-­
a/Deve estar embolorada. 

QUEM~ VAGABUNDO E LADRÃO? 

Quem mais falou, foi Antoninho 
pignotto, representante dos acampa-

ln . Num discurso bem preparado - e que 
1 até levou para ler para não esquecer, na 
noção, qualquer coisa que fosse impor­
rite - ele tocou em tudo quanto é proble­

' que os sem-terra da Encruzilhada Nata-
11110 já enfrentaram nestes quatro meses: 

- A gente nem sabe como responder 
mfãmias de quem nos chama de ladrão e 

11minoso. Mas tem muito mais criminoso e 
Irão de gravata do que aqui no acampa· 

, nto. Nos chamam também de vagabun­
t ,. Mas vão ver lá com nossos patrões 
l\l m subia no trator e quem tem calo na 

º~ te.nJ'!IJte.m ·ªº1 l1JS!i9.s_ ct~ re~!?rva ~ 
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Adão Pretto: terra para quem trabalha 

Antonio Campignoto: aqui tem terra 

cultivava a terra, perguntem aos nossos pais 
se não queremos trabalhar. Pobre sem ter­
ra ·é vagabundo, rico jogando no clube é vo­
cação. Convidamos a quem nos acusa que 
venha passar uma noite para saber como 
passa este povo. 

Antoninho colocou muito claro que 
eles não aceitaram o caminho que muito 
outro agricultor se viu forçado a tomar: ir 
para as cidades e viver nas favelas, se 
marginalizar: 

· - Quando se vai para a favela não 
aparece o problema, parece que está tudo 
resolvido. 

ACAMPAR AGORA NO PALACIO 

Ele deixou bem claro também que 
ninguém está pedindo terra de graça, mas 
sim terra que se possa pagar com as colhei­
tas que forem feitas, com o trabalho de 
suas mãos. E se pede também terra no Rio 
Grande do Sul por saber que aqui existe 
terra para os colonos: 

- Só nesta região tem mais de 
50.000 hectares mal cultivados que deve­
riam ser desapropriados e divididos para 
famflias sem-terra. Como não tem terras no 
Estado? 

Foi Antoninho também quem falou 
da decisão tomada pelo movimento dos 
sem-terra: acampar desta vez na frente do 
Palácio do Governo, em Porto Alegre. "Mas 
nos acompanhem", pediu ele a todos os 
que participavam da concentração, "que 
não suportamos mais esta situação. ~ um 
movimento não só de nós que estamos 
acampados, mas de todos colonos. Nossa 
un.ião..vai fazer; o.muodcunaii..bol:lito!' .. 

São dois 
quilõmetros 
de barracos 

na beira 
da estrada 

A Igreja não pode 
virar as costas 

•~ semente foi lançada Jwje 1111 En­
ctuZilhada Natalino, mas temos que chegar 
à colheita" dizia D. Thomás Baldu(no, bis­
po de Goüís Velho, durante a missa que en­
cert"W a concentração do Dia do Colono. 
Antes da missa o bispo tinha visitado barra­
co por barraco e se inteirado da situação 
dos sem-terra, e disse que "a Igreja não po­
de virar as costas para este problema': Na 
celebração da missa ele contou com o au­
xz1io dos acampados.. 

A leitura do Evagelho abordou o mi­
gre da multiplicação dos pães, comparado 
por ele como "o mesmo milagre destas bar­
racas.. O alimento que recebemos aqui é 
graças à solidariedade. É o fraco acreditan­
do no fraco e o pobre buscando forças com 
o pobre. Aqui a nossa esperança nasceu. 
Muitos vieram por wriosidade, mas saíram 
daí[Ui convertidos': 

D. Thomás fez também um apelo no 
sentido de que "precisamos nos comprome­
ter com os irmãos, mas não só no apoio em 
acampar no Palácio. Este povo quer a terra, 
só acredita no dom da temz, que é dom 
de Deus': 

CANTOS E SIMBOWS 
A missa foi com muito canto, com 

músicas /os colonos, que eram cantadas 
bem alto por todos, induswe as crianças, 
que sabiam de cor as letras e melodias.. Os 
de fora podiam se guiar pelas letras distri­
bufdas durante a manhã. Uma delas, o hino 
oficial dos acampados, chamado "Cami­
nhando para a Juta': diz no seu início: 

Vamos lutar innãos, vamos lutar/Va­
mos lutar pra defender nosso chão/Vamos 

D. Balduíno: nossa esperança nalCSI 

lutar inr,ãos, vamos lutar/Pra conquistllr a 
terra do tubarão. 

Pois esta luta não está sendo fácil/ 
Vamos lutar com muita confiança/Só não 
podemos é deixar morrer/Nossa alegria e 
esperança. 

O final da missa foi o ofertório, 
quando os acampados levamm ao altar -
feito toscamente de bambu - os símbolos 
de sua luta: 

- A cruz com três panos brancos, 
lembrando as três crianças mortas. 

- Um feixe de varas, que sigmfica a 
força da ~ião. 

- Uma panela vazia, mostrando a mi­
séria dos acampados.. 

- Um saco de terra, o símbolo do de­
sejo de conquistar a terra e traballvIT. 

Colonos em Porto Alegre 
Na terça-feira, dia 28, quatro ônibus de colonos da Encruzilhada Natalino foram a~ 

Porto Alegre. Mesmo que não tenham ainda conseguido montar seu acampamento em 
frente ao Palácio Piratini - no que foram impedidos pela Secretaria de Segurança, que só 
permite concentrações públicas em dois outros locais da capital - eles prometem dar ain­
da uu. prazo de IS dias para que seu problema seja solucionado. Enquanto isto não acon­
tecer, não arredalll o pé da cidade. 
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Milho 

A BOA PRODUTIVIDADE 
TEM LÁ SEU SEGREDO 

Durante muito tempo o milho foi 
considerado uma cultura secundária dentro 
da propriedade, usado mais no trato dos 
animais do que como fonte de renda direta 
do produtor. Por esta razão, era comum o 
costume d~ se escolher a pior área dentro 
da propriedade para semear o milho, em 
zonas com muita declividade e sujeitas à 
erosã'o. 

"Felizmente", diz o Antonio Vieira 
dos Santos, agrônomo do Departamento 
Técnico da Unidade Santo Augusto, "essa 
mentalidade vem mudando bastante de uns 
dois anos para cá Isto em funçlio da me­
lhor produtividade que vem sendo conse­
guida e também pela melhora nos preços. 

• Hoje, o produtor j ã anda escolhendo boas 
áreas e empregando alguma tecnologia na 
lavoura". 

E o saber plantar o milho é muito im-

Antonio dos Santos: o segredo na uréia 

portante no resultado final da colheita. É 
que a cultura é bastante exigente, reque­
rendo um bom preparo do solo e muita 
adubaç[o. A planta também nlfo produz, 
por exemplo, se implantada em solos en­
charcados. 

ADUBAÇÃO 

Como o milho extrai uma grande 
quantidade de nutrientes do solo, é 
necessária uma adubação correta para que a 
produção chegue a um bom resultado. Esta 
adubação é feita de acordo com os resulta­
dos da análise de ·solo, que vai dizer quais 
os nutrientes e em que quantidades serão 
precisos para o bom desenvolvimento da 
planta. Mesmo que existam estes nutrientes 
no solo é necessãrio fazer a adubação, co­
mo conta o .agrônomo, para que no ano se­
guio te o solo continue apresentando condi­
ções de produção. O adubo deve suprir essa 
retirada de nutrientes, mantendo a fertili• 
dade do solo. 

Para uma produção média de 4 mil 
quilos por hectare, a recomendação é que o 
produtor use em torno de 250 quilos de 
adubo por hectare. "Neste caso", explica 
o Antonio, "também deverá ser feita, em 
cobertura, uma aplicação de uréia, na ba• 
se de 60 quilos por hectare". 

É sabido que o milho responde muito 
bem a uma adubação e a uma cobertura de 
uréia ou sulfato de amônia bem maior. 

Um produtor pode muito bem chegar 
a urna produção de 5 a 6 mil quilos por 
hectare se fJZeruma adubação com uns 300 
quilos de adubo e uma cobertura de uréia 
em tomo de 100 quilos por hectare, desde 
que as demais práticas sejam seguidas corre• 
tamente e não falte água. 

• 

O milho é planta exigente em solo, adubação e água 

O cuidado com o solo 
Uma prática que também tem apre­

sentado bons resultados na cultura do mi­
lho é a do plantio direto. Isto quem conta é 
o agrônomo Rivaldo Dhein, coordenador 
da área de sol0$ do Departamento Técnico 
da Cotrijuf. Ele conta que nos Estados Uni• 
dos, por exemplo, existem produtores plan• 
tando milho há 20 anos, sempre em plantio 
direto, e sem maiores problemas. 

Como a planta é muito exigente em 
umidade, tem pouca resistência à ,;eca e 
ainda expõe muito o solo à erosão, "é reco­
mendável que o solo não seja revolvido tão 

• 1 

intensamente", explica o agrônomo. Ares­
teva da cultura anterior deve permanecer 
na superfície do solo, para que a água da 
chuva seja melhor aproveitada. Desta for­
ma, no lugar de escorrer na superfície, a 
água penetrará no solo, onde ficará arma• 
zenada para ser aproveitada durante todo 
o ciclo da cultura. É também muito impor• 
tante como lembra o Rivaldo, "que na 
fa.,;e do pendoamento, quando a exigência 
de água é bem maior, não falte umidade na 
terra, pois o rendimento ficará seriamente 
comprometido" . 

O Antonio garante que um dos segre­
dos da produção de milho está na cobertu; 
ra de uréia. Essa uréia pode ser aplicada na 
forma parcelada. A primeira metade é apli• 
cada 45 dias após a germinação e a outra 
metade uns 1.5 ou 20 dias depois da primei­
ra aplicação. 

QUANDO SEMEAR 

A época de semeadura do milho tam­
bém é muito importante. As variedades 
precisam ficar ajustadas à melhor época de 
plantio, pois é certo que a temperatura tem 
uma grande influência no desenvolvimento 
da planta. Uma variedade do tarde, por 
exemplo, nunca deve ser plantada no cedo. 

Variedades precoces têm sido bastan• 
te utilizadas, principalmente se o produtor 
gosta de fazer duas culturas de verão numa 
mesma área, embora isto não seja recomen­
dável pelo excessivo trabalho do solo. Mes­
mo correndo o risco de enfrentar uma gea­
da, o produtor planta o milho logo nos pri­
meiros dias de agosto, embora a recomen­
dação dos técnicos é de que o plantio acon­
teça nos primeiros dias de setembro, até o 
mãxirno novembro. Segundo o Antonio es­
sa é a época ideal: 

Um atraso na época de plantio, se 
der uma falta de chuva, pode ocasionar um 
decréscimo na produtividade. 

O milho pode ser plantado de duas 
formas: em linhas ou em covas. No primei­
ro caso, coloca-se em tomo de 5 a 7 semen­
tes por metro linear. As distàncias entre 
uma linha e outra, variam de 80 centímetros 
a um metro. Já o plantio em covas é manual 
e feito com o uso do saraquã. Por esse mé­
todo, coloca-se de duas a três sementes 
dentro de cada cova, distante uma da outra 
a 40 centímetros. A distância entre as Ji. 
Ilhas também fica entre 80 centímetros a 
um metro. Para garantir uma boa produti• 
vidade, e levando-se em conta a quantida­
de de adubo na lavoura, o melhor é ter 
uma densidade de 50 mil pés por 1'ectare. 

Também pode ser cultivado nas for-

mas "solteiro" e "consorciado". No pri­
meiro caso a lavoura é ocupada única e 
exclusivamente pelo milho. Na forma con­
sorciada planta-se uma outra cultura, que 
tanto pode ser a soja, corno o feijão ou a 
mandioca.entre as fileiras de milho. No ca­
so do produtor consorciar o milho com a 
soja, a semeadura"ª soja deve ser feita um 
mês após a semeadura do milho, na ocasião 
dos primeiros tratos culturais dispensados 
à lavouras. 

INÇOS E PRAGAS 
Logo após a germinação, os inços es­

tabelecem uma concorréncia muito grande 
com o milho. Para tenninar com os inços 
que infestam a lavoura, o produtor pode 
utilizar herbicidas ou então a capina mecâ­
nica. Antes da aplicação de qualquer her­
bicida é preciso identificar a invasora. Se 
for gramínea se utiliza, seguindo sempre a 
orientação técnica, herbicida para folhas 
estreitas, com o cuidado de que muitos des­
tes também matam o milho, que também é 
folha estreita. Para combater outros tipos 
de invasoras existe o herbicida de folhas 
largas. A dosagem .deve ser de acordo com 
o tipo de solo; intensidade da infestação 
e época da aplicação. 

Apesar do herbicida ser largamente 
utilizado no combate às invasor:is, o An­
tonio recomenda o uso da capina. Através 
da capina, além de eliminar os inços, o pro­
dutor pode fazer um aconchego de terra 
junto à planta, oferecendo, portanto, maio­
res condições de enraizamento. "A capina 
não tem época certa. Pode ser feita quan­
tas vezes a lavoura estiver inçada", diz o 
Antônio. 

O milho não é urna cultura que en­
frente sérios problemas de pragas. "Geral­
mente não se recomenda nenhuma aplica­
ção de inseticidas no milho", diz o Anto­
nio. As ocorrências de pragas são bastante 
pequenas. Às vezes aparece alguma "broca 
do solo", "broca de raízes", lagartas ou 
fede-fede, sem prejuízos maiores para a la­
voura. 

A dependência do hlbrido 
O milho híbrido tem um potencial de 

produção muito grande, chegando a produ­
zir em torno de 30 por cento a mais do que 
os milhos comuns, nas mesmas condições 
de solo e clima. "Mas nem mesmo assim o 
produtor está sabendo aproveitar muito 
bem essa potencialidade do milho híbri­
do': lamenta o Luiz Volney de Mattos 
Viau, agrônomo do Departamento Técnico 
da Cotrijuí, lju1'. O hfbrido plantado com 
uma tecnologia bem aplicada, pode prodJ,. 
zir até 10 to11e/adas por hectare, "no entan• 
to o produtor anda produzindo em média 
duas toneladas por hec{are", diz o Volney. 
O grau de tecnologia aplicado 11a lavoura de 
milho, se comparado com outras culturas 
que nem o trigo Oll a soja, tem sido o res• 
ponsável pelo mau aproveitamento da gra11-
de potencialidade do hfbrido. 

Um pouco é por causa da tecnologia. 
Outro pouco por causa da dependência do 
produtor em ter que andar comprando se­
mente todo o ano, pol~ o hibrido perde 
parte de sua capacidade de produção se 
continuar se11do plantada a mesma semen• 
te. H é exatamente por isto que algu11s lns• 
ti tu tos de .Pesquisas amiam trabalhando em 

cima de outras variedades que não híbridas. 
A intenção é fazer com que o produtor, 
atraJ1és de uma orientação técnira, tenha 
co,ulições de produzir a semente em casa 
mesmo. 

"O produtor se lfrraria um pouco da 
dependência do hfbrido, embora se saiba 
que não existe variedade que produza tan­
to quanto o hibrido, tal é o aprimoramento 
do seu material ge11ético'; explica o Vo/­
ney. Mas assegura que já existem variedades 
que produzem mais 011 menos a metade do 
que produz um hibrido, o que seria bastan­
te vantajoso. na medida em que não fosse 
necessário ter de andar comprando sempre 
semente. "Muitos produtores já andam cul­
tivando algumas variedades crioulas, que 
precisam apenas de um trabalho de pesqui­
sa que melhore as suas qualidades genéti• 
cas, para que rendam u11s 20 ou 30 por cen­
to a mais do que estão re11dendo ''. Não que 
o produtor tenha que deixar de plantar o 
híbrúio, ma.r sim oferecer_ condições para 
obter respostas , 'a planta. Não adiallta tam­
bém plantar só o híbrido, se não existem 
co11dições de explorar toda a sua potencia­
/ida.de. 
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Milho 

O CAPRICHO CONTA PONTOS 
-Proprietário de 40 hectares na Linha 

14 Norte, Ajuricaba, o seu Teobaldo 
Fuhnnann anda louco de satisfeito pela 
quantia de milho que colheu na safra passa­
da. Plantou 25 hectares, e duvida que al­
guém, pelas redondezas, tenha colhido tan­
to milho quanto ele. Fechou a lavoura com 
uma média de 154 a 155 sacos, o que vai 
dar uma produtividade de mais de 8 mil 
quilos por hectare. Ele conta o segredo de 
tanta produção: 

- Colhi bem, mas também dei uma 
caprichada grande, que o milho precisa 
mesmo é de capricho. E isso que a lavoura 
recebeu só uma passada de uréia, por causa 
de que a família ficou toda gripada e não 
me fio muito em peão para passar uréia na 
lavoura. Tivesse passado duas vezes, tinha 
dado muito mais. 

As recomendações do seu Teobaldo 
para urna boa produção de milho começam 
ainda no preparo do solo. Diz ele: . · 

- Milho precisa ser cultivado e não 
Jogado à toa. Tem que ter muito cuidado 
no preparar a terra. Trator só uso para pas­
sar a grade e depois o pé de pato, que vai 
hem no fundo para rasgar a terra. Depois 
não entra mais trator na lavoura que é pa­
ra a terra não batumar. 

A semeadura é toda feita com tração 
nimal. Quando o milho começa a crescer, 
seu Teobaldo já trata de passar uréia. Em 
guida, ele entra com a carpideira, tam­

b m puxada com tração animal, e vai en-

costando a terra nas carreiras de milho. 
"Encostando a terra, o milho agüenta bem 
a seca e pode vir bastante sol que não dá 
prejuízo", garante o seu Teobaldo. 

Para este ano, os planos do seu Teo­
baldo são de plantar mais de 25 hectares de 
milho, mas financiados serão' apenas 8 hec­
tares, "pois é melhor se virar por conta". 
Vai aproveitar também para fazer uma ex­
periência: plantar milho de dois ciclos de 
maturação. Ele diz: 

- No lugar de plantar soja no meio 
das carreiras de milho, vou plantar varieda­
des de ciclo diferentes. 

O SEGREDO NA ADUBAÇÃO 

Os irmãos Milton e Ângelo Mariotti, 
proprietários de 1.200 hectares no Rincão 
do Turvinho, em Coronel Bicaco, foram os 
primeiros a plantarem o milho pelas redon­
dezas. A primeira lavoura, de 100 hectares, 
foi feita em 77. Desde lá, eles só têm pro­
curado aumentar a área. Na última safra, 
plantaram 150 hectares, com uma produ­
ção por volta de 80 sacos por hectare. 

O segredo de uma boa produção de 
milho, segundo os irmãos Mariotti, está 
principalmente na adubação da lavoura. 
No ano passado, numa parte da lavoura eles 
usaram 30 mil quilos por hectare de aduba­
ção orgânica - esterco misturado com água 

e ainda mais 150 quilos por hectare de 
adubo químico. Na parte em que na-o foi 
nada de esterco, foram usados, em cada 
hectare,uns 300 quilos de adubação quími­
ca e ainda mais 100 quilos de uréia. Diz o 
Ângelo: 

- O milho só dá bem se a terra for 
bem corrigida e tiver uma boa adubação, 
seguida de cobertura de uréia. Se o tempo 
corre bem, também ajuda bastante a pro­
dução. 

A lida de milho na propriedade dos 
Mariotti é toda mecanizada, desde o plan­
tio até a colheita. Em vez de capina, por­
que a lavoura é grand~ se usa o herbicida. 

Madrugadores que são, mesmo cor­
rendo o risco de pegarem alguma geada bra­
ba, os Mariotti começam a plantar o milho 
logo no início de agosto, para colher. nos 
primeiros dias de janeiro. Logo em seguida 
é feito o plantio da soja ou do feijão, "as-

A euforia já preocupa 
A propaganda que vem sendo feita 

bre as vantagens de produzir milho come­
a a preocupar. O receio é que os produto­

res se joguem de corpo e alma nesta cu/tu­
'ª e passem a depender extremamente das 
mpresas que produzem a semente. Outro 

problema também é mercado, pois o au­
mento na oferta tende a aviltar o preço do 
produto. 

Este tipo de preocupação apareceu 
com insistência durante o I Consoja, que 
11conteceu em Campo Grande no período 
de 13 a 17 de julho (veja matéria na página 
18). Falaram sobre ela o presidente da 
CNA ( Confederação Nacional da Agricul­
tura}, Fávio Brito; o representante da'4gri­
rultura junto ao Conselho Monetário Na­
cional, Mário Stadler de Souza; e Ruben 
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/lgenfritz da Silva, presidente da Cotrijuí. 
A colocação de 1/genfritz foi no sen­

tido de se tentar descobrir "se é um anjo 
ou um demônio quem está fazendo propa­
ganda do milho", e que se avalie com cla­
reza quais as intenções deste incentivo ao 
aumento de área plantada com esta cultu­
ra. O receio é que se embarque em outra 
canoa furada, onde quem vai se afogar é o 
produtor. 

Tanto Flávio Brito quanto Stadler fa­
laram da preocupação na dependência da 
tecnologia importada, pois apenas as mul­
tinacionais detêm as matrizes para a produ­
ção de sementes de milho híbrido. Para 
continuar plantando, o produtor precisará 
estar ama"ado e comr,rometido com estas 
empresas. 

Os irmãos Mariotti: madrugar e plantar no cedo 
sim, fazemos duas culturas de verão num 
mesmo período'', diz o Milton. 

A TERRA NÃO ~ BOA 

Em Formigueiro, Augusto Pestana, 
o seu Bia'gio Menegol plantou 4 hectares de 
milho e conseguiu colher por volta de 65 
sacos por hectare. O seu Biagio conta por­
que a produção andou meia baixa: 

- A terra só não produziu mais por­
que era muito ruim. Pur.a terra de campo. 
Só de adubo gastei uns 5 sacos por hecta­
re e quase nem adiantou. Quando a terra é 
de colônia não precisa tanta adubação. 

Bem na época em que o milho come­
çou a alcançar uns 80 centímetros de altu­
ra, o seu Biágio fez uma cobertura de uréia. 
O milho estava amarelando e, depois da co­
bertura, se recuperou logo. 

Mesmo que esteja sujeito a enfrentar 
alguma geada, o seu Biágio prefere plantar 
o milho bem no cedo, como ele diz: 

- No ano passado levei um susto 
grande. Aquela geada de 18 de setembro 
deu uma boa sapecada no meu milho, mas 
sorte que ele reagiu bem. Não gosto de 
plantar no tarde. Já andei experimentando, 
mas me convenci de que o milho que dá 
melhor mêsmo é o de agosto. 

AJEITAR QUALQUER TERRA 
"Uma lavoura de milho nã'o se faz de 

uma hora para a outra", garante o seu Ca­
nísio José Welter, proprietário de 12 hec­
tares na Linha São Francisco, São 
Martinho. Na sua lavoura de milho, de 5 
hectares, vai um tanto de adubo orgânico e 
outro de químico. O esterco · é colocado 
duas vezes por ano, uma vez quando a la-

• voura está sendo preparada para uma outra 
cultura e, depois, quando chega a vez do 
milho. Ele conta o quanto põe de esterco 
na lavoura: 

- Sempre procuro caprichar bem a 
minha terra, pois não acredito em terra que 
não dá prá ajeitar. Ando sempre colocando 
um pouco de esterco nas minhas lavouras. 
Só na de milho, de cada vez que passo, uso 
uma base de 12 mil quilos por hectare. Aí 
então, só aplico uns 150 quilos de adubo 
químico por hectare. Quando eu aplico só 
o adubo químico, vai uns 300 quilos. 

Para experiência, o seu Canísio plan­
tou uma área de 9000 metros quadrados só 
com adubação ,orgânica e garante que foi 
muito bem. "Colhi uns 60 sacos nessa ãrea, 

~..,....,......,.......,.,.._ __________ _, 

Biágio Menegol: teve azar com a terra 

Canísio Welter:não ajudar multinacionais 
sem nada de adubação química ou cobertu­
ra de uréia". Ele atribui um pouco da pro­
dução alta ao tempo que correu muito 
bom. Ele fala: 

- O milho é uma planta que corres­
ponde fielmente a qualquer adubação. Não 
sei de outra planta que se compare ao mi­
lho em produção e em respostas. Gosto da 
adubaJ~o orgânica porque tenho uma boa 
produção, não tenho custos elevados na la­
voura e ainda _não estou ajudando as multi­
nacionais ficarem mais ricas. 

Também não gosta de aplicar herbici­
das nas lavouras. Prefere fazer capinas e ga­
rante que todo o bom produtor deve fazer 
tantas capinas quanto o milho necessitar. 
"A capina é bom porque mexe com a ter­
ra. O pior é deixar o inço tomar conta". De 
dois em dois anos, o seu Canísio tem por 
hábito mudar a área de milho. 
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MATO QUE TE QUERO . MATO 
As lavouras de trigo e de soja 

derrubaram quase tudo quanto era 
mato que existia por esse Rio Grande 
afora. O que contava era expandir as 

lavouras e a derrubada das matas dei­
xava novas áreas livres para o plantio. 

E tanto foi o desmatamento que 

quase nada sobrou. Logo no ini'cio 

da colonização, a área da Região Pio­
neira era quase 100 por cento cober­
ta de matos. Hoje já não existem 

nem 7 por cento dessa cobertura flo­
restal. Os municípios de lju(, Augus­

Pestana, Ajuricaba, Coronel Bicaco, 

Tenente Portela, Braga e Miraguaí 

eram puro mato. Apenas os municí­

pios de Tupanciretã, Santo Augusto 
e Chiapetta, apresentavam algumas 

zonas de campo aberto. 
As conseqüências desse desma­

tamento vão desde o desequilíbrio 

ecológico até ao desaparecimento de 
algumas espécies nativas e até mesmo 
de animais. Foi preciso que muita 
geada começasse a cair fora de época, 

que muita erosão andasse abrindo 

sulcos por muitas coxilhas e várzeas, 
que a madeira desaparecesse do Esta­
do, que o ratão, a paca e muitos ou­
tros animais não fossem mais vistos, 
para que os próprios agricultores se 

dessem conta de que é preciso fazer 
alguma coisa para que a situação não 

se agrave ainda mais. Está na hora de 
plantar de tudo e um pouco, desde a 

pitangueira, o sete-capotes, o arati­
cum, a t imbaúva, a jaboticabeira .. . 

Se fala muito em reflorestar, em 
plantar espécies nativas nos mesmos 

lugares de onde foram tiradas. Mas 

de saída, qualquer reflorestador já 

tropeça na falta de informações ou 

pesquisas que tragam dados concr~­
tos a respeito do desenvolvimento de 

· uma árvore nativa. Tudo o que existe 

foi tirado de observações técnicas das 

matas ainda existentes. 
"Quase nada sabemos a respeito 

da produção de mudas e do desenvol­
vimento das nativas. O mais difícil é 
que uma pesquisa para tirar alguma 

informação correta não se faz em um 

ou dois anos", assegura o Nilo Ru­
bem Leal da Silva, engenheiro flores­
tal do departamento técnico da Co­
triju (. É preciso 'de 40 a 50 anos ou 
mais de pesquisa, pois o ciclo vegeta­
tivo dessas espécies é mais longo e 
completamente diferente do ciolo de 
uma planta anual. "Tem que ser uma 

pesquisa de geração para geração", 
completa o Nilo. 

Ao lado da falta de informa­
ções, as espécies nativas apresentam 

um crescimento mais lento, se com­
paradas, por exemplo, ao eucalipto. 

O grau de produção de sementes é 

bastante baixo em relação às essên­
cias exóticas, como o pi nus e o euca­
lipto, e a germinação de determina­
das espécies é difícil e demorada. "E 

ainda não temos informações concre­
tas sobre o espaçamento mais aconse­
lhável para o plantio das mudas e 

nem respostas de crescimento". 
USANDO O EUCALIPTO 
Nesse tempo todo, o produtor 
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em solos pobres e com erosão". E 
através dessas precursoras que come­
ça a regeneração natural de uma área 

em abandono. 
ESCOLHER CERTO 

Na hora de reflorestar com nati­
vas, a primeira coisa que um produ­
tor tem que fazer é escolher as espé­
cies de acordo com o solo. Depois de 
adequadas as mudas ao tipo de solo, 
o segundo passo é preparar a área 
onde elas serão introduzidas. O pro­
dutor deve ter o cuidado de preparar 

bem o solo com matéria orgânica, 
que tanto pode ficar espalhada por 

toda a área ou então, o que é o me­
lhor, apenas nas covas. "O agricul­
tor", lembra o Nilo, "deve levar em 

conta que a maioria das nativas ne-

cessita de uma cova com terra de b 
aualidade. Existindo um bom enr 
zamento inicial, a muda terá um bo 
desenvolvimento aéreo". 

É muito comum acontecer 
uma muda não apresentar um 
desenvolvimento, o que desestimu 
o reflorestador. "Pode acontecer 
muda não morrer, mas cresce mu 
pouco ou quase nada". Geralmen 
ocorre quando a cova é muito peq 
na. A adubação orgânica, por 
vez, vai fortalecer a muda, pois e 
serva a umidade do solo, a fertilid 
e uma temperatura estável dura 
todo o ano, além de melhorar as q 
!idades físicas e químicas do 
contribuindo para o crescimento 
mal das espécies. 

tem procurado suprir o desapareci­
mento de grandes matos nativos com 
matos de eucaliptos, de crescimento 

bastante rápido, mas de uso bastante 

restrito. Foi o eucalipto que andou 
produzindo muita lenha e até madei­
ra em curto espaço de tempo. O Nilo 
concorda que realmente uma mata 
de eucalipto tem o seu valor, que não 

é só econômico. "E o eucalipto, ape­
sar de ser uma essência exótica, que 
tem preservado as poucas matas que 

ainda sobram". O eucalipto tem sido 

a grande opção de florestas de 

utilização rápida. "Nem por isso", 

diz o Nilo, "o agricultor vai deixar 
de lado as nativas, mesmo sabendo 
que é preciso paciência para enfren­

tar um crescimento um tanto lento e 

com um rendimento comercial em 

médio espaço de tempo". 
REGENERAÇÃO NATURAL 

Matas nativas, além de garantir 
um abrigo para a fauna, são .impor­
tantes para o desenvolvimento da flo­
ra inferior - samambaias, avencas e 

arbustos. Essa flora inferior é a gran­
de responsáve1 pela recuperação dos 
solos, na medida em que adiciona 
matéria orgânica, evitando a erosão e 
contribuindo na infiltração de águas 
nas matas, que terminam por alimen­
tar, com água pura, as vertentes que 
descem aos riachos e grandes rios. 

Plantio sem novidades 

Uma área já desgastada pelo uso 
na agricultura e que fica em pousio, 
pode ir aos poucos se recuperando e 
até ser responsável por uma futura 

mata nativa. Depois de algum tempo 
de abandono, começam a aparecer as 

primeiras espécies conhecidas como 
"precursoras", como a aroeira, o tim­
bó, o vassourão, o fumo-bravo, o 
branquilho, o guamirim, o camboatá, 

a pitangueira, o sete-capotes ... , que 
têm a função natural de preparar o so­

lo para outras nativas. "As espécies 
precursoras", garante o Nilo, "são es­

pécies que se adaptam perfeitamente 

Normalmente o plantio de mudas na­

tivas segue o mesmo sistema do plantio de 

outras mudas. É preciso uma cova bem fei­

ta e muito bem adubada com matéria orgâ­

nica, de profundidade suficiente - no 

mínimo 30 centfmetros - para que a raiz 

tenha condições de se desenvolver normal­

mente. O plantio deve acontecer no perío­

do chuvoso, mais propriamente nos meses 

de junho a setembro, sempre obedecendo 

um espaçamento em torno de quatro me­

tros de distância de uma muda para a ou­

tra. A limpeza da área onde foram pi.anta­

das as mudas, geralmente não é necessária, 

pois as ervas que cobrem o solo são anuais, 

desaparecendo após o seu ciclo. E as nati­

vas sempre necessitam de uma certa con­

corrência para crescerem em altura. "Uma 

cobertura vegetal, mesmo que seja de ervas 

daninhas, protege o solo contra os pingos 

da chuva e evita a erosão", ressalta o Nilo. 

Por outro lado, quando essa vegetação mor­

re, ela adiciona a matéria orgânica ao solo. 

SEMENTES E MUDAS CASEIRAS 

Fazer mudas em casa mesmo é bas­

tante fácil. Basta apenas colher algumas se­

mentes de espécies nativas que ainda res-

_ COTRIJORNAL 

tam pel.a propriedade. É aconselhável 

servar muito bem a época do amad 

mento dos frutos para que a semente 

coDlidtz na hora certa. Para a boa germ 
çã:> da semente, a melhor coisa é uma 

de mtllo. As mudas podem ser produz 

#ri embalagens - /.atas, canudos ou 

pllÍ6tfcos - ou com raiz nua ( semeado 

cltlot No caso da 'muda de raiz nua, 

/tlz« a semeadura no solo preparado, , 

pois ,roncar as mudas, fazendo o p 

no lugar definitivo. As espécies mais 

selluíveis, neste caso, são o cedro, tim 

va, CtllUlfístula, canjerana, caroba, a 

'louro, açoita-cavalo, guajuvira. .. As mu 

nativas frutíferas devem ser produzidas 

embalagens, colocando-se uma ou du(IJ 

mentes em cada embalagem. 
No caso das sementes serem 

que nem a da tim baúva, canafístula, 

catinga, grápia entre outras e, port 

apresentarem uma germinação demo~ 

preciso escarificar a semellte ou então 

xar em água quente, até que esfrie, 

que haja um amolecimento do tegu 

externo. o que faz t'Om a germinação 

mais rápida e parelha. 



eflorestamento 
I 

M -"""" coisa já mudou: 
água limpa, menos vento . •• 

Pensando nos netos e bisnetos, 
o seu Lauro Fritzen e a dona Maria 
Rovena, da Linha Modesta (Chiapet­
ta) decidiram há seis anos atrás, re­
florestar as beiradas dos rios, verten­
tes e várzeas descampadas com espé­
cies nativas e também exóticas. T an- · 
to o seu Lauro como a dona Maria 
Rovena sabem que n§'o poderão 
aproveitar muito bem o que estão 
fazendo, "mas queremos que nossos 
bisnetos corram nas beiras dos 
rios e comam frutos saudáveis". 

Lauro e Maria Rovena Fritzen: 
pensando nos netos 

Nesses seis anos já foram plan­
tadas umas 24 mil mudas - a maioria 
é eucalipto - "que se desenvolve 
mais rápido". Mas já foram plantados 
muito angico, guajuvira, canaf(stula, 
pitangueiras, araticum ... - O angi­
co meio desiludiu o seu Lauro, "que 
não sai nunca do chão" e ele não 
quis mais saber de plantar. "Plantei 
umas 3.500 mudas e acho que não 
tem 2.000". 

A timbaúva se adapta bem a solos profundos e férteis 

RÁPIDO CRESCIMENTO 

ESPÉOE 

ESPÉCIE 

edro 
Guajuvira 
Pinheiro Brasileiro 

ESPÉCIE 

TIPO DESOLO 

úmido 
pobre, seco 
profundo 
profundo 
profundo 
profundo 
menos em solo molhado 
profundo 

APROVEITAMENTO 

madeira, lenha 
lenha, madeira, tanino e ornamental 
madeira, ornamental , 
madeira 
madeira 
madeira - lenha 
madeira, ornamental 
erva-mate, ornamental 

MÉDIO CRESCIMENTO 

TIPO DESOLO 

profundo 
úmido, pedregoso 
profundo 

APROVEITAMENTO 

madeira, ornamental 
madeira, lenha 
madeira e frutos 

LENTO CRESCIMENTO 

TIPO DESOLO APROVEITAMENTO 

MUITA MUDA DE CASA 
Muita muda de essência nativa é 

preparada em casa mesmo, pela dona 
Maria Rovena, 'que aproveita a som­
bra do parreiral que tem no fundo do 
quintal para fazer as mudas. Só no 
ano passado, ela fez umas 500 mudas 
de uva do Japão - que dá mui­
ta lenha boa e os frutos servem de 
alimento para os pássaros. "Tenho 
um pé de uva do Japão em casa, 
então é só colher as sementes e 
semear. Depois é só espalhar as 
mudas por toda a propriedade, nas 
áreas onde não se usa para lavoura". 
E assim, todos os anos, a dona Maria 
Rovena prepara uma porção de 
mudas de araticum, pitangueira, 
erva-mate, ameixa de inverno ... O 
seu Lauro, por sua vez, procura 
mudas pelos matos. Ele tem certeza 
que já andou plantando mais de 300 
mudas de cada nativa que predomina 
pela região. E pretende continuar 

com isto, até que todas as áreas à sua 
volta, que não estão sendo utilizadas 
para a agricultura, estejam reflores­
tadas. 

Embora os resultados do reflo­
restamento ainda não apareçam a 
olho nu, com diz o seu Lauro, muita 
coisa já mudou. Por exemplo, a água 
da vertente, onde estão plantados 
angicos, canafístulas, pitangueiras ... 
já está ficando limoa. 

- Sempre que chovia, a água 
trazia terra da lavoura e atulhava a 
sanga. Agora, de tão limpa, já dá prá 
ver os peixes na água. 

Os vizinhos do seu Lauro, que 
moram do outro lado da vertente, 
também estão tirando proveito da 
pequena mata que recém está que­
rendo se formar. 

Os vizinhos andam bem 
faceiros, porque agora não tem tanto 
vento, como tinha até alguns anos 
atrás, que um mato também é um 
bom quebra-vento. 

Em cada canto uma espécie 
As áreas que devem ser reflores­

tarias são aquelas que apresentam a­
floramentos de rochas, terrenos pe­
dregosos e de diffcil mecanização, 
terrenos inclinados, ao redor de ver­
tentes e de açudes, nos costados de 
rios e riachos. Nessas áreas, onde a 
produção agrícola é baixíssima, a co­
bertura florestal deve ser permanente. 

Nas beiradas dos rios e verten­
tes, o Nilo recomenda o plantio de 
espécies frutfferas de folhas perenes, 
que nem o araticum, a guabiroba, a 
uvaia, a pitangueira, o ingá, o taromã, 
a cerejeira ... , que ajudam a prote­
ger o solo, servem de abrigo para os 
animais e ainda seus frotos alimen­
tam os peixes e pássaros. 

Mas para que tudo dê certo, é 
preciso, em primeiro lugar, ariequar 
as espécies aos tipos de solo. Tem es­
pécies, como a bracatinga, que se dão 
muito bem em solos pobres e secos. 
Já a timbaúva é uma espécie que a­
presenta um desenvolvimento muito 
bom em todos os .tipos de solos. Só 
não se acerta em solos úmidos. 

OS SOLOS ADEQUADOS 
Em solos úmidos, ao longo de 

cursos de água, ao redor de venentes 
e açudes, o reflorestador pode plan­
tar tranqüilamente o açoita-cavalo, o 
taromã, a farinha-seca, o marmeleiro, 
o branquilho, a pitangueira, a guabi­
roba, o ingá, as canelas, a guajuvira, o 
angico, a jaboticaba, a uvaia, entre 
tantas outras. Já a timbaúva, o gua­
tambu, a canela-de-veado, a cabreuva, 
e mais ainda o angico, preferem solos 
pedregosos e úmidos, com afloramen­
tos de rochas. 

Já o louro, o cedro, a canaffstu­
la, a canjerana, a caroba, o pinheiro 
brasileiro, o camboatá, a grápia, a 
timbaúva, a cereja, a erva-mate e o 
alecrim são nativas mais exigentes, 
que preferem solos profundos, bem 
drenados e féneis. Em solos secos e 
sem fertilidade, adaptam-se bem a 
timbaúva, o timbó, a aroeira e a bra­
catinga. 

As tabelas abaixo mostram as 
espécies de rápido, médio e lento 
crescimento, com os tipos de solos 
que melhor se adaptam, e qual o a­
proveitamento de cada espécie. 

Espécies nativas frutíferas recomendadas para o plantio em margens de cursos d' 
água, açudes e vertentes, servindo de alimentos para a fauna e ainda consideradas árvores 
melíferas. 

ESPECIE 

Cereja 
Guabijú 
Guabiroba 
lngá 
Jaboticaba 
Pitanga 
Sete-capotes 
Uvaia 

TIPO DESOLO 

leve, fértil 
fértil, pedreJ?oso, úmido 
fértil, úmido 
leve,úmido 
fértil, úmido 
fértil, úmido, pedregoso 
fértil. leve 

APROVEITAMENTO 

frutos, ornamental 
frutos, ornamental 
frutos 
frutos, ornamental 
frutos, omamental 
frutos, omament,d 
frutos , ommuenlad 
t'rnlos, ornnml'lltal 
fru I os. orn amu·n t.d 
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M.ato lirosso do Sul 

A AMEAÇA 
QUE RONDA 
OS MINIFÚNDIOS 

A reg,ao da Grande Dourados, 

no Mato Grosso do Sul, é bem uma 

prova de que a pequena proprieda­

de tem sido responsável por toda a 

estrutura que pode tirar um Estado 

da estagnação. Mato Grosso do Sul, 

que cresceu ao redor desta Região, 

hoje abrangendo mais de 20 dos 55 
municípios do Estado, dá essa prova, 

mas só agora atenta para uma ameaça 

que ronda esses minifúndios. A 

valorização da terra, a proximidade 

com os maiores centros, as estradas, 

todo o desenvolvimento criado no 

meio e em torno das pequenas pro­

priedades são, no momento, alguns 

motivos do desatino desses minifun­

diários. 
E não é apenas a pressão exer­

cida pelos grandes fazendeiros, que 

aparecem oferecendo dinheiro por 

essas terras férteis e bem localizadas, 

que ameaça os pequenos. Na verda­

de, os próprios minifundiários admi­

tem que as ofertas tentadoras têm 

contribuído para a fuga de muitos 

ex-colonizadores e posseiros, mas is­

so não é tudo. Hoje, não há quem 

desconheça que, somado a tantos ou­

tros fatores, o minifúndio começa a 

ficar inviável no Mato Grosso do Sul 

por causa da expansão acelerada da 

lavoura de soja. 
· Isso já foi dito pelos antigos 

moradores da colônia federal de 

Dourados, uma área de quase 2 70 
mil hectares, ocupada por mais de 10 

mil famílias a partir de 1940. Como 

aconteceu em muitas regiões do Rio 

Grande do Sul e outros Estados onde 

a soja quase que tomou conta de tu­

do, a pequena propriedade não su­

portou a monocultura. E o diretor 

regional da Cotrijuí no Mato Grosso 

do Sul, Nedy Borges, está certo de 

que a situação preocupa a todos. 

CHEQUE OURO 

"A soja é o cheque ouro do pro­

dutor", lembra Nedy Borges, para 

definir bem o que a cultura represen­

ta como certeza de resposta imedia­

ta. Isso quer dizer que, como tam­

bém aconteceu nas terras gaúchas, a 

soja representa atualmente no Mato 

Grosso do Sul uma garantia de mer­

cado e, até bem pouco, também uma 

garantia de preço. Mas essa idéia 

apressada# de que a oleaginosa pode 

render tudo o que .nenhuma outra 

cultura já rendeu, em termos finan­

ceir01, s6 vale, talvez, para o grande 

proprietário. Com a soja, o pequeno 

deixou praticamente de lado a lavou­

ra diversificada, que tinha amen­

doim, feijão, mamona, algodão, man­

dl(ica.1 

Segundo Nedy Borges, a ten­

dência hoje continua sendo o cresci­

mento da lavoura de soja no Mato 

Grosso do Sul, que já ocupa mais de 

800 mil hectares com essa cultura. O 

arroz vem em segundo lugar, com 

420 mil hectares; o trigo em terceiro, 

com 141) mil; e o milho em quarto 

lugar, com 130 mil hectares. Esses 

são dados oficiais, que foram divulga­

dos até em folhetos de propaganda 

do I Congresso Nacional da Soja, rea­

lizado no mê de julho em Campo 

Grande. 
As outras culturas, que antes ti­

nham maior importancia no Estado, 

como o algodão, o feijão, o amen­

doim, a cana e a mandioca, apare­

cem englobados, e não se especifica 

nem mesmo a área de plantio de cada 

uma. Os folhetos de propaganda di­

zem apenas que essas culturas, jun­

tas, renderam um milhão e 740 mil 

toneladas, considerando-se as últimas 

safras. Para Nedy Borges, a soja leva 

vantagem nisso tudo porque, entre 

outras coisas, tem uma estrutura de 

comercialização e até de distribuição 

de sementes e acompanhamento téc­

nico que as outras lavouras não têm. 

. SOBRA TE~RA 

Uma certeza de que a lavoura 

de soja poderá crescer, apesar de re­

presentar uma ameaça para o peque­

no, está no fato de que o Mato Gros­

so do Sul tem ainda muitas terras 

agricultáveis hoje inexploradas. Hoje, 

a agricultura ocupa um milhão e 600 

mil hectares, e sobram ainda para se­

rem ocupadas com lavouras outros 9 
milhões e 500 mil hec'8res, localiza­

dos no cerrado, que representa 27 

por cento da área de 350 mil quilô­

metros quadrados do Estado. 
E a Cotriju í pode tentar impe­

dir que a soja se transforme num in­

cômodo maior para o pequeno? O di­

retor regional acredita que a Coope­

rativa pode, pelo menos, começar 

desde já a estimular o produtor a di• 

versificar suas atividades. E, de iní­

cio, o leite aparece como alternativa 

importante. A Cotrijuí já está parti­

cipando da Cooperativa Central de 
Leite do Mato Grosso do Sul, e tem 
colocadó o -assunto em discussão 

através de uma série de reuniões com 
os produtores. O interesse é grande, e 

_ por isso talvez aconteça a diversifica­

ção a partir da criação de gado leitei­

ro. 
Esse quadro desfavorável, por 

enquanto~ para o pequeno pode ser 
notado na colônia federal de Doura­

dos (veja edição de junho do Cotri­

lprnal) e em 'OlJtras áreas colonizadas 

ao mesmo tempo ou anos depois. As 

colonizações iniciadas por Getúlio 

Vargas deram certo até o momento 

em que a pequena propriedade, de 

geralmente uns 30 hectares, não en­

trou na tal economia de mercado. 

Melhor explicando, o minifúndio 

quase não teve problemas, enquanto 

a terra não foi explorada de forma 

intensiva e indiscriminada. A soja 

mudou isso, e tomou de uma vez 

só todo o espaço da lavoura, exi­

gindo insumos modernos, máquinas, 

financiamentos. 

CONCENTRAÇÃO 

Com os altos custos da lavoura, 

começou a fuga dos colonizadores, 

e esse processo de migração para o 

Norte se acelerou nos últimos anos. 

As terras antes invadidas pelo pessoal 

do Nordeste, que ocupou vastas 

áreas, começam a cair nas mãos dos 

grandes proprietários. A lavoura vai 

se concentrando em poder de pou­

cos, e os pequenos ficam cada vez 

mais esprimidos em pouco espaço. 

Só que, nessa história toda, a 

soja e outros fatores que facilitam a 

migração dos pequenos estãq dentro 

de um conjunto de coisas que vêm 

desfavorecendo o minifundiário, res­

ponsável por quase tudo o que foi 

implantado e cresceu nas regiões 

mais importantes não só do Mato 

Grosso do Sul, como também de ou­

tros Estados. Os agricultores sabem 

disso, mesmo que alguns não consi­

gam ver a situação bem clara. As his­

tórias de antigos e novos moradores 

de Montese, uma localidade de lta­

porã, dão uma idéia dessa desespe­

rança (veja nas páginas seguintes), 

num Estado tão grande e que tanto 

deve aos pequenos agricultores. 

Mon 
A debandada de produtores n 

aconteceu só na área federal colon 

zada por Getúlio Vargas em Dour 
dos. Em outras localidades próxim 
como em ltaporã, que também f 
parte do município de Dourados, a 

anos atrás, não fica fácil de se enco 
trar os primeiros moradores da col 

, nia municipal. A ocupação da col 

nia, administrada pelo município, t 
ria começado por volta de 1940, m 

aí a divisão dos lotes não foi mull 
disciplinada. Deu muita briga, e 
tempos depois da chegada dos col 
nos é que a situação meio que se r 
gularizou. 

Seu José Joaquim Correa, u 
paulista de Andradina, chegou 

Montese, um dos distritos de ltap 
abrangidos pela colonização, 
1951. Ele era arrendatário em 
Paulo e arriscou vida nova no M 
Grosso porque a imprensa se en 
regava de dizer que havia terra à v 

tade. Mesmo assim, seu Zé Corr 
como ele é conhecido, não rece 
nenhum lote de graça, porque a 
pação estava encerrada. Ele teve 
comprar 45 hectares por 22 cont 
essa terra só foi marcada mesmo ar 
depois. 

- Eu perdi uns 1.300 pés de 
fé na demarcação, pra evitar q 
área ficasse com uma curva. TI 
gente que, na hora de marcar, 
queria perder um lote de banana, 
pés de taquara. Nós mesmos 
Ih íamos a terra, e só depois é 
acontecia a medição. 

PAGANDO Cr$ 208 MIL 
PELO HECTARE 

Seu Zé chegou a Montese 
36 anos, a mulher e três filhos, 
das crianças morreu logo depo 
chegada, e hoje são seis os filhos 
homens e três mulheres), mas s 
deles e mais um genro cuidam d 
ra. Ele entregou aos dois a ad 
tração das áreas, pois hoje não 
apenas os 45 hectares compr 



se: uma coloniZaçao indisciplinada 
em 51: são 207 hectares, adquiridos 
aos poucos. Este ano, ele comprou os 
últimos cinco alqueires, pagando dois 
milhões e 500 mil cruzeiros. Isso 
quer dizer que cada hectare custou 
uns Cr$ 208 mil. 

No in feio, seu Zé chegou a co­
lher de tudo um pouco, e por volta 
de 1962 plantava mais de 20 mil pés 
de café. Deu geada forte em 75, e ele 
abandonou essa plantação. Hoje, cul­
tiva soja e trigo e tem gado de leite. 
Ele sabe que foi um dos poucos que 
prosperaram, e lembra que Montese 
tinha colonos nordestinos, e até para­
guaios, que foram desaparecendo. Os 
que ficaram, conta ele, "têm só uma 
casinha pra morar". Mas além dos an­
tigos colonizadores, também o pes­
soal que foi chegando depois anda 
meio feio de vida. Montese é, na ver­
dade, um monte de terras retalhadas, 
muitas com menos de 10 hectares. 

DONOS TOMARAM AS 
TERRAS DE VOLTA 

Seu Nestor Araújo, um cearense 
que fugiu do nordeste em 59, não 
conseguiu muita coisa no Mato Gros-

José Correa: 
um dos 
poucos• 

que 
prosperaram 

so do Sul. Comprou sete hectares, 
pagando mil cruzeiros velhos (um 
cru~eiro hoje) pelo alqueire, que tem 
perto de dois hectares e meio, e este 
ano viu sua situação piorar. Ele ar­
rendava nove hectares de dois donos, 
e os dois pediram as terras de volta. 
Seu Nestor também aderiu à soja e 
ao trigo, e até leite ele compra. Tem 
nove filhos (cinco destes ainda estão 
em casa), e tem certeza de que "só a 
rocinha não dá mais". 

- O pobre não tem mais vez. 
Antes ninguém lidava com veneno, 
trator, adubo. A vida era mais fácil. 
Hoje o tubarão tomou conta e o lu­
cro fica é com a indústria. 

Um dos arrendadores das terras 
que seu Nestor ocupava, começou 
cobrando 25 por cento da produção 
em 66. Depois passou para 30 por 
cento, e há dois anos pediu 40 por 
cento. O que sobrava da safra para 
seu Nestor? Sobrava quase nada, co­
mo vinha acontecendo com seu An­
tônio Alberto da Cunha, outro micro 
produtor de Montese. Seu Antonio 
saiu de Minas há uns 12 anos e com­
prou dois hectares da antiga colônia 

municipal. Arrendou outros dois, e 
também perdeu a terra arrendada es­
te ano, pois o dono decidiu pedir a 
área. 

Ele já está decidido: vai procu­
rar emprego na construção civil na ci­
dade, porque "outro jeito não tem". 
Anos atrás, seu Antônio plantava mi­
lho, amendoim, e depois se passou 
pra soja, o trigo e o milho. Mas o que 
pode render de soja e de trigo em 
quatro hectares? Fazendo as contas, 
ele acha que sobrou de lucro, no ano 
passado, menos de três mil cruzeiros 
por mês. Seu Antonio tem três fi­
lhos, e já convidou a mulher pra mu­
dar de vida. O que ele não quer é vol­
tar pra Minas, e o mais certo é que 
acabe arrendando os dois hectares, 
emprestando também uma vaca e 
uma égua que puxa o arado e uma 
carroça. 

ZANZOU TANTO QUE 
GANHOU APELIDO 

Antonio vai encontrar na cidade 
outros ex-colonos que passaram a vi­
da zanzando como posseiros, sem 
nunca conseguirem a terra que um 
dia fosse só deles. Seu José Adão do 
Nascimento até pegou o apelido de 
Zé Posseiro por causa dessas andan­
ças. Com 52 anos, analfabeto, des­
confiado e falando pouco quando 
está diante de estranhos, seu José 
mora num barraco da Vila Almeida, 
um bairro pobre de Dourados. Ele é 
filho do gaúcho Marciano do Nasci­
mento, que chegou ao Mato Çlrosso 

Z6 Posseiro: 

em 1929, à procura de terras. Marcia­
no zanzou, trabalhou para os outros, 
foi parar na periferia de Dourados e 
morreu atropelado por um carro na 
vila, há uns cinco anos. 

Zé Posseiro, filho único, ficou 
morando com a mãe, dona 
Alexandrina, que também morreu há 
quatro meses. Há uns anos, ele co­
nheceu dona Silvéria, uma descen­
dente dos índios guaranis, e só seca­
saram há dois meses. "Quase que 
morro solteiro", diz seu José, expli­
cando que teve que casar para poder 
adotar um menino de sete anos, pois 
só assim ele poderá estudar. O casal 
tem outro filho adotivo, é dono do 
barraco onde mora e de um terreni­
nho, que deve valer uns Cr$ 80 mil, 
segundo seu Zé. 

Ele vive fazendo biscates em 
Dourados, e não tem saudades da la­
voura, onde nunca a família conse­
guiu alg~ma coisa. Teve uma época 
que seu Marciano tentou deixar a vi­
da de posseiro e pegar um lote da co­
lônia municipal, em ltaporã, mas a 
tentativa não deu certo. Ele ficou 
pouco tempo em cima da terra, 
como arrendatário, e depois se mu­
dou pra cidade. Seu Zé relembra isso 
e fica orgulhoso quando alguém diz 
que ele deve ter herdado o sotaque 
gaúcho do pai e da mãe, apesar de ter 
nascido no Mato Grosso, logo que a 
família chegou. Faz tempo que ele 
sonha com uma idéia antiga: conhe­
cer o Rio Grande do Sul, mesmo que 
não saiba nem pra que lado fica o 
chão de onde saíram seus pais. 



Mato Grosso do Sul 

Um homem 
que acompanhou 
a ocupação 

Até parece mentira, mas quem 
conta a história é um dos gaúchos 
mais antigos e mais populares de 
Dourados. Há uns 20 anos, até o 
Banco do Brasil andou estimulando 
a fuga de minifundiários da área da 
colonização federal do munic ípio. 
O jornalist a Má rio Brandolth da 
Costa, nascido em São Borja, relem­
bra esse caso e se sente orgulhoso 
porque foi dos primeiros a abrir a . 

boca para denunciar o que estava 
acontecendo. 

Segundo ele, o Banco come­
çou a financiar a compra de terras 
da colônia, e só parou com isso 
quando alguns protestaram. Se os 
f inanciamentos continuassem, um 
órgão do próprio governo est ar ia 
terminando com tudo o que foi pla­
nejado por muito tempo, e que vi-

nha dando resultados. Esses emprés­
timos beneficiariam, é claro, os 
grandes proprietários, que mesmo 
assim foram ocupando os lotes da 
colônia e outras regiões. 

TERRAS INVADIDAS 

Seu Mário tem bagagem de so­
bra para falar desse e de outros ca­
sos. Ele chegou ao Estado com uns 
30 anos, depois de morar em Curiti­
ba, e hoje está com 72 anos. Já foi 
inspetor de ensino, professor, verea­
dor, candidato a deputado, delega­
do de polícia, comerciante. De um 
cargo pra outro, ele foi acompa­
nhando a ocupação do Mato Gros­
so - antes da sua divisão em 1977 
em duas regiões. Viu os colonos 
chegarem de jardineira (um cami­
nhão que carregava o pessoal), viu 
muitas crianças morrere e acom­
panhou brigas e brigas pela posse de 
lotes. 

No in (cio dessas colonizações, 
nos anos 40, tinha até quem andas­
se a pé mais de 100 quilômetros, de 
Maracajú a Dourados, pois o trem · 
fazia linha só até Maracaju. Nas 
áreas demarcadas para colonização, 
a ocupação era mais ou menos orga­
nizada, como aconteceu em Doura­
dos, mas em outras havia confusão. 
Seu Mário acredita que uns 300 mil 
hectares foram invadidos pelos mi­
grantes que não recebiam lotes logo 
que chegavam. 

Junto com sua mulher, dona 
Glória, ele percorreu o Estado de 
uma ponta a outra e por isso 
conhece o Mato Grosso do Sul co­
mo poucos. Por causa dessa peram­
bulação, e por estar sempre envolvi­
do com os que iam formando os pe-

quenos núcleos no centro das pe­
quenas propriedades, é que dona 
Glória até recebeu uma homenagem 
não muito comum. Ela, que tam­
bém é gaúcha de Santiago, tem seu 
nome numa localidade que se eman­
cipou, anos depois, e hoje é a cida­
de de Glória de Dourados. 

Cr$ 3 MIL O HECTARE 

O casal não conseguiu, no en­
tanto, o que muitos gaúchos ainda 
almejam, que é a posse de extensas 
áreas de terra e uma vida boa e 
mansa no Mato Grosso. Seu Mário 
recebeu um lote da colônia, mas re­
jeitou o presente, pois preferiu não 
se transformar em agricultor. Há 
uns quatro anos, ele andou arren­
dando uma área, mas a experiência 
durou só uma safra. Hoje, continua 
fazendo o que mais gosta, escreven­
do artigos para o jornal "O Progres­
so", onde fala de tudo um pouco. O 
casal não acumulou quase nada de 
patrimônio, e até a casa onde mora é 
alugada, pois seu Mário diz ter ape­
nas "umas porcariazinhas por aí". 

"Minha intenção nunca foi 
mesmo a de ficar rico", conta o jor­
nalista, lembrando que os gaúchos 
ainda podem continuar chegando 
ao Mato Grosso do Sul, "porque há 
muitos vazios". Ele se compromete 
até a orientar a compra de terras, e 
conseguir áreas boas, com fácil aces­
so, por Cr$ 3 mil o hectare. E não é 
só na agricultura que sobra espaço 
para o pessoal do Rio Grande. 
"Tem t rabalho em todas as áreas", 
diz ele, fazendo uma previsão: " Os 
gaúchos vão acabar sendo as lide­
ranças que o Mato Grosso ainda não 
tem". 

D tempo de terra à vontade já passou 
O produtor que deixar seu Es­

tado e arriscar a sorte no Mato 
Grosso do Sul, sem dinheiro no bol­
so, terá que voltar ou vai ficar pe­
rambulando de um lado pra outro. 
Depois da aceleração na ocupação 
das terras, nos últimos anos, pouco 
ou quase nada sobrou para quem 
pretende ser posseiro. O Mato Gros­
so ainda tem muitas terras a serem 
exploradas, mas hoje quase não so­
bra espaço para os pequenos agri­
cultores que aparecem de fora. As 
terras já têm donos ou, mesmo que 
estejam no meio de conflitos, um 
dia irão parar na mão de alguém. 

Não é segredo para ninguém 
que a situação fundiária do Estado 
começa a se definir. Os grandes pro­
prietários já têm direito assegurado 
sobre vastas áreas, e os médios e pe­
quenos continuam brigando, em 
muitas regiões, pelo que sobra. Nes­
sa briga, já há muita gente envolvi­
da, e fica arriscado pra quem ainda 
pretende entrar agora nessa confu­
são. Quem já está sobre alguma 
terra leva a vantagem de pelo menos 
lutar para continuar dentro dela. 

O FIM DAS AREAS 
Mesmo assim, o chefe do gru­

pamento técnico do Projeto Fun­
diário Dourados, Alfeu Almeida Ve­
loso, não cansa de 'r'êpéfir que o ., 

" 
1 

Mato Grosso do Sul já não tem 
áreas para colonizações. E que Al­
feu recebe por dia a visita de uns 
quatro ou cinco candidatos a colo­
nizador, que aparecem indagando 
sobre o que fazer para conseguir 
terras no Estado. No momento, Al­
feu quer é levar adiante uma solu­
ção para os milhares de posseiros 
que ocuparam áreas da chamada fai­
xa de fronteira, em quilômetros e 
quilômetros da divisa com o Para­
guai, onde também houve coloniza-

ção, muito tempo atrás, 
Há seis anos que esse projeto 

existe, só para fornecer títulos de 
propriedade a esse pessoal, e até 
agora foram asseguradas legalmente 
a posse de terras a uns sete ou oito . 
mil proprietários. Mas Alfeu acredi­
ta que a regularização das posses 
ainda não chegou à metade do nú­
mero de produtores que estão nes­
sa faixa, o que quer dizer que o pro­
jeto ainda vai continuar por um 
bom tempo. 

O chefe do grupamento técni­
co que faz esse trabalho, que é su­
bordinado ao INCRA, lembra que 
só agora é que o Mato Grosso do 
Sul consegue atrair tanta gente. 
"Antes, era preciso mandar cartas 
para São Paulo, para o Paraná, pe­
dindo que os colonos viessem", 
conta ele. Para Alfeu, "depois que o 
Mato Grosso ficou maravilha, todo 
mundo quer terras". 

Foi isso o que ele disse aos es­
tudantes Rogério Kapteinat e Clair 
Dieterich, que no final de maio apa­
receram em seu escritório. Eles es­
tudam agronomia em Dourados, e 
chegaram perguntando sobre a exis­
tência ou não de área desocupadas 
no Estado. No início, foram con­
fundidos com posseiros, mas depois 
explicaram que estavam pesquisan­
do. 

Rogério é gaúcho de lju(, e 
Clair é paranaense. Segundo eles, a 
pesquisa havia sido solicitada em 
aula, e vinha ~ando um bocado de 
trabalho. Os dois se sentiam meio 
perdidos, como talvez também es­
tivessem os alunos do professor 
Lourival em 1954, quando larga­
ram a carti lha feita no Rio de Janei­
ro e começ·aram a descobrir o Mato 
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PERDAS DE ALGUNS, 
GANHOS DE OUTROS 

Foi exatamente no dia 30 de 
junho, quando uma boa parte dos 
produtores de soja veriam vencer 
seus financiamentos de custeio, que 
o Governo' anunciou a prorrogação 
dos empréstimos desta cultura. E is­
to que em algumas regiões os con­
tratos até já tinham vencido, como 
é o caso do Mato Grosso do Sul e 
do Paraná, onde as safras são colhi­
das mais cedo. 

A dilatação em um mês deste 
prazo - que tem seu vencimento 
agora em 31 de julho - aconteceu 
quando também 50 · por cento da 
produção da safra gaúcha já estava 
comercializada, como assinalou o 
presidente da Fecotrigo, Jarbas Pi­
res Machado. A pressão dos venci­
mentos dos contratos eleva hoje pa­
ra 70 por cento o índice de comer­
cialização. Mesmo que os preços 
não tenham reagido sensivelmente, 
os produtores se viram forçados a 
vender a soja ou realizar contratos 
de EGF para liquidar seus compro­
missos. 

HONESTO LEVA PAULADA 

" Eu perdi uns Cr$ 540 mil 
com esta função", diz o Ake 
Bernhard Van Der Vinne, que fi ­
nanciou 540 hectares de soja em 
Maracaju. O vencimento do seu 
contrato era em 10 de junho e ele 
se viu forçado a pegar um adianta­
mento na cooperativa para liquidar 
seu custeio: 

- No dia em que liquidei dis­
seram que se eu atrasasse teria que 
pagar 5 e poucos por cento de juro 
ao mês. Então eu fiz os cálculos: se 
não tiro o adiantamento na Coope­
rativa, eu ganho 6 por cento ao 
mês do dinheiro que deixei lá, que 
entreguei tudo a preço médio. En­
tão ainda me sobra uma diferença 
se eu não pagar. Mas daí eu pensei: 
é sujeira atrasar as contas, prefiro 
pagar. Com isto eu perdi 4 por cen­
to de juro durante 50 dias, porque 
o adubo não tinha juro. Deixei de 
ganhar 6 por cento para pagar 2 por 
cento. Então, deixei de ganhar Cr$. 
540 mil, porque tive que pagar no 
Banco 9 milhões do financiamento. 

O Ake só pensa então no pre­
juízo que teve o pessoal que não ti­
nha colocado em Preço Médio sua 
produção. Foi muito maior do que 
o dele, pois naquela época o preço 
da soja beirava os Cr$ 900,00 o sa­
co, o que deu um prejuízo de pelo 
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Ake Van Der Vinne: deixei de ganhar 

meno~ Cr$ 100,00 o saco. E ele 
quem diz: 

- O cara que é honesto, pagou 
em dia, levou paulada . O que atrasa, 
deixa correr, é relaxado, ganha sem­
pre. Depois que muita gente pagou 
aí veio a prorrogação, que não 
adiantou mais nada. 

O JURO VOLTA. MAS DEPOIS 

Já o contrato do João Wilde­
mar Casali, de Rio Brilhante - tam­
bém no Mato Grosso - vencia em 
31 de maio (os financiamentos, no 
Mato Grosso do Sul, venciam em 
duas datas diferentes: 10 de junho 
para o setor Norte e 31 de maio 
para o setor Sul). Só que ele não pa­
gou naquele dia: 

- Fui pagar em julho, que 
estava aguardando um EGF. O pre­
ço estava muito ruim para liquidar 
o produto. A própria Cooperativa 
demorou muito para dar uma deci­
são sobre a liberação dos EGF e eu 
só fui fazer este Empréstimo no dia 
2 de julho. Paguei daí a carteira 
com juro superior ao contrato no 
custeio, que após o vencimento o 
Banco cobra jur~ de investimento. 

Ele pagou em duas parcelas o 
seu custeio. Parte foi com o adian­
tamento do produto que tinha em 
Preço Médio na Cooperativa e o res­
tante foi preciso lançar mão do 
EGF . Casali foi informado que vai 
receber de volta o juro que pagou a 
mais: 

- Como a partir do dia 31 de 
maio até 2 de julho foi cobrado ju­
ro superior ao da cédula, deverá 
existir uma devolução deste juro 
que paguei a mais. Só que não vou 
poder pegar na hora este dinheiro. 

João Casali: paguei juro 

Valdemar Freitag: perdi dinheiro 

Pelo que me falaram este valor 
seria retido para aplicação em R DB 
(Recibo de Depósito Bancário, um 
investimento a prazo fixo do Banco 
do· Brasi 1). 1 sto é preju (zo para o 
produtor, porque este dinheiro vai 
ser retido durante um ano, quando 
está havendo falta de recursos nos 
V BCs apresentados. 

PERDENDO DINHEIRO 

Mas -não é só no Mato Grosso 
do Sul que a prorrogação chegou 
tarde. O seu Valdemar Freitag, que 
tem 200 hectares de terra na local i­
dade de ltaí, em ljuí, também pre­
cisou fazer EGF para pagar as dívi­
das do custeio da soja: 

- Não vendi porque estava 
aguardando perspectiva meihor de 
preço. Por enquanto estou perden­
do dinheiro, correndo o juro do em­
préstimo. 

Ele fez o EGF no Banco do 
Brasil em Catuípe e acertou para 
pagar em quatro prestações, "então 

COTRIJORNAL 

A maioria preferiu 
esperar 

Não foram muitos os produto­
res que pagaram suas contas no dia do 
vencimento. Com as notícias do sai­
não sai pro"ogação a maioria preferiu 
esperar para ver no que dava, no lugar 
de liquidar a produção com o mercado 
em baixa. 

Na agência do Banco do Brasil 
em Rio Brilhante, por exemplo, o ge­
rente Angelo Sanches calcula que ape-
11as 1 O por cento dos financiamentos 
foram liquidados na data aprazada, 
dia 31 de maio. Já 10 por cento dos 
produtores vão ter direito a devolução 
do juro pago durante o mês de junho, 
pois liquidaram com atraso e, não exis­
tindo definição alguma sobre a pro"o­
gação - que saiu dia 30 de junho - as 
agências cobraram taxas mais altas do 
que as contratadas. 

É Angelo também quem explica 
direitinho a questão da devolução do 
juro pago a mais: 

- A orientação é que quem pa-
. gou com co"eção terá a diferença para 

receber imediatamente. Nós sugerimos 
a aplicação desta diferença em RDB, 
Recibo de Depósito Bancário, mas 
isto só acontece com a concordância 
do cliente. 

Também no Sul o pcsmal s • Ji 
ou na pro" ogaçao. No /Ja11co do 
Brasil de !1111 foram 111/111 la J, H ap,·, 1 
/.000 do~ 7,000 Jman iam ·11 tm 111 
i•cnciam 110 du1 O d, 111 r1ho. /• o r 11 
t da 11 ·la. Jo e ' r,,u, qu, m fula 

J,oi 11111 111ím1 r homto d• pro 
du tores que hquulou cm c011trutus, jci 
que todos estavam na expectativa de 
uma prorrogação. Quem não aguar­
dou a pro"ogação, teve realmente, a 
nível de preços, um certo prejuízo, 
mas também comprou uma certa tran­
qüilidade. 

PEQUENO PAGOU ANTES 
O que Serpa observou como fato 

interessante é que muitos pequenos 
produtores, que teriam seu prazo de 
ve11cime11to apenas em 31 de junho -
e, portanto, não foram em nada bene­
ficiados pela pro"ogação - liquidaram 
até antes de 30 de junho o seu finan-
ciamento: . 

- O produtor mais modesto e o 
primeiro a honrar seu compromisso, 
pois não pode correr risco de pagar 
mais juros. Estes não querem saber do 
banco, dos fiscais, co"endo atrás de si. 

Este fato também foi observado 
no repasse da Cooperatwa, onde ape­
nas uns 6 00 contratos do! 5. 000 feitos 
para a soja, tinham vencÍlf'len.to no dia 
30 de junho. 

vou vendendo por parcela de acor­
do com o que preciso pagar". 

Caso não tivesse vindo a pror­
rogação ele acha que a situação po­
dia ser até mais di-fícil, sendo obri­
gado a faturar de vez a produção. 
Agora, fica tudo na dependência do 
comportamento dos preços: 

- Se o preço melhorar, futura­
mente a gente vai ter agido bem até 
mesmo em fazer este empréstimo. 
Mas se não melhorar aí é que está. 
E só prejuízo para o produtor. Eu 
tenho muito compromisso e preci­
so vender bem o produto, senão 
vou ter que fazer "papagaio" para 
me normalizar. 
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Dom Pedrito 

APICULTORES COM MEDO DOS VENENOS 
A apicultura também aparece na região de Dom Pedrito como mais uma opção 

de renda para os produtores. Eles sentem, porém, o desenvolvimento da 
atividade ameaçado pelo uso de defensivos agrfcolas nas lavouras 

A produção de mel em 
Dom Pedrito vem aparecendo 
como mais uma opção para a 
propriedade rural. Como a re­
gião ainda apresenta boas con­
dições para a criação de abe­
lhas, por causa das matas nati­
vas ou então dos bosques de 
eucaliptos, muito produtor ou 
está iniciando na apicultura, ou 
então está procurando dar 
maior atenção àquelas colméias 
que foram pegas pelos matos e 
que estavam produzindo mel 
para o gasto da casa. 

Em Ponche Verde, o seu 
Dalmácio Moreira Garcia anda 
às voltas com uma criação de 
abelhas há alguns anos. Come­
çou com dois enxames, pegos 
pelos matos e agora já tem mais 
de 20 caixas de abelhas "cam­
peiras". Um tanto desestimula-

do na lida das abelhas, o seu 
Dalmácio não tem intenção de 
aumentar a criação. Ele é quem 
conta os motivos: 

- Estou meio desacor­
çoado por causa dos venenos 
nas lavouras. Do jeito que está 
a situação, não vale a pena p.:o­
dutor nenhum investir demais 
na apicultura como, por exem­
plo, comprar enxames importa­
dos ou caixilhos modernos. Às 
vezes um apicultor tem uma 
criação caprichada, mas vem 
um lavoureiro e faz uma aplica­
ção de inseticida antes da flora­
ção do soja e lá se vão todas as 
abelhas. Então o apicultor está 
sempre na dependência do la­
voureiro. 

Foi por causa das aplica­
ções de inseticidas nas lavouras 
de soja, que o seu Dalmácio já 

que vão tomando espaço na região. 

Dalmácio Garcia: venenos 
atrapalham 

perdeu muita abelha. Teve anos 
que a mortandade foi geral. Em 
anos anteriores ele costumava_ 
tirar uma boa produção de mel, 
nas quatro vezes que melava 
durante o ano. Nesse último 

UMA APLICACÃO DE PRIMEXTRA 
VALE ATÉ POR 4 CAPINAS. 

PRIMEXTRA 
O herbicida para mllho. 

Julho/81 

Eomato 
nem aparece no milharal. 

E enquanto você descansa, 
seu milho cresce, cresce, 

cresce ... 

CIBA-GEIGY 

Catarino Severo: só~io do 
professor 

ano, porém, a produção foi ta:o 
baixa, que o seu Dalmácio só 
conseguiu melar umas duas ve­
zes. E isto foi por falta de flo­
ração "porque sempre conser­
vo alguma lavoura de pastagem". 

E A ABELHA COMUM 
Trabalhando com abelhas 

"campeiras" - uma mistura da 
abelha africana com abelhas co­
muns - o seu Dalmácio lamen­
ta que a comum, tenha desapa­
recido. E assegura que a culpa­
da é a abelha africana: 

- Os entendidos em api­
cultura dizem que a abelha afri­
cana produz muito melhor, só 
que quando tira o dia prá ficar 
furiosa, ataca toda a criação 
que passa por perto das col­
méias. Eu sempre gostei muito 
mais de lidar com a abelha co­
mum e ninguém me tira da ca­
beça que foi por causa da afri­
cana que a outra a dou desapa­
recendo. Era uma abelha man­
sinha que se pegava facilmente 
pelos matos. 

SEM PROBLEMAS 
Embora lide com abelhas 

há pouco tempo, coisa de um 
ano, o Catarino Correa Severo, 
de 15 anos e estudante do cien­
tífico, ainda não enfrentou 
problemas de mortandade em 
suas colméias. Mesmo assim, já 
demonstra preocupações quan­
to ao futuro das abelhas, frente 
a expansão das lavouras na re­
gião. Diz o Catarino: 

- Nunca tive problemas 
de mortandade de abelhas, por­
que as colméias ficam longe de 
qualquer lavoura. Mas sei que 
as conseqüências da aplicação 
de inseticidas são grandes. Já 
ouvi dizer, e isso tem me preo­
cupado muito, de que morrem 
colméias inteiras. 

Dos seis filhos do seu Ed­
gar Pereira Severo, o único que 
se envolveu com a criação de 
abelhas foi exatamente o Cata­
rino. E isso depois que aceitou 
o convite de um professor, para 
formar uma colméia em socie­
dade. Desde então a colméia, 
de 60 caixas de abelhas, está 

instalada num bosque de euca-

lipto na Estância do pai. 
- Me envolvi de tal for­

ma com abelhas, que hoje já es­
tou pensando em formar uma 
colméia só para mim, embora 
ainda tenha muito o que apren­
der. 

O Catarino só espera as 
férias para sair pelos matos a 
procura de novos enxames para 
formar uma nova colméia. En­
quanto isso, a sua preocupação 
é a de manter por perto do bos­
que de eucalipto alguma pasta­
gem de trevo, comichão ou en­
tão algumas hortaliças para a 
produção de mel, que tem sido 
da melhor. Na última vez que 
tirou mel, lã pela Páscoa, o Ca­
tarino com a ajuda do profes­
sor Antonio, tirou mais de 100 
quilos de mel de apenas quatro 
caixas. 

DESDE CRIANÇA 
Quando tinha 4 anos e 

seus avós, que moravam em 
São Miguel, perto de Restinga 
Seca, iam tirar uma séstia, o 
seu Aldo Emo Prade dava uma 
fugida para tirar favos de mel 
das caixas de abelhas com uma 
vara de taquara. Aos 12 anos 
de idade o seu Aldo começou a 
trabalhar com abelhas e, desde 
então, sempre teve a sua col­
méia em casa. Quando com­
prou uns campos em Dom Pe­
drito , a primeira coisa que fez 
foi procurar enxames pelos ma­
tos. Ele é quem conta: 

- Lidar com abelhas é a 
coisa que mais gosto. Não crio 
abeU1as prá tirar lucro. Um fi. 
lho sempre me diz para plantar 
mais uma quadra de arroz e lar• 
gar as abelhas de lado. que ga­
nho mais dinheiro. 

As 180 caixas de abelhas 
do seu Aldo estão espalhadas 
pelas suas propriedades. Um 
tanto fica em Encruzilhada e 
outro em Taquarimbozmho. E 
só nesse ano, de 80 caixas, o 
seu Aldo, com a ajuda da dona 
Alile Janncr, tirou màis de 4 
mil qUtlos <le mel. 

UM SEGREDO 
Todos os enxames do seu 

Aldo são uma mistura da cam­
peira com a africana. Mas num 
tempo atrás ele só lidava com a 
abelha comum, que produzia 
mel das flores do mato. "Hoje 
as abelhas só produzem· mel de 
eucalipto". Acostumado a pe­
gar enxames pelos matos, o seu 
Aldo conta um segredo para 
que as abelhas não fujam das 
caixas: 

- Cansei de pegar até um 
enxame por dia, só que tem de 
ter muita paciência. Depois que 
o enxame entra prá dentro da 
caixa, não se deve mexer no en­
xame por uns 5 dias. Tem que 
deixar a caixa ali no meio do 
mato, para que .is. .abelh 
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Caixas de abelhas espalhadas oelos matos 

acostumem e se acomodem. Se 
carregar a caixa, no outro dia 
elas·vão embora. 

PREOCUPAÇÃO 

Assim como o seu Dai­
inácio e muitos outros api­
cultores da região de Dom Pe­
drito, o seu Aldo também vem 
se mostrando bastante preocu­
pado com a mortandade de 
abelhas por causa de aplicação 
de inseticidas nas lavouras. 

- É uma pena que o la­
voureiro não se dê conta do 
bem que a abelha faz prá uma 
lavoura de soja. Se não fosse 
o veneno na lavoura, a soja 
granava muito mais. 

A confiança nos benefí­
cios que as abelhas trazem para 
qualquer lavoura é tanta, que o 
seu Aldo garante que a abelha é 
responsável pela grande produ­
ção de sementes de uma lavou­
ra de trevo ou comichão. "E 
com .a soja acontece a mesma 
coisa. Quanto mais abelhas, 
melhor a produção". 

A mesma preocupação 
tem o Evandro Guilherme Bit­
tencourt de Ávila, um técnico 
da CRT - Companhia Riogran­
dense de Telecomunicações - e 
que nas horas de folgas aprovei­
ta para lidar com abelhas. Na 
apicultura desde 74, o Evandro 
também garante que o insetici­
da nas lavouras tem terminado 
com muitos enxames. 

- Quem tem lavoura de 
soja não pode ter abelhas, por 
perto. A melhor coisa é criar 
no meio do mato ou então do 
eucalipto. Criar abelhas e plan­
tar soja são duas coisas que não 
combinam por causa dos inseti­
cidas. 

O Evandro tem um cos­
tume: não deixar muitas col­
méias juntas. As suas 150 col­
méias estão distribuídas em vá­
rias proriedades. Umas ficam 
na propriedade do sogro, ou­
tras em casa de conhecidos. O 
Evandro explica as razões: 

- Como quase nem exis­
te mais tanto mato costumo se­
parar a minha co~éia em gru­
po de 10 enxames. Não gosto 
de muitos enxames num mes­
mo local por causa da floração 

que nem sempre é suficiente. 
Um outro costume do 

Evandro é alimentar as abelhas 
nas épocas em que quase não 
existe floração. Esse alimento, 
à base de água, açúcar e mel, 
serve para estimular as ~belhas 
a produzirem ovos e fortalecer 
o enxame. 

POR QUANTO 
ANDA O PREÇO 

Grande parte dos produ­
tores de mel da região de Dom 
Pedrito anda entregando a sua 
produção no mercado da Co­
trijuí. Os preços pagos pela 
Cooperativa, que variam de 
acordo com a qualidade do 
produto, agradam a uns e não 
agradam a outros. Para o mel 
de primeira qualidade (tipo 1), 
o produtor recebeu nos últimos 
tempos, Cr$ 135,00 de adian­
tamento . O tipo 2, é de Cr$ .. 
80,00 e do tipo 3, Cr$ 60,00 
de adiantamento. 

O Evandro já vendeu 
neste ano, coisa de 3 .660 qui­
los de mel e não gostou muito 
dos preços pagos pela Coopera­
tiva. "Se eu vender para parti­
culares, consigo um preço mui­
to melhor". Mas o Evandro 
prefere entregar toda a produ­
ção na cooperativa por causa 
da confiança que o consumidor 
tem no produto. "Tem muito 
mel falsificado sendo vendido 
de porta em porta". Já o seu 
Aldo nem se preocupa muito 
com o preço, embora saiba que 
pode vender a produção até 
pelo dobro do preço da coope­
rativa. Conta até que em Santa 
Maria chegaram a oferecer Cr$. 
300,00 pelo quilo de mel. 

A melhor época para se 
vender o mel é no inverno, por 
causa da incidência de resfria­
dos e gripes. É uma época, se­
gundo o seu Dalmácio em que 
o produtor pode conseguir um 
preço bem melhor. "Mercado 
existe para o mel, o preço é 
que está sendo muito pouco. 
Acredito que a Cooperativa vá 
nos compensar um pouco 
mais" comenta o seu Dalmácio. 
Também o Catarina reclama 
dos preços e até diz que prefe­
re vender entre os amigos. "Se 
vende rápido e o preço é mais 
compensador". 

Só aplique defensivos na sua lavoura 
depois de conversar com um agrônomo ou técnico. 

Eles poderão informá-lo sobre a melhor maneira 
de usar qualquer veneno. 

Um projeto dentro da Cooperativa 
Dom Pedrito, uma região 

de campanha, oferece excelen­
tes condições para a exploração 
da apicultura, pois além das 
abundantes florestas nativas, as 
grandes áreas de eucaliptos e de 
pastagens implantadas com le­
guminosas também auxiliam o 
trabalho das abelhas. E mesmo 
que a agricultura esteja em ex­
pansão na região, o técnico 
agrícola do Departamento Téc­
nico da Unidade de Dom Pedri­
to, Odir Luiz Spohr, não acre­
dita que ela já possa trazer al­
gum prejuízo para a produção 
de mel. "Os malefícios causa­
dos pelos pesticidas às abelhas 
ainda são muito pequenos': 

ATIVIDADE RENTÁVEL 
A instalação do projeto 

de apicultura em Dom Pedri­
to partiu do interesse dos pró­
prios associados. "Foi uma ati­
vidade que nasceu de baixo 
para cima", assegura o Odir. 
"Alguns produtores andavam 
produzindo mel e manifesta­
ram o interesse de entregar a 
produção na cooperativa''. Tão 
logo se decidiu que a coopera­
tiva passaria a receber a produ-

ção de mel da região, o Depar­
tamento Técnico tratou de 
montar toda a estrutura neces­
sária para que se processasse o 
recebimento da produção. Pri­
meiro se pensou na comerciali­
zação, um caso mais urgente e, 
num segundo momento, na 
aquisição dos equipamentos 
apropriados para o trabalho 
com as abelhas. O Odir é quem 
conta: 

- Além da segurança na 
entrega da produção de mel, o 
associado de Dom Pedrito já 
conta com material específico, 
como luvas, macacões, fumega­
dores, centrífugas, máscaras, 
ceras laminadas, entre outros. 
O Departamento Técnico, por 
sua vez, não está só auxiliando 
na aquisição dos equípamentos, 
como também prestando assis­
tência sobre a localização e ins­
talaç_ão das colméiás. 

A atividade do mel, além 
de uma opção a mais e que pro­
picia um aumento na renda fa­
miliar, sempre gera outros be­
nefícios na propriedade, auxi­
liando em muito na produção 

de sementes e ressemeadura de 
fo"ageiras implantadas através 
da polinização. 

O RECEBIMENTO DA 
PRODUÇÃO 

A produção de mel em 
Dom Pedrito ainda se encontra 
em fase inicial Mesmo assim, já 
foram entregues mais de 15 mil 
quilos. "Essa quantia deverá ser 
aumentada, não somente pelo 
interesse de novos apicultores, 
como também pelas técnicas 
adequadas que ainda não foram 
implantadas", diz o Odir. 

Para que o projeto de 
apicultura em Dom Pedrito se 
desenvolva em perfeita seguran­
ça, a Cooperativa está realizan­
do uma série de pesquisas bus­
cando o melhor mercado e a 
melhor embalagem. O Odir ex­
plica as razões da pesquisa: 

- Por se tratar de um 
produto nobre, é necessário 
elevar o grau de confiabilidade 
junto ao consumidor, sempre 
desconfiado com produtos fal­
sificados, que são vendidos de 
porta em porta. 

Imagine, agora, 
passar a grade mais 
duas vezes para 
incorporar o 
herbicida ... 

Defenda sua terra. 
Use Dual, o herbicida 
para soja tão moderno 
que dispensa 
incorporação. 

Dual, a opção que faltou ao agricultor 
brasileiro nos últimos 10 anos. 

CIBA-GEIGY 
DEFENDA SUA TERRA 



DISCUSSÃO FICOU NO AR 
Já fazia quatro anos que não 

era feita uma discussão ampla, a 
nfvel nacional, sobre a soja. De um 
canto a outro do Brasil vem se 
levantando vozes para contestar os 
resultados que esta cultura trouxe 
em termos de melhorias para a vida 
do homem rural. Vozes que criti­
cam o sistema de produção que a 
soja trouxe atrás si, incorporando o 
uso de insumos modernos e mecani­
zando as lavouras - expulsando, em 
conseqüência muitos trabalhadores 
da terra e gerando uma extrema de­
pendência de importação de tecno­
logia e de insumos. Vozes que se 
queixam do empobrecimento dos 
produtores pelos altos custos de pro­
dução e má remuneração de suas co­
lheitas. Vozes que criticam a interfe­
rência do governo em todo proces­
so de produção e comercialização, 
seja via crédito, via tabelamentos, 
imposição de cotas de exportação, 
etc. E vozes, por outro lado, que 
vem defendendo os benef feios que 
a cultura trouxe na geração de ri­
quezas e divisas representadas pela 
exportação do produto. 

POUCA NOVIDADE 

A ocasião de reunir todas estas 
vozes, num lugar só e propor siste­
mas alternativos de produção, era 

para ser o I Consoja, o I Congresso 
Nacional da Soja, que aconteceu em 
Campo Grande entre os dias 13 e 
17 de julho. Só que no seu final, o 
Consoja acrescentou muito pouco 
em toda discussão. 

Primeiro porque o Governo 
não esteve presente. O ministro Del­
fim Netto, do Planejamento - um 
dos conferencistas mais esperados -
não participou e nem mandou re­
presentante. Durante o I Consoja 
ele estava na União Soviética, ten­
tando aumentar as relações comer­
ciais entre os russos e os brasileiros. 
O Governo não participou das dis­
cussões e nem · levou respostas aos 
problemas que iam sendo levanta­
dos. Somente no encerramento do 
Congresso, através do ministro da 
Agricultura, Angelo Amaury Stábi­
le, foi levada a posição oficial do 
Governo em relação à agricultura. 

Um segundo ponto que preju­
dicou os objetivos inicialmente tra­
çados para o Consoja é que ele foi 
feito mais a nfvel de lideranças, sem 
chegar a reunir produtores de diver­
sos estados que têm na soja um de 
seus mais importantes produtos. 
Naturalmente que muitos produto­
res do Mato Grosso do Sul partici­
param ativamente das discussões, 
mas faltou a participação de produ-

Sylvio Amado, presidente da Famasul, fez a abertura do Consoja 

Recebimento unificado 
Uma das comissões que se reuniu 

paralelamente ao Congresso tratava de pa­
dronização de sistemas e normas de r~ 
cebimento da soja em todo Brasil A dis­
cussão sobre este as~nto está sendo pa­
trocinada pelo próprio Ministério da 
Agricultura, devido a diversidade de cri­
térios que são adotados em todo pais. 
Mesmo que existam normas que devem 
ser obedecidas sobre umidade, impurezas, 
etc, cada indústria e cooperativa adota 
descontos diferentes. A intenção, 11gora, 
é que todos trabalhem com as mesmas 
tabelas e não descontem apenas do pro­
dutor quando ele entrega produto muito 
úmido, por exemplo, mas que também 

paguem um pouco mais quando o pr<r 
duto entrar com teores de umidade meno­
res do que os 14 por cento estabelecidos 
como básico. 

No Congresso, devido a pouca re­
presentatividade de pmdutores, as coope­
rativas participantes evitaram uma toma­
da de posição. Foi marcada uma nova 
reunião que deve acontecer dia 17 de 
agosto em Curitiba. Ali deverão ser uni­
ficados os critérios de recebimento. den­
tro dos padrões de qualidade exigidos pe­
lo Ministério: /4% de umidade, 30% de 
grãos quebrados, 3% de impurezas, 8% de 
grãos avariados (ardidos, brotados, etc) 
e 10% de grãos esverdeados. -

tores de outras regiões. As Federa­
ções de Trabalhadores na Agricultu­
ra, por exemplo, que reúnem nos 
estados do Sul os pequenos produ­
tores, não foram convidadas para o 
Consoja. Apenas as Federações de 
Agricultura, que reúnem a classe pa­
tronal, foram representadas durante 
as discussões. Os debates, por outro 
lado, pouca coisa acrescentaram. Os 
assuntos levantados continuaram 
sendo basicamente os mesmos que 
se fala há muito tempo: preços bai­
xos, altos custos de produção, difi­
culdades de comercialização. 

O ministro Stábile, a única au­
toridade federal a prestigiar o Con­
gresso, reafirmou a prioridade que o 
Governo dá à agricultura. Segundo 
ele isto fica claro "pela decisão de 
aplicar no setor 30 por cento do or­
çamento monetário do Pais, o que 
perfaz um total de aproximadamen­
te Cr$ 1 trilhão e 400 bilhões". Ele 
continuou dizendo que o Governo 
sabe que o setor precisa de um volu­
me bem maior de recursos do que o 
previsto no orçamento monetário, 
"mas não tem possibilidade, por 
suas próprias fontes de recursos, de 
aumentar seus créditos ao setor sem 
que se recorra à emissão de moeda 
ou a cortes ainda maiores no crédi­
to para outros setores da econo­
mia''. 

Esta seria a razão de se adotar 

a "decisão política de substituir-se, 
gradualmente a vantagem do subsf-, 
dio pela vantagem de um preço mf­
nimo que de tranquilidade ao pro­
dutor se tiver que vender sua produ­
ção ao Governo'~ O ministro repe­
tiu diversas vezes a intenção de dar 
aos produtores preços mfnimos de­
centes, como um estf mui o à melho­
ria da produtividade agrf cola. 

INTERESSE REGIONAL 

O interesse maior do Consoja 
ficou realmente regionalizado para 
o Mato Grosso do Sul, que encontra 
na expans5o de sua fronteira agrf cola 
uma das saldas para o desenvolvi­
mento econômico do Estado. E du­
rante o Consoja muito se falou da 
abertura de novas áreas do cerrado 
e das perspectivas de desenvolvi­
mento da lavoura de soja naquela 
região, 

Mas será que de nada adiantou 
600 pessoas se reunirem durante 
uma semana para falar sobre soja? 
Isto, francamente, não pode ser di­
to. Alguma coisa de novo sempre 
se aproveita em encontros deste ti­
po. O claro, porém, é que ainda não 
está madura uma discussão mais 
profunda e conseqüente para o pro­
berna da soja. Mesmo porque, quem 
tem alguma alternativa segura para 
propor aos produtores? 

lmportaçães 
fora de hora 

José Haroldo Galassini, presi­
dente da Cooperativa de Campo 
Mourão, no Paraná, acabou sendo 
conferencista do I Consoja sem que­
rer. Ele fora convidado para deba­
ter com o ministro Delfim Netto os 
problemas da Agricultura. O minis­
tro não foi ao Consoja e Galassini, 
no lugar de fazer perguntas, levan­
tou uma série de críticas e proble­
mas da agricultura nacional. 

Ele começou falando de 
comercialização e sobre a interfe­
rência do Governo nesta área. Ele 
tomou uma posição, que recebeu o 
apoio de vários outros conferencis­
tas que passaram pelo microfone, 
de discordância com a interferência 
que existe nesta área. Sobre o draw­
back, por exemplo, que consiste na 
importação de soja para cobrir a ca­
pacidade ociosa das indústrias e 
posterior exportação do produto já 
industrializado, ele disse não ser 
contra o sistema. Ele é contra - as­
sim como outros representantes de 
produtores - a autorização de se 
realizar um draw-back, como acon-

teceu este ano, bem no momento 
em que os produtores brasileiros es­
tão colhendo sua soja. Isto força o 
mercado para baixo, pois se as in­
dústrias têm produto para benefi­
ciar, os preços internos da soja fi­
cam reduzidos. 

Galassini também fez uma pro­
posta de modificação de uma lei 
que trata da classificação dos pro­
dutos agrícolas. A sugestão que ele 
trouxe ao Consoja - e que já foi 
aprovada na Organização das Coo­
perativas do Estado do Paraná - é 
que também as entidades privadas, 
como as cooperativas, possam clas­
sificar todos os seus produtos com 
validade perante quaisquer órgãos. · 
É que atualmente está existindo um 
verdadeiro monopólio do Estado na 
classificação dos produtos, o que 
acaba onerando o produtor. Segun­
do ele, as cooperativas possuem téc­
nicos com curso de classificação de­
vidamente reconhecido pelo Minis­
tério da Agricultura e podem, per­
feitamente, executar este trabalho. 



1 Consoia 

A representação ·ê insuficiente 
"Não faço parte do Governo, não 

ocupo função nenhuma" disse Mário Sta­
dler de Souza, representante da Agricul­
tura no Conselho Monetário Nacional, 
ao iniciar sua palestra no I Consoja. 
Stadler, que é paranaense, ocupa a função 
que há pouco tempo foi criada junto ao 
Conselho, que é o local onde são aprova­
das as medidas econômicas postas em 
prática pelo Governo. Essa sua afirma-

Stadler: também critico 

ção foi no sentido de evitar que as criti­
cas à polftica agrícola recaissem sobre sua 
pessoa, "pois muitas vezes também sou 
crítico do Governo". 

Mais tarde, numa entrevista com 
jornalistas, Stadler colocou que a partici­
pação no CMN é válida. mas insuficiente. 
A agricultura, segundo de, deveria ter 
mais representantes, como acontece com 
a indústria e o comércio, que têm vários 
de seus setores representados: 

- Muitos dos participantes do Con­
selho não sabem discutir e não são sensí­
veis aos problemas da agricultura. Às ve­
zes se fica sozinho defendendo uma posi­
ção. Eu, por exemplo, tive que aprender 
tudo sobre óleo de dendê, sobre juta,' 
para poder discutir esses asmntos. 

O ideal, segundo ele, é que mais se­
tores da agricultura sejam também repre­
sentados no Conselho, para desta forma 
se ter uma maior força para discutir e fa­
zer prevelecer os pontos de vista do setor. 

Uma das posições defendidas por 
Stadler durante sua palestra foi a venda 
antecipada da produção agrícola. Desta 
forma, segundo ele, os produtores po­
derão atingir o crédito que falta para a 
formação de suas lavouras, criando um 
sistema de auto-financiamento agrícola: 

- Deixo a idéia aos sindicatos, pro­
dutores e estudantes, para que ela seja 
estudada e vá se adequando às nossas ne­
cessidades. A intenção é que não fique­
mos sempre na dependência do Governo. 
pois o Brasil é o país que tem a agricul­
tura mais estatizada do mundo. 

Falar mais em custos 
Falar menos em produtividade 

e mais em custos, adotando um no­
vo comportamento em relação à 
atividade agrícola foi uma das pro­
postas lançadas pelo presidente da 
Cotriju(, Ruben llgenfritz da Silva,· 
durante sua participação no Conso­
ja. Segundo ele, todo processo pro­
dutivo está sendo induzido a au­
mento da produtividade sem que 
exista, em contrapartida, uma 
preocupação séria em relação aos 
custos deste aumento de produtivi­
dade: 

- E não adianta só nos preo­
cuparmos com os custos dentro 
da propriedade. Nossos custos 
de transporte também são altís­
simos, porque transporte para nós é 
asfalto. E por caminhão que trans­
portamos 72,8 por cento da produ­
ção de soja, 89,3 por cento do mi­
lho, 46,7 por cento do farelo e 
68,8 por cento do óleo. O custo 
médio do transporte da soja no Ma­
to Grosso do Sul hoje chega a 35 
dólares a tonelada. No Rio Grande 
do Su I ele é de 24 dólares. Já nos 
Estados Unidos - este dado não 
é muito recente - o custo médio 
dos armazéns aos portos andava em 
torno de 7 dólares a tonelada. En­
tão não é apenas dentro da nossa 
propriedade que vamos poder redu­
zir os custos. O-custo do transporte 
inviabiliza a produção. 

No Mato Grosso do Sul, por 
exemplo, não está sendo explora­
da a capacidade de transportar por 

l lgenfritz: preocupação com os custos 

via fluvial a produção primária, o 
que reduziria em muito es-tes cus­
tos. Ruben lembrou da possibilida­
dade de construção de um termi­
nal fluvial em Porto Murtinho, para 
embarque da produção e descarga 
dos insumos usados na formação 
da lavoura. 

Outra proposta levantadr1 pelo 
presidente da Cooperativa foi a 
formação de uma bolsa sul-ameri­
cana para a comercialização da soja. 
Isto poderia diminuir a extrema de­
pendência que o produto sofre das 
oscilações da Bolsa de Chicago, que 
nada mais é, segundo ele, do que a 
cotação interna do mercado norte­
americano. Uma bolsa regional po­
deria .criar parâmetros nossos para 
remunerar a produç~o. 

As propostas das comissões 
As decisões mais importantes toma­

das durante o I Consoja nem chegaram a 
sn debatidas no plenário. A fonna de 
aprovação adotada pelos organizadores do 
Congresso resumia a delegados das Fede­
rações de Agricultura dos estados produ­
tores de soja o direito de voto sobre as 
questões levantadas nos trabalhos das co­
missões especializadas. Foi também dos 
delegados que veio a aprovaçã'o de wn do­
cumento do Consoja, a Carta de Campo 
Grande, que nem chegou ao conhecimen­
to de muitos dos participantes do encon­
tro. 

Esta carta, embora tenha um con­
teúdo crítico, nã'o foi nada original. Ela 
apenas repetiu as manifestações já conhe­
cidas do setor agrícola e, inclusive, tratou 
menos da soja do que de problemas gerais 
da agricultura. É uma carta extensa, divi­
dida em 14 ítens, onde se aborda as preo­
cupações em relaçã'o ao crédito rural, pre­
ços de produtos agrícolas, escoamento de 
safras, etc. 

AS COMISSÕES 
As principais proposições encami­

nhadas pelas comissões especializadas são 
o resultado de trabalhos específicos sobre 
crédito rural, uso da soja na alimentação e 
comercialização. 

No crédito rural algumas das propo­
sições aprovadas foram: eliminar a discri­
minação no tratamento de pequenos, mé-

dios e grandes produtores, concedendo 
VBCs de 100 por cento para todos os pro­
dutores; que sejam consideradas as dife­
renças regionais na líberaçã'o de recursos 
de VBCs e preços mínimos; acréscimo de 
30 por cento previsto no Estatuto da Ter­
ra quando da fixação dos preços mihimos. 

A Comissão que tratou do uso da 
soja na alimentação recomendou a criação 
de uma comissã'o de alto nível para incre­
mentar e disciplinar o uso da soja na ali­
mentaçã'o; introdução da farinha de soja 
à de trigo até níveis tecnicamente viáveis, 
para reduzir as importações de trigo e ele­
var o valor nutricional do pão; que se in­
cremente o uso da soja e dos seus deriva­
dos através da LBA, Forças Annadas, pro­
jetos civis, como Itaipu, Carajãs e outros. 

A comissão de comercializaçã'o pe­
diu maiores estímulos para a venda do 
produto no mercado extern,i. quando es­
te estiver favorável. Entre P 11tras propo­
sições, foram aprovadas as s, : ll'tes: que 
o produtor receba os mesmo~ c:~tímulos 
de exportação que são concedidos pelo 
Governo aos exportadores de produtos 
manufaturados; desenvolvimento de in­
dústrias beneficiadoras de soja nas regiões 
produtoras; compra da produção baseada 
nas bolsas de mercado físico; vencimento 
das carteiras de custeio com um ano de 
prazo, permitindo a realização das vendas 
quando o produtor achar conveniente. 

O Conselho não • saiu 
Duas questões levantaram uma cer­

ta discussão durante o Iponsoja. Uma de­
las era sobre a criação de um Conselho 
Nacional da Soja, a exemplo do que já 
existe para o café e está sendo consolida­
do para a carne. Só que ao contrário do 
que acontece com estes dois outros seto­
res da produção primária, a idéia era que 
apenas produtores se reunissem neste 
Conselho. 

A proposição não foi aceita por 
grande parte dos participantes do Conso­
ja, que concordaram com uma afinnação 
feita pelo presidente da Cotriju(, Ruben 
Ilgenfritz da Silva, de que "chega de con­
selhos, de comissões': Ele afumou, na 
ocasião,, que já existem entidades para re­
presentar e·defender os interesses dos pro­
dutores: as cooperativas, na parte mais 
econômica, e os sindicatos nas questões 
poUticas. O que precisa é reforçar estas 
entidades para que tenham representativi­
dade. 

Exatamente esta questão de repre­
sentatividade também foi muito discuti­
da. Isto em função do fato que mesmo a 
Agricultura tendo assento -. através de 
seu representante, Mário Stadler de Sou­
za - no Conselho Monetário Nocional, 
muitas vezes - senão na maiorid - ela 
não tem força para conseguir a tomada de 
decisões que realmente beneficiem o setor 
primário. O próprio Stadler fala, de suas 
dificuldades de discutir com homens que 
não entendem e não tem interesse pelos 
problemas da agricultura, 

Foi também de flgenfritz que partiu 
uma auto-critica para o próprio setor 
agrlcola, que não está fornecendo infor.­
mações e cobrando do seu representante 
uma atuação que realmente venha ao en­
contro dos interesses da classe produtora. 
Segundo llgenfritz, enquanto o produtor 
realmente níio encontrar tco na área ofi­
cial para as reivindic11Ções, não adiantará 
ter nem cinco, seis ou dez representantes 
no Conselho. 



MELHOR PASTO 
CONSERVANDO 
OS CAMPOS 

Sem que seja preciso apelar 
para a aração, sem que seja preci­
so mexer tanto com a estrutura do 
solo, sem que seja preciso dispen­
der tempo e dinheiro no trabalho 
de plantio, o criador pode perfeita­
mente manter seu rebanho bem 
alimentado apenas com o campo 
nativo. A implantação de pastagens 
cultivadas, tanto de verão como de 
inverno, nem sempre é a melhor 
opção econômica na alimentação 
do rebanho. Desde que o criador 
procure conservar e aproveitar o 
campo nativo existente na proprie­
dade (através de uma adubação ou 
introdução de outras pasta~ens nati­
vas, principalmente durante o inver­
no) não será preciso lançar mão da 
introdução de pastos cultivados. 

Por Dom Pedrito, onde os 
campos ainda predominam sobre a 
agricultura, muito criador de gado 
já anda se conscientizando do 
valor e da importância da conser­
vação do pasto nat ivo. "É de lamen­
tar", diz o agrônomo Marcelo Rech 
Pereira da Costa, que faz parte do 

Departamento Técnico da Cotri­
ju ( naquela unidade, "que algum 
produtor ainda substitua pastos 
como a grama forquilha, o capim 
melador, o desmódio (também co­
nhecido por pega-pega) que são 
pastagens de verão, ou ainda o 
trevo carretilha, a babosa ou a er­
vilhaca, que são nativas de inverno, 
por outras pastagens que não são 
originárias da região". O recomen­
dado é melhorar este campo com a 
introdução de outras pastagens na­
tivas. 

O SOLO TAMBÉM CONTA 
Conservando os campos nati­

vos o produtor também estará con­
servando o solo, na medida em que 
não é mexida sua estrutura física. 
Não existindo os trabalhos da lavra­
ção e gradagem, que são necessários 
na implantação de pastagens culti­
vadas, os riscos de uma perda de so­
lo ficam bastante reduzidos. Ou co­
mo diz o Marcelo: 

- Toda vez que chove, se o so­
lo foi remexido, a parte superficial 
que serve de sustentação ao casco 

Os animais auxiliam no enterrio das sementes 

dos animais, se transforma em bar­
ro. Com isso, a pastagem acaba 
morrendo. 

Os campos nativos de Dom P.e­
drito, inclusive, são conhecidos co­
mo das melhores áreas para a cria­
ção de gado. Só o que é preciso é 
melhorar estes campos para que não 
exista o risco de toda pastagem se 
liquidar pelo constante pastoreio. 

É claro que no inverno a preo­
cupação do produtor de gado tende 
a aumentar, pois é sabido que nes­
tas épocas, devido às geadas, as pas­
tagens nativas não produzem massa 
verde em quantidade suficiente para 
garantir a alimentação do gado. 
"Mas nessa hora", como comenta 
o Marcelo, "nada é melhor do que 
introduzir uma outra p&stagem jun­
to à nativa de inverno, como, por 
exemplo, o trevo branco". 

MENOS TRABALHO 
O Marcelo inclusive assegura 

que não existe necessidade de fazer 
qualquer lavração ou gastos excessi­
vos com a introdução de uma outra 
pastagem para melhorar o campo 

nativo. Basta apenas realizar uma 
gradeação no campo e atirar a se­
mente a lanço: 

- Depois, o próprio casco do 
animal vai se encarregar de pôr a se­
me:ite em contato com o solo, faci­
litando a germinação. Neste caso, 
quem mais contribui é a ovelha, que 
é muito abundante na região de 
Dom Pedrito. 

No lugar do lanço, também 
pode ser utilizada uma semeadeira 
convencional, que funciona com 
discos na frente e abre sulcos no 
solo onde deposita a semente e o 
adubo. Mesmo adotando este pro­
cesso a estrutura do solo não fica 
tão afetada como com a prática de 
introdução de pastagens. Porém a 
maneira mais simples de melhorar o 
campo nativo consta de um rebaixa­
mento da pastagem de verão, pois 
este campo já está seco e não volta 
a germinar durante o inverno. Neste 
caso, apenas se atira as sementes so­
sobre o solo e se solta o gado no cam­
po. Será o gado quem vai auxiliar 
no enterrio das sementes. 

Chegou Serrana Foliar: 
um final feliz 

para um bom comeco. 

Aproveitar o que se tem 
Utilizando pequenas 

áreas para experiências, 
Eduardo José Costa Perei­
ra Ouva!, criador de cava­
los, bovinos e ovinos na 
"Estância do Gingo", no 
1° subdistrito de Leões, em 
Dom Pedrito, vem fazendo 
me'lhoramentos em seus 
campos nativos através de 
adubação fosfatada e in­
trodução de algumas legu­
minosas que produzem 
uma quantidade maior de 
massa verde. ''A riqueza e 
a importância do campo 
nativo é tão grande que ja­
mais deverá ser destruí­
do", comenta o Eduardo. 
"O criador tem de se con­
vencer de que precisa apro­
veitar melhor o que dispõe 
na propriedade, em termos 
de pastagens, oferecendo­
lhe melhores condições 

através de uma adubação, 
sem necessidade de substi­
tuir a grama forquilha, o 
pega-pega, a babosa, o tre-­
vo polimorfo, a ervilha-

dezembro a pastagem cos­
tuma ficar em descanso pa­
ra a produção de sementes. 
Mais ou menos ali por ja­
neiro é feito o feno, rico 
em sementes, que é distri­
buído aos animais da pro­
priedade, "que por sua 
vez, garantem a sementa­
ção pelos campos", reforça 
o Eduardo. Tanto deu cer­
ta a sua experiência que 
ele acredita que o comi­
chão tem sido, até o mo­
mento, a leguminosa que 
melhor se comporta lá pe-­
los campos de Dom Pedri· 
to. 
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Senana Foliar 
Um~oomaquaúdaoe 
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ca .. . ". 
A área de campo nati-

vo que melhor respondeu 
aos melhoramentos foi on­
de o Eduardo introduziu o 
comichão. Por volta de 
1977 o comichão foi culti­
vado nessa área de maneira 
convencional., mas ainda 
este ano parece que a pas­
tagem foi recém implanta­
da, tanta foi a adaptação. 
"A pastagem nativa fe-­
chou, é o comichão passou 
a conviver em perfeita har­
monia". O Eduardo atribui 
essa conservação ao mane­
jo correto da pastagem, 
utilizando o pasto apenas 
de março a outubro. Até 

CO'l'RIEXPOR'I' 
CORRETORA OE SEGUROS L TOA. 

A COTRIJUt: dispõe de sua própria Corretora de Seguros prestando 
serviços aos associados. funcionários e amigos. 

Seja você o próximo a usar os seus serviços, pedindo quaisquer infor­
mações sobre SEGUROS em geral. 

Seguro é com a COTRIEXPORT - mais um elo da união. 

Como os campos de 
Dom Pedrito são pobres 
em espécies nativas de in­
verno, o Eduardo sugere 
que se acrescente ainda o 
azevém junto às nativas. 
"As gramíneas que exis­
tem, como a "flexinha" ou 
o "piptochaetium" não 
produzem massa verde su­
ficiente para alimentar to­
da a criação durante o in­
verno. A introdução do 
azevém viria suprir essa fa­
lha". 
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Suinocultura 

O PROTESTO DO DESESPERO 
Um suinocultor do município gaú­

cho de Casca, Luiz Tebaldi, se enforcou 
no paiol porque não conseguiu pagar a dí­
vida de CrS 10 milhões de seus investi­
mentos na criação de porco. Dias depois, 
produtores do município mataram a pau­
ladas centenas de animais, num dos pro­
testos mais violentos con_tra a situação de 
crise da suinocultura. 

Dias antes, em Frederico Westpha­
Ien, os produtores soltaram 100 suínos 
num estádio de futebol, enquanto milha­
res de pessoas se batiam para conseguir 
pegar um dos porcos. Mais tarde, em Cha­
pecó - Santa Catarina - os suinocultores 
também distribuíram carne de porco no 
centro da cidade. Em Concórdia, outro 
município catarinense, o protesto dos sui­
nocultores veio de uma forma insólita: em 
plena Exposição Nacional de Suínos, lan­
çaram de um avião, de pára-quedas ,um lei­
tão de três meses de idade. 

A matança, a distribúição de carne, 
o porco de pára-quedas, foram as mani­
festações que mais chamaram atenção. 
Mas em todas as regiões produtoras, tanto 
em Santa Catarina como no Rio Grande 
do Sul, os produtores vêm discutindo e 
protestando contra a situação de crise que 
promete arrasar a economia do produtor 
de suínos. 

PRESSÃO 
As formas de pressão para que o 

problema tenha uma solução que sirva ao 
produtor estão sendo bastante analisadas 
em encontros que têm reunido produto­
res de vários municípios. O boicote à co­
mercialização do suíno vivo, uma medida 
que chegou a ser posta em prática no ano 
passado, está praticamente descartada. E 

Um conselho ê reduzir, mas não eliminar, os plantéis 

isto por duas razões: o porco continuará goríficos possam subsistir a esta crise. 
dando prejuízo enquanto continuar no A forma de pressão mais viável foi 
chiqueiro, além de ser difícil contar com a de acampar em frente ao Palãcio Pirati-
a adesão de todos os produtores a este ni. O protesto, desta forma, ficaria bas-
tipo de mobilização e protesto. tante público. Se decidiu ainda pelo boi­

Numa reunião que aconteceu em 
Três Passos, no dia 15 de julho, com 150 
participantes de várias regiões produtoras 
do Rio Grande do Sul, foi também elimi­
nada a proposição de acabar totalmente 
com os plantéis. Durante as discussões se 
analisou que é isto exatamente que muita 
gente quer que o produtor faça: mate to­
dos seus porcos e deixe espaço para que 
apenas os grandes criadores de suínos e 
ainda os projetos integrantes junto a fri-

cote a todas feiras de suínos que serão 
realizadas no Rio Grande , do Sul, a come­
çar pela Fenasoja. Foi resolvido ainda 
aconselhar os produtores a diminuírem 
seus plantéis, mas não eliminarem total­
mente seus animais, para que possam re­
tornar à atividade tão logo a situação se 
equilibre. Outro conselho é no sentido 
dos produtores estruturarem sua produ­
ção de acordo com sua possibilidade real 
de produção de alimentos, principalmente 
de milho. 

Novo preço e venda direta 
não aliviam a situação 

Duas medidas adotadas pelo Gover­
no para reduzir os protestos dos suinocul­
tores não conseguiram aliviar em nada a 
crise do setor. A primeira foi um reajuste 
no preço mínimo, que passou de Cr$ . . . 
48,00 para três preços diferentes,, quan­
do postos no frigorífico :Cr$ 65,00 para 
o porco tipo exportação ( o branco) Cr $ . 
55,80 para o misto (como o Duroc) e 
0 $ 49,60 para o tipo banha (porco pre­
to, comum). A outra medida foi a de per­
mitir que os produtores realizassem a co­
mercialização direta dos su (nos com os 
consumidores. Nenhuma das duas, como 
analisam as lideranças dos produtores, 
conseguirão resolver em nada a situação 
de verdadeira calamidade financeira dos 
suinocultores. 

O preço, por exemplo, está inclusi­
ve inferior ou no mesmo nível daquele 
praticado pelos frigoríficos. E, inclusive, 
muito abaixo do custo de produção de 
um quilo de suíno vivo. A própria Embra­
pa, que é o órgão oficial de pesquisa do 
Governo, calculou o custo de produção 
em 0$ 78,93, tomando como base a si­
tuação do mercado em abril, mai.o e ju­
nho deste ano. E tem mais: a nível de pro­
dutor o preço não vai ficar nestes valores 
fixados pelo Governo. Pelo porco bran­
co, por exemplo, ele alcançará no máxi­
mo 0$ 62,00, em função dos descontos 

como o frete. Isto sem falar que o dinhei­
ro só vem depois de 30 dias. 

A fixação de três preços diferentes 
também foi criticada pelo presidente da 
Fetag, Orgênio Rott: 

- Por acaso quando 9 consumidor 
for comprar carne de porco no açougue 
vai pagar preço diferente pelo porco pre­
to, misto ou branco? 

Canísio Weschenfelder, secretário 
da entidade, disse que estes preços são 
uma piada, pois estão abaixo do custo de 
produção, "o que dá a entender que as 
autoridades federais querem desestimular 
a criação': 

VENDA DIRETA 

Outra medida considerada inconse­
qüente é a da venda direta dos suínos aos 
consumidores. A intenção do Governo ao 
autorizar esta comercialização direta, se­
gundo o ministro da Agricultura, Angelo 
Amaury Stábile, é permitir que a carne de 
porco chegue ao consumidor a um preço 
máximo de 0$ 120,00, contra os CrS .. 
180,00 a 0$ 200,00, e média, que estão 
em vigor atualmente. 

"'Isto é outro papo furado ", diz um 
produtor de Iju í, Harri Treter, "porque 
vão liberar a venda e no fim não vai resol­
ver nada o problema. O produtor r.tio tem 
condições de vender de casa em casa este 

porco.É, o produtor e o consumidor são 
as duas pontas criticas. É o mesmo que 
acontece no leite: o produtor ganha pou­
co, mas o consumidor paga muito''. 

Quem também pensa que a comer­
cialização direta é praticamente inviável é 
o João Klohn, agrônomo responsável pela 
área de suinocultura da Cotriju i Primeiro 
porque mesmo reduzindo um pouco o 
preço, não se estaria viabiliz'ando realmen­
te um mai.or consumo de carne de porco 
pela população. Ela não come porco co­
mo também naõ come gado, nem peixe, 
nem galinha, porque não tem dinheiro pa­
ra comprar. 

Outro ponto é a dificuldade do pro­
dutor colocur no mercado sua produção, 
já que ele teria que montar estruturas pa­
ralelas de comercialização. É o João quem 
conta: 

- Vamos pegar apenas o exemplo 
de [juí para mostrar o quanto é difícil via­
bilizar a comercialização direta por todos 
os produtores. Quem é que iria comprar a 
carne que todos produtores teriam para 
colocar no mercado? A população que 
mora na cidade de Iju( não absorve sozi­
nha todos os suínos produzidos no muni­
cípio. E a situação é a mesma em outros 
lugares. Não é possibilitando a venda dire­
ta que o problema da suinocultura l•ai ser 
resolvido. 

Proagro 
ficou 
mais caro 

·Agora é o produtor quem esco­
lhe qual a faixa de cobertura de Proa­
gro - Programa de Garantia da Ativi­
dade Agropecuária - que vai querer 
para a sua lavoura. Só que vai pagar 
bem mais caro para poder receber a in­
denização que é concedida nos casos 
de frustração na colheita. 

A decisão foi tomada pelo Con­
selho Monetário Nacional e anunciada 
juntamente com os novos Valores Bási­
cos de Custeio ( veja na matéria que es­
tá na página S). Agora a indenização 
do Proagro pode cobrir de 70 a 100 
por cento do VBC, conforme aquilo 
que for acertado entre o produtor e o 
banco na hora da tomada do fmancia­
mento. O custo do Proagro, porém, vai 
depender também do número de vezes 
que o agricultor utilizou esta indeniza­
ção para a mesma lavoura nos últimos 
três plantios. 

Quem nunca recorreu ao Proagro 
vai pagar uma taxa que também varia 
de acordo com a margem de cobertura 
do Proagro: 1 por cento sobre o valor 
do financiamento no caso de escolher 
a cobertura de 70 por cento, 2,S por 
cento na cobertura de 80 por cento; 
3,S por cento na cobertura de 90 por 
cento e S,S por cento para cobrir 100 
por cento do VBC. Quem já utilizou 
uma vez o Proagro vai .pagar, respecti­
vamente, as taxas de 3 por cento, 4,S 
por cento, 6 por cento e 8 por cento. 
Quem usou duas vezes pagará 5 por 
cento, 7,S por cento, 10 por cento e 
12,S por cento. As taxas mais altas são 
cobradas dos produtores que jã usaram 
três \'eles consecutivas, na mesma área 
e para a mesma lavoura, a cobertura do 
Proagro. Eles deverão pagar 7 por cen­
to, 11 por cento, 15 por cento e 18,S 
por cento, de acordo com a margem de 
cobertura solicitada. 

Feira de Gado 
Leiteiro 

Mesmo sem atingir os índices de 
feiras anteriores, a IX Exposição de 
Gado Leiteiro de ljuí realizada no Par­
que Regional de Feiras e Exposições 
"Assis Brasil", entre os dias 25 e 27 
de julho, alcançou resultados bastan­
te satisfatórios. Dos 421 animais ini­
cialmente inscritos, estiveram à venda 
na exposição 298, dando uma absten­
ção em tomo de 30 por cento. Aproxi­
madamente 200 animais foram co­
mercializados, repetindo-se este ano 
o que já havia acontecido no ano pas­
sado, quando o maior volume de ne­
gócios ocorreu à nível de galpão, em 
contato direto entre " comprador e 
o vendedor e não mais em leilões, co­
mo vinha acontecendo em outros anos. 

O animal que alcançou maior 
preço foi vendido por CrS 300 mil, e 
o de menor preço alcançou CrS 50 mil . 
A média por animal comercializado fi­
cou ao redor de CrS 97 mil e o volu­
me de dinheiro negociado na IX Feira 
andou em tomo de CrS 19 .500.000,00. 

Expositores de 15 municípios 
da região estiveram part1c1pando da 
Feira do Gado Leiteiro. 
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Funrural agora 
sem participação 
A partir do primeiro de 

agosto o produtor rural não vai 
pagar mais nada nas despesas 
médicas e hospitalares. De 
àcordo com portaria assinada 
pelo ministro da Previdência e 
Assistência Social, Jair Soares, 
fica eliminada a participação 
do produtor nos gastos feitos 
nos atendimentos pelo Funru­
ral. 

Esta era uma antiga rei- · 
vindicação dos pequenos agri­
cultores do Sul do Brasil, pois 
apenas no Rio Grande, Paraná 

· e Santa Catarina existia esta 
participação. O pagamento de 
parte das despesas variava, con­
fonne a renda bruta do produ­
tor, entre 26 e 200 por cento. 

Es a pode ser considera­
da uma vitória de todas as mo­
bilizações na área da Previdên­
cia que foram feitas pelÓs pro­
dutores durante o ano passado 
e parte deste, como analisa o 

24 anos 
Dia 20 de julho a Cotri­

juí completou 24 anos de ftm­
dação. A data foi assinalada 
com uma cerimpnia simples, na 
parte da manhã, em frente à se­
de da Cooperativa, em ljuz'. Os 
funcionários e diretoria foram 
reunidos durante os momentos 
de hasteamento das lxmdeiras 
do Brasil e da Cooperativa. 

Passado quase um quarto 
de século desde o dia chuvoso 
de 195 7, uando 25 agriculto-

presidente do Sindicato de Tra­
balhadores Rurais de ljuí , Car­
los Karlioski. O que falta, po­
rém, é ainda o atendimento às 
outras reivindicações: assistên­
cia em qualquer parte do país, 
mediante apresentação de car­
teirinha; plantões nas 24 horas 
do dia e aos fins-de-semana; in­
clusão da esposa e dos filhos 
menores do agricultor na 
cobertura de acidentes de tra­
balho; aposentadoria aos SO 
anos de idade para as mulheres 
e aos SS para os homens; inclu­
são de exames de laboratório 
e Raio-X, mesmo sem baixa 
hospitalar ou atendimento de 
ambulatório; acompanhamento 
a mulheres grávidas; exames 
preventivos contra câncer, tra­
tamento psiquiátrico e de 
doenças pulmonares; pagamen­
to aos médicos e hospitais por 
serviços prestados, e não mais 
por verbas fixas. 

da Cotrijuí 
res de /juí se reuniram e funda­
ram a Cooperativa Tritícola 
Serrana Ltda, hoje a Cotrijuí se 
destaca entre as mais importan­
tes organizações cooperativistas 
brasileiras. Dos 25 associados 
ela atualmente reúne quase 
20. 000 produtores, atuando 
em regiões distantes e diferen­
ciadas, na Fronteira e Planalto 
Médio gaúcho e ainda no Ma­
to Grosso do Sul, recebendo e 
comercializando a diversiFzcada 
produção de seus associados. 

Estimos lançando T riamex. 
T riamex é o resultado 

da potencialização dos dois 
princípios ativos mais testados 
e aprovados no combate 

CNDA utilizada em sua 
formulação. Triamex propicia 
melhor cobertura e rendimento 
dos princípios ativos. · 

às ervas daninhas do milho: 
Atrazina e Simazina. 

T riamex evita a concorrência 
das ervas no período crítico 
da cultura. atua sobre gramíneas 
e folhas largas, e seu período 
de proteção é de 90 dias. 

T riamex já vem pronto para 
uso: dispensa mistura. 
economiza no tempo de preparo 
da calda. evita erros na 
dosagem. E devido à tecnologia 

Jutfio/81 

Tudo isso sem entupimento 
de bicos. sem desgaste dos 
pulverizadores. 

Mas a economia não 
é só essa. Triamex tem o menor 
custo pGr hectare tratado. 

Como se vê, com Triamex 
você vai conseguir o ideal: 
máxima produtividade pelo 
menor custo. 

Agora peça pelo nome: 
Triamex. 

~ -- -

Solo: preocupação 
com fundamento 

Anos atrás, uma seca 
castigava tanto a lavoura, como 
acontece atualmente nas re­
giões agrícolas? Essa pergunta 
vem sendo feita por muita gen­
te que, ao mesmo tempo, arris­
ca algumas respostas. Pois ago­
ra está provado que essa preo­
cupação tem mesmo funda­
mento, e a explicação pode ser 
encontrada na situação danada 
em que se encontram nossos 
solos. Maltratado pelas lavou­
ras intensivas de soja e trigo, pi­
soteado, compactado e cheio 
de verdadeiras crateras provo­
cadas pela erosão, o solo já não 
armazena ãgua como antes. E 
as secas, que antes não traziam 
tantos prejuízos, hoje são qua­
se insuportáveis. 

O agrônomo Rivaldo 
Dhein, do departamento técni­
co da Cotrijuí, explicou como 
isso acontece , durante uma pa­
lestra para produtores de Santo 
Augusto, no dia 14 de julho. 
Mais de 120 produtores ouvi­
ram detalhes de como o solo fi­
cou na situação em que se en­
contra hoje, e acompanharam 
essas expücações com slides e 
gráficos. Rivaldo abordou vá­
rios aspectos desse problema, e 
falou principalmente de que 
como o solo chegou às atuais 
condições, em que n:ro armaze­
na quase nada de água e está 
cada vez mais esburacado e sem 
porosidade. 

Hoje , segundo o agrôno­
mo, o solo das zonas da soja e 
do trigo tem três camadas. A 
primeira, que vai até uns 12 

COTRIJORNAL 

150 produtores assistiram a palestra sobre solos 

centímetros, é a de terra es­
farelada pelo uso constante 
da aração. A segunda, de 27 a 
30 centímetros, é de terra com­
pactada, e depois vem a tercei­
ra, que tem o solo mais ou me­
nos em condições normais. 
Com o constante preparo da 
terra, a primeira camada já na-o 
tem praticamente nada de sua 
estrutura original, e vai com­
pactando - com o peso das 
máquinas e outros veículos - a 
segunda camada. 

Uns testes mostraram 
que a primeira camada absorve , 
em urna hora, 5 centímetros de 
água, em profundidade. A se­
gunda camada absorve só 6 mi­
límetros de ãgua, e a terceira 
de 20 a 25 centímetros. Isso 
mostra que a ãgua penetra mais 
ou menos bem na primeira ca­
mada, mas demora a passar pe­
la segunda. Na verdade, a água 
da chuva corre logo depois da 
segunda camada, ao chegar na 

porção endurecida do solo, e 
por isso não acontece o anna­
zenamento da umidade, que 
toma as secas tão temidas. 

Escorrendo sob a primei­
ra camada, a ãgua provoca tam­
bém a erosão, que acontece 
também já na superfície da ter­
ra. Como a primeira camada é 
esfarelada e sem estrutura, for­
ma-se sobre ela uma espécie de 
placa, uma crosta, e a ãgua des­
liza lavoura abaixo. Além disso, 
nesse solo, as raízes na-o têm 
uma boa penetração, e as plan­
tas, é claro, não se desenvolvem 
como deveria acontecer. 

Rivaldo também mostrou 
diferenças entre um solo vir­
gem (não trabalhado) e um 
com lavoura intensiva. Numa 
terra virgem, por exemplo, a 
água penetra até 31 centíme­
tros por hora, e no outro, tra­
balhado, só 6 milímetros. No 
solo virgem a ãgua annazenada 
representa 14 por cento, e no 
outro há apenas 7 por cento de 
umidade. O Rivaldo recomen­
dou a subsolagem, para reme­
diar a situação, mas sem que is­
so venha a se tornar urna práti­
ca muito freqüente, e lembrou 
que só a diversificação é que 
vai mesmo evitar uma perda to­
tal do nosso solo. Isso porque, 
com o uso de pastagens, por 
exemplo, a recuperação do solo 
não será apenas física ( evitando 
erosão e outros problemas) mas 
também orgânica, com a devo­
lução de elementos que a 
lavoura foi perdendo nesses úl­
timos anos. 

Durante a palestra, o 
agrônomo falou do Projeto In­
tegrado de Uso e Conservação 
do Solo, que vem sendo exe­
cu tado em algumas regiões, nu­
ma promoção da Comissão Es­
tadual de Conservação do Solo, 
em colaboração com vários ór­
gãos e entidades, entre as quais 
a Cotrijuí. Esse projeto vem 
mostrando resultados, através 
de lavouras demonstrativas, 
mas Rivaldo fez questão de 
lembrar que, já a partir de ago­
ra, a conservação do solo deve 
ser uma preocupação de todos 
os agricultores. Se isso na-o 
acontecer, dentro de pouco 
tempo a terra estarã completa­
mente estragada, e aí não exis­
tirã projeto nenhum que salve 
as lavouras. 



BATATA 
A Cooperativa continua dis­

pondo de sementes nas diversas uni­
dades. Apesar disso, alertamos aos 
interessados que, como acontece 
com toda semente disponível na re­
gião, ela não apresenta garantia de 
estar isenta de murchadeira. A se­
mente é adquirida de outras regiões 
e não existe no Estado um órgão 
que efetivamente fiscalize a quali­
dade da semente de batata que é 
comercializada. 

O forçamento da brotação da 
batata é uma técnica que pode ser 
melhor explicada através de um 
contato do produtor com o Depar­
tamento Técnico. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
A umidade do solo em níveis 

A LAVOURA NO MES 
mais elevados tem favorecido o de­
senvolvimento das hortaliças nos úl­
timos dias, e agora elas apresentam 
bom vigor. 

O frio que se tem verificado 
não está prejudicar.do a maioria das 
hortaliças, pois elas normalmente 
são plantas de inverno e, portanto, 
tolerantes a baixas temperaturas. 

As hortaliças de folhas podem 
ser prejudicadas. Porém, como elas 
são de rápido desenvolvimento, em 
pouco tempo é possível repor a pro­
dução. 

Neste período já podem ser 
preparadas as semeaduras antecipa­
das de verão, para se ter pepino e 
tomate logo após o fim do inverno, 
quando os seus preços ainda são 
muito elevados. A semadu ra anteci­
pada pode ser feita em canteiros co­
bertos com plástico, deixando-se 
no fundo do solo uma camada de 
esterco em decomposição que aque­
cerá o solo e o ar abaixo da cober­
tura de plástico. 

ALHO 
A maioria das lavouras de alho 

vem se desenvolvendo bem, não se 
verificando, de maneira significati­
va, o ataque de moléstias ou pragas. 

O vigor das plantas também é 
satisfatório. Por esta razão se re­
comenda aos produtores maior cau­
tela na aplicação de adubos nitro­
genados (uréia), pois pelo que se 
tem observado, esta aplicação não 
será necessária em muitas lavouras. 

O controle dos inços é uma 
preocupação constante neste perío­
do, para que o excesso de competi­
ção com as ervas não venha a preju -
dicar os rendimentos da lavoura. 

O período já é também de 
início da possibilidade de ataque 
de trips. Por esta razão o produtor 
deverá estar atento para efetuar o 
seu controle logo de início, evitan­
do maiores danos. A identificação 
do trips às vezes é muito difícil, de­
vido ao seu pequeno tamanho. As­
sim, existindo quaisquer dúvidas, 
elas devem ser esclarecidas junto 
ao Departamento Técnico de cada 
Unidade. 

PESSEGOS, AMEIXA E UVA 
Estas três espécies, apesar de 

serem bastante diferentes, apresen­
tam uma característica em comum, 
ou seja, a conveniência de se efetuar 
uma poda. A poda está descrita na 

edição de junho do Cotrijornal, pe­
lo que recomendamos uma leitura 
deste artigo e ainda um- contato 
com o Departamento Técnico para 
esclarecer as dúvidas que persistam. 

O tratamento de inverno é 
igualmente uma prática importante 
para essas espécies. Recomendamos 
que sejam buscadas maiores infor­
mações, pois cada pomar - mesmo 
doméstico - apresenta característi­
cas próprias, que são muito impor­
tantes na escolha do tratamento. 

CEBOLA 

Região Pioneira: As lavouras 
de cebola estão apresentando um 
desenvolvimento muito bom, o que 
é conseqüência, em parte, do calor 
do início do mês. Este vigor da 
planta dispensa, em muitas lavou­
ras, a aplicação de Uréia. Esta apli­
cação até mesmo deve ser evitada, 
para impedir que as plantas fiquem 
excessivamente vigorosas e tenham 
uma redução na produtividade. A 
exemplo do alho, o trips também 
deverá ser uma preocupação, pois 
é uma praga difícil de ser observa­
da, mas que causa graves danos à 
produção. 

Compre nas 
Lojas Cotrijuí 
os produtos 
da Walita 

WALIT,\ 
Produtos Honestos 

Novo AsJ>taoor Portátil Walita. 

• Acessórios para aspirar tudo , tapetes, 
carpetes. assoalhos, cortinas. móveis esto­
fados e até o pó dos cantos mais difíceis 

" ,u,,, 

Liquidificador Wallta 
Pollwalente • LI 

• Motor com 
avançados 
recursos. Não 
desperdiça 
energia. 
• Dez velocidades 
pré-programadas. 

Batedeira Wallta • Topa-Tudo 
• Topa qualquer massa. Moderníssima. Muito leve. 

Ferro AlltomMico Wallta 
le'lft!laimo. Uma temperatura certa para cada tipo tecido. 



D GAR COM A COLZA 
Mesmo que a área de col­

za da Região Pioneira da Cotri­
juí tenha aumentado considera­
vehnente, ela não chegou a 
atingir as estimativas previstas, 
que eram de 8 mil hectares. A 
área plantada com colza ficou 
em 4.250 hectares, prometen­
do uma produção em torno de 
500 a 600 toneladas. "É uma 
área bastante satisfatória" diz 
o agrônomo V olney Luiz áe 
Mattos Viau. do departamento 
técnico da Cotrijuí, "se levar­
mos em conta que muito mais 
produtores estarão envolvidos 
com uma cultura que ainda po­
de· ser considerada nova". O Di­
retor da Região Pioneira, Bru­
no Eisele, por sua vez, diz que 
a cooperativa não procurou 
forçar ninguém a entrar na col­
za, "pois somos de opinião que 
as coisas precisam andar deva­
gar". 

Na hora de se decidir pe­
la colza, o produtor andou es­
barrando ern muitos fatores, 
que vão desde a própria indefi­
nição na escolha de uma opção 
de inverno, dúvidas em relação 
a uma cultura que não conhe­
cem direito e VBC muito baixo 
xo, se comparado com o do tri­
go. Talvez o VBC é que tenha 
pesado mais na hora da decisão 

final. Para formar a lavoura de 
trigo, o produtor podia pegar 
um dinheiro, que variava de 
CrS 13.100,00 a CrS ...... . 
21 .200,00 por hectare, enquan­
to que para a lavoura de colza 
o dinheiro ficava entre CrS . . . 
8.025,00 a Cd 13.376,00. 
.. Nas condições atuais, expli­
ca o Volney, ''é claro que o 
produtor ia optar pelo trigo, 
já que o dinheiro era bem 
maior. Só de adubo o produtor 
ia gastar quase todos esses CrS. 
8 mil". 
A FALTA DE COBERTURA 

Como não existe um pre­
ço oficial para a colza, embora 
já tenha sido encaminhado, 
através do Comitê Central da 
Colza, uma proposta ao Gover­
no solicitando a fixação de 
um preço mínimo, e nem tllo 
pouco existe Empréstimo do 
Governo Federal - EGF - pa­
ra cobrir a cultura, "a coopera­
tiva tem procurado dinheiro no 
comércio, com custos bem 
elevados para liquidar a safra", 
explica o Bruno Eisele. Se hou­
ve uma demora na liquidaçã'o 
da safra, "é porque a cooperati­
va ainda enfrenta dificuldades 
para trabalhar com uma cultura 
que recém está ganhando mer­
cado". Por outro lado o diretor 

Regional critica a falta de aten­
ção, por parte do governo fede­
ral, às culturas novas. 

- O governo fala tanto 
em diversificação, lança campa­
nhas, mas não oferece nenhu­
ma cobertura financeira. Asco­
operativas se vêm obrigadas a 
se virarem por fora para conse­
guirem dinheiro para pagar o 
produtor. 

Bruno Eisele reconhece 
que o produtor tem certa razão 
de reclamar do atraso na liqui­
dação da safra. "Tudo gira em 
torno de dinheiro para pagar a 
produção e da colaboração da 
produção no mercado. E tudo 
tem custos: armazenagem, se­
cagem, beneficiamento, análi­
ses, pesquisas, a própria produ­
ção de sementes. "Afinal", 
complementa o Volney, "já são 
8 anos que a cooperativa vem 
investindo em cima da pesquisa 
da colza". 
O PREÇO PARA A PRÓXIMA 

SAFRA 
De acordo com os custos 

da lavoura e com a produtivida­
de esperada - em torno de 
1.200 quilos por hectare - o 
preço da colza para a próxima 
safra deverá ficar em CrS .. . . 
1.672,00 pelo saco de 60 qui­
los, que é a sugestão de preço 

O plantio de colza na área da Cotriju r alcançou 4.250 hectares 

mínimo. Segundo Volney esse 
preço viria cobrir perfeitamen­
te os custos da lavoura e ainda 
computaria os 30 por cento 
de lucratividade a que tem di­
reito o produtor. "O preço tem 
que ser compatível com o cus­
to de produçãodaindústria" , ex­
plica o agrônomo. "Para estipu­
lar um preço, a indústria vai le­
var em conta o te0r de óleo -
o que produz de óleo uma to­
nelada de colza e o que produz 
de farinha - "e ainda por 
cima", completamente Bruno 
Bisele, "as fábricas de ração 
estão oferecendo certa resistên­
cia ao farelo da colza, por esta­
rem acostumados a trabalha­
rem só com o farelo de soja, 
que apresenta um teor de pro­
teínas bem mais alto". 

Os planos do diretor re­
gional são de que, quem sabe 
até para a próxima safra, a co­
operativa já tenha condições de 

Bruno Eisele:custos do dinheiro 

pagar pela colza o mesmo pre­
ço da soja. "Basta apenas que a 
Cooperativa consiga colocar 
bem o óleo no mercado". Só 
no ano passado a Cotrijuí in­
dustrializou 174 toneladas de 
óleo, "de excelente qualidade", 
que ainda está à espera do re­
gistro oficial para ser comercia­
lizado. 

Preço foi problema para alguns 
Em Fonnigu:eiro, Augus­

to Pestana, o seu Ernesto Fro­
ner se queixa de que ainda não 
ouviu falar em liquidação da sa­
fra de co/za. "Me adiantaram 
CrS 700,00 na entrega da pro­
dução e até agora não vi mais 
nada. A promessa era de que a 
cooperativa ia pagar Cri . . . . 
J. 000,00 pelo saco ..... 

Mesmo que ainda não te­
nha recebido todo o dinheiro 

· da colza, o seu Ernesto. que fez 
uma colheita de 120 sacos em 
5 hectares, garante que o preço 
até nem foi dos mais ruins, "se 
comparado com os preços de 
outras culturas". Mas ele recla­
ma da promessa que não foi 
cumprida e do atraso na liqui­
dação. ·"Quem sabe até esse 
dinheiro ainda vem, só. não sei 
qufJ[ldo': • 

Se o seu Ernesto mesmo 
assiln acha que o preço cpm­
p~sou, ''deu ·para pagar o con­
trato", sua espoM, dono Elfri­
<19, não perde a oportunidade 
e faz a su11 reclamaçãÕ,dizendo 
~e niio está de acordo com o 
dinhriro pago. pela cofza. 

O stll Reinaldo Artmtr 
{'Irais. da linha 11 leste, anda 
mais sossegado e garante que o 
preço tda colza é a c:oisa que 
menos preocupa. Com o di­
nheiro dos 100 sacos que co­
lheu, ele pagou a financiamen­
to e ainda "f,quei com uns tro­
cos em casa". Como entregou 
toda a produfão para semente, · 
ele recebeu de adiantamento os 
Cr.l 70.0,00~ d,.epois mais 0$ .. 
/ 00,00 na. hora lia l( . id'!\ão 

e ainda mais CrS 200,00 de bo­
nificação. 

- A minha preocupação 
em plantar colza não é com o 
preço. Isso é o de m enos. CTaro 
que ajuda bastante, mas não é 
o principal Prá mim o valor da 
colza está no bem que ela faz 
prá terra. 

O seu JoãoNeuberger, de 
Boca da Picada, Auausto Pesta­
na, não vê as cOJsas pelo mes­
mo lado. Ape/141' de estar plan­
tando colza pela primeira vez, 
já anda querendo saber como é 
que vai ficar o preço até a co­
lheita. Pelos comentários dos 
conhecidos. o seu João já anda 
sabendo que o preço da ·Sll/ra 
passada não foi dos melhores. 
"Foi um preço meio apertado •~ 
DEM08.A NA LIQUIDAÇÃO 

A dona L'Oremt que tra­
balha na úr,ou,a· ao lado · do 
seu João, ac/111 que o preço des­
se ano fo i muilu POf#.'O, ( ga­
rante que até a -colheita a col­
za não pode fica, por menos 

de CrS 2.000,00 por saco. 
"O pessoal da Cooperativa", 
comenta o seu João "anda 
falando que o preço pode fi­
car por uns CrS 1.6 72, 00 e 
mais um reajuste. Se desse por 
aí ou um pouco mais, pela 
produção que dá a colza, até 
que seria um bom negócio". 

O preço andou incomo­
danda bastante o Eclairton 
Klerver, também da Boca da Pi• 

Erneste Fróner: ~ dlfflais 

cada, que anda às voltas com a 
colza há dois anos. Toda a pro­
dução foi entregue como se­
mente, "rnas de preço fui mui­
to mal ·: reclama. 

A reclamação do Eclair­
ton fica mais pró lado do pre­
ço da semente que é vendida ao 
associado - Cri 50,00o quilo. 
"Não entendo como é que o 
produtor recebe um tanto pelo 
pTOduto, mas quando precisa 

Reinado Arais: boà- pra terra 

comprar o preço é três vezes 
mais caro. Me parece que essa 
diferença é um tanto exagera­
da''. Ele reconhece que a co­
operativa tem gasto muito di­
nheiro em pesquisa, armazena­
gem, classificação: 

- Só acho que ela não 
pode tirar tudo de uma só vez 
do produtor. 

As queixas do Eclairton 
nii> fteam s6 no preço. Ele 
quer saber porque a liquidação 
demorou tanto tempo para 
sair. Diz que andou ouvindo 
umas explictlÇÕes, mas não fi­
cou convencida. "Recebi o 
adiantamento logo depois da 
entrega do produto, mas o res­
to só veio seis meses depois, 
quando o dinheiro nem valia 

, mais nada. E isso que nem saiu 
ainda a bonificação da semen­

, te. Está certo que atráse uns 60 
dias, mas não 180': 

DEU UMlUCRO 
D Oldetlfar Conrad; da 

U11/ra 6 Oes&e. plantou colza­
em t·onjimto com a mãe, a d~ 
na Jdalídia por uns dois anos. 
PQr esse anô parou porque está 
esperando uma variedade nova. 
Não tem qi,éixa do preço e ga­
rante• que ele não tem nada a 
v~r com o caso de não ter plan­
tado esse ano. "A colza me deu 
um bom ilcro. A liquidação é 
que andou meia demorando 
para sair, mas saiu e isso é o 
que importa''. Tanto o 0/de­
mar e dÔno JdaÍídia acreditam 
na colza. que já estão progra­
m11udo plants uns 50 hectares 
no J!" 'úng QflP . --,-.. c:••~ 



SUPLEMENTO INFANl\L 
ELJ\B0RÃ00 NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRANClSCO DE ASS\S-FlDE.NE. IJU\ 

J/E.STE NÚMERO CARTAS 
Recebemos cartas dos se­

guintes leitores: 
- Neidi Denise Bandeira - Ra­
mada, Ajuricaba - RS. 
- Márcio Dinis Bigolin - Li­
nha 11 Leste, Vila Floresta, 
lju( - RS. 
- Jussara Cortês - Linha lra­
cema, Chiapetta - RS. 
- Andréia Maria Dallabrida -
Linha 28 Norte, Ajuricaba -
RS. 

PALAVRAS CRUZADAS 
VERTICAIS HORIZONTAIS 

1 - Fruta da laranjeira. 
2 - Tirar terra de. 
4 - Feminino de mau. 
5 - Sorri. 
8 - Feminino de boi. 

10 - Zona da cidade onde se faz 
agricultura. 

11 - Dígrafo da palavra malha. 
13 - Masculino de amiga. 
14 - Masculino de galinha. 
16 - Instrumento agrícola dentado. 
19 - Instrumento agrícola (plural). 
25 - Última sílaba do ovo. 
27 -Aqui. 

31 - Sobrenome. 
32 - Oscar Tavares (iniciais). 
33 - Cenoura, abóbora e vagem 

são ... 
34 - Feminino de anão. 
35 - Cor do losângo de nossa 

bandeira. 
36 - Terceira nota musieal. 
37 - Radical do verbo amar. 
41 - Sorria. 
42 - O contrário de sim. 

, 46 - 10 X 100 = . 

1 - Produto que nos dá a vaca. 
3 - Fruto da amoreira. 
6- Em+ a 
7 - 4 em romanos. 
9 - Consoantes de granja. 

12 - Lavrar a terra. 
15 - Vogais de cana. 
17 - Encontrar. 
19 - Vogais de reta. 
20 - Colégio Naval (iniciais). 
21 - Consoantes de nulo. 
22 - Antes de Cristo (ini!=iais). 
23 - Primeira sílaba de xodó. 
24 - 56 em romanos, invertido. 
26- Vazia. 
28 - 12 meses. 
29 - Três últimas letras do arado. 
31 - Astro-rei. 
35 - Babá. 
38 - Legume vermelho usado na 

salada. 
39 - Graciosa, delicada. 
40 - Dinheiro (gíria). 
43 - Grito de dor. 
44 - O que respiramos. 
45 - Plural de mamão, sem a 
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Era uma vez sete feijões: pre­
tinhos, de barriguinha muito bran­
ca. 

Estavam todos dormindo. 
A panela de ferro era enorme. 
A cozinha dormia: 
O gato dormia. 
A casa dormia. 
O peixinho vermelho dormia. 
Até o ar dormia e o canarinho 

na gaiola dormia também. 
Que sono! Que noite linda! 

Que estrelinhas no céu! Estrelinhas 
piscadeiras conversando uma con­
versinha azul. 

Um feijãozinho acordou-se. 
Bocejou. Piscou os olhinhos. Cha­
mou os amiguinhos: 

- Acordem! Vamos passear? 
- Vamos. 
Subiram bem devagarinho pela 

colher de pau: Upa! Saltaram para o 
chão. Passaram por debaixo da por­
ta., 

Saíram cantando noite a fora: 
"Vamos passear 
Tra-lá-lá-lá-lá 
Vamos passear 
T ra-lá-lá-lá ... " 
Assim: 
Marchando talqualmente sol­

dad inhos. 
Cabeça erguida. 
Passo marcado: um, dois! um, 

dois! 
Depois de algum tempo, disse 

o primeiro feijãozinho: 
- Estou muito cansado. Vou 

voltar. Arre feijãozinho preguiçoso! 
Os demais iam pela estrada: 
"Vamos passear 
Tra-lá-lá 
Vamos passear 
Tra-lá-lá-lá ... " 
A noite tão bonita! Florzinhas 

coloridas ao longo do caminho. Nas 
poças d'água brilhava a lua - gran-

Jf__ 

de, amarela, de bochechas lustrosas. 
O segundo feijãozinho parou e 

resolveu: 
- Eu fico por aqui. 
Deitou-se debaixo de uma has­

te de capim e ficou conversando 
com uma centopéia. 

- Chi Comadre! Como é que a 
senhora não se atrapalha quando 
anda? E tanto de pernas ... 

- Eh! Eh! Eh! - ria-se a Co-

madre. Cada um sabe de si. 
O feijãozinho número três, 

aquele de olhinho arregalado, achou 
melhor ficar de papo para o ar, ti­
rando uma sonequinha. 

- Adeus! 
- Adeus, dorminhoco! - res-

ponderam os outros seguindo a ca­
minhada. 

Eram quatro feijõezinhos mui­
to valentes. 

A manhã com seus dedos cor 
de rosa, foi abrindo, bem devagarzi­
nho, as janelas do céu. 

Os amiguinhos pararam a via­
gem. 

Sentaram-se. Enxugavam as 
testas molh._adas de suor. Ufa! Calor 
e mais calor e mal amanhecia! ... 

Nisto, o pássaro veio voando e 
nhoc! pegou um feijãozinho no bi­
co. 

Logo o mais alegre! 
Coitadinho. Lá se foi ele gri-

tando pelo azul dó céu: Socorro! 
Socorro! 

Os outros feijõezinhos, de bo­
ca aberta olhavam para o alto. 

O passarinho foi sumindo ... 
sumindo e sumiram. 

Eles · chegaram à beira do re­
gatinho ligeiro. O filhote-de-rio cor­
ria cantando uma canção branca e 
macia. Vinha de longe, da raiz da 
serra. Vinha de longe, polindo os 

seixos, fazendo cócegas nos peixes. 
Um dos feijões teve a idéia de 

fazer UITl barquinho de pétala de 
uma rosa. 

- Adeus! Adeus meus amigos, 
sou almirante navegador dos sete­
mares! 

Desceu o arroio abaixo em 
busca de novas terras. 

Ficaram, então, dois feijões. 
Era meio-dia. Calor bem brabo 

incendiando o campo. As cigarras 
cantadeiras zuniam. 

O feijão, cansado, bateu na 
porta do formigueiro: toe! toe! 

Dona Formiga apareceu. 
~ Bom-dia, senhora dona, co­

mo tem passado? 
- Muito bem, obrigada, que 

deseja? 
- Queria morar na sua morada 
- Entre amigo feijãozinho, a 

casa é sua. 
Ele entrou. 
O último ficou sozinho. 
Pensou, pensou. 
Nada! 
Caminhou, caminhou. 
A noite quase chegava. 
Longe, muito longe, avistou 

uma casinha. 
Já muito cansado, chegou até 

lá. 
- O de casa! O de casa! - gri-

tou ele com a voz fraquinha. 
Nada. 
Tudo muito sossegado. 
- O de casa! O de casa! 
Nada. 
Então, ouviu-se o barulhinho 

de pés arrastados e o vovô Besouro, 
de óculos de aro de espinho de li-

mão, abriu a janela. 
- Entre, entre! Venha repou­

sar, meu amiguinho. 
O feijãozinho obedeceu. 
Ficou morando com o vovô 

Besouro. 
Bem. No mínimo pensam que 

a história terminou? Pois estão en­
ganados. 

Olhem: voce se lembram do 
feijãozinho bicado pelo pássaro? 

Aquele mesmo que foi gritando no 
ar? Lembram-se? Pois é. Lá se ia ele 
pertinho das nuvens. Piscava os 
olhinhos, mas não estava mais assus­
tado. 

Era um feijãozinho muito co­
rajoso. 

O passarinho, voando, abriu o 
bico, para dar boa-tarde à pombi­
nha rola. 

E o feijãozinho: zuim! despen­
cou para o chão. Vinha zunindo e 
bumba! Chuá! Caiu bem no meio 
do lago. Foi até o fundo. Os peixi­
nhos nadavam espantados. Os sapi­
nhos arregalavam os olhos. Depois, 
ele veio subindo, subindo. Nadou, 
nadou. Chegou à beira. Saiu da água 
tremendo de frio. Arrastou-se. En­
controu uma terrinha bem macia. 
Cavou um buraquinho. Entrou. Co­
briu-se. Ferrou no sono. 

do. 

le. 

Os dias foram passando. 
O feijãozinho sempre dormin-

Foi crescendo. 
Foi crescendo. 
Ficou redondinho. 
Um talinho verde apareceu ne-

Furou a terra. 
Apareceu o sol! 
E aquele feijãozinho transfor­

mou-se no mais lindo pé de feijão 
que houve, començando, outra vez, 
a bonita história dos milagres da na­
tureza. 

Extraído de Criatividade e 
Outros Bichos, de José Fernando 
Miranda. 



CARICATURAS E BALÕES 
Você já fez caricawras? 

Cada pessoa tem seu tipo de corpo e rosto caracterlstico (alto, '?aixo, 
gordo, magro, careca, etc). Exagere nestes detalhes e você terá feito 

uma caricatura. Os balões que desenhamos junto às caricaturas podem 
transmitir uma mensagem falada, um som qualquer e pode até ser mudo. 
Crie um texto para cada balão representando as situações das caricaturas. 

Experimente desenhar a caricatura de alguém que você conhece. Vai 
ser legal! Não esqueça de exagerar os detalhes. 

Você estará desenvolvendo sua criatividade e ao mesmo tempo se 
divertindo. Mande os resultados para o Cotrisol, que publicaremos 

seu ·trabalho, certo? 
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ENTREVISTA 
Entre as proftssoes existentes temos 

a do colono e a do motorista, as quais sã"o 
importantes para a economia da região. 
o colono é o responsável direto pela pro­
dução dos alimentos e o motorista pelo 
transporte destes. 

No dia 25 de julho colonos e moto­
ristas são homenageados pelo seu traba­
lho, mas achamos oportuno lembrar que 
eles devem ser valorizados sempre. 

O Cotrisol entrevistou um grupo de 
meninos e meninas da idade entre 9 e 11 
anos, para saber o que eles pensam sobre 
o assunto. 

E vocês que são filhos de colonos 
ou motoristas o que pensam sobre este 
tema? 

Cotrisol: Vim aqui para conversar 
com vocês e gostaria de saber o que vocês 
pensam sobre os colonos e os motoristas. 

Jakson - Sim, sim, meu avô é co­
lono, ele tem plantas: feijão, trigo, soja, 
cria galinhas, porcos, tem açudes para 
criar peixes. 

tvana - Eu tenho um amigo que é 
colono. É o Valdemar. Ele plánta soja, tri­
go, as vezes planta feijão só para a família 
comer. Cria galinhas e porcos. 

C - Vocês acham que os colonos vi­
vem melhor que nós da cidade? 

tvana - Depende da época do ano. 
Às vezes têm problemas financeiros e ·as 
vezes por doenças. 

C - De quem eles pegam doenças? 
lvana - Dos porcos, cachorros, ga­

tos. 
Pau linho - Se pegam uma gripe no 

inverno, não podem trabalhar. 
Joana - 'As vezes eles vivem mal 

por causa das secas. Eles só colhem o 
mínimo porque falta água. 

André - Ét A planta sente sede e 
precisa de água. Se a planta não cresce 
o colono fica endividado. 

Paulinho - A seca prejudica ou até 
acaba tudo. 

Cristiane - E até os colonos e ani-
mais passam sede. , ~ 

Paulinho - As vezes eles tem que 
abandonar as terras por causa das secas. 

Cezar - O açude seca e acaba os 
peixes. 

Jakson - Mas o colono leva van­
tagens porque na cidade não se pode criar 
animais como vacas, galinhas e porcos. 

tvana - E ele pode plantar de tudo. 
Jakson - Na cidade só podemos 

comprar galinha já morta. 
Joana - Aqueles que criam galinhas 

na cidade levam multa. 
Paulinho - Também aqueles que 

criam vacas e porcos ... 
André - E os colonos também têm, 

geralmente, rios ou açudes por perto 
onde eles podem nadar, criar peixes. 

Paulinho - E fazer valetas para irri­
gar a plantação, o arroz ... 

Cristiane - Na colônia não preci­
sam comprar frutas ... 

Cezar - N.a cidade não tem espaço 
para plantar nem criar animais ... 

Joana - E a fiscalização não per­
mite. 

C - Vocês acham que foram impor­
tantes as invenções das máquinas para a 
agricultura? 

André - Não acho! Foi só para 
tirar o dinheiro dos colonos. Se vão mal o 
banco hipoteca e os colonos têm que d~­
volver as máquinas. Mesmo com as máqui­
nas eles ganham pouco. Alguns ganham só 
o salário mínimo. 

lvana - E o único que ganha é o go­
verno. 

Paulinho - Antigamente usavam o 
cavalo. Não precisavam pagar combustível 
e tinham mais lucro. Usavam a carroç:. 

Fabíola - Se quebram a máquina 
eles têm que trabalhar o ano todo para 
pagar. Acho que não foi bom inventar as 
máquinas. 

Cristiane - Eu não acho bom, por­
que agora eles lavam as máquinas nos 
rios e poluem a água. 

Joana - Com as máquinas eles es­
palham mais inseticidas e a pl~ta não é 
saudável. Antigamente alguns bichos co­
miam outros bichos que destruíam as 
plantas. Agora é diferente. 

lvana - As batatas ficam com gosto 
ruim quando tem adubo químico. Não 
ficam com gosto de batata. 

C - Vocês querem dizer que os co­
lonos espalham muitos venenos? 

EXERCITE SUA MEMÓRIA 

Joana - Sim l O veneno é muito ca­
ro e ainda vai para os rios e mata os pei­
xes. E ainda enfraquece a terra. 

Paulinho - Ele se prejudica e até 
já morreram muitos colonos por causa dos 
venenos. 

Jakson - O inse.ticida mata tudo. 
Até os passarinhos. . 

Cristiane - Não sei se é sobre isso, 
mas eu acho que os adubos químicos não 
são bons tanto quanto os orgânicos. 

Jakson - É simt Meu avô aduba a 
terra com esterco de vaca ou de galinha. É 
jóia! Se cai no rio não mata nenhum pei-
xe. , 

Paulinho - As vezes usam aviões 
para passar venenos e matam até as pessoas. 

C - Como seria nossa região sem os 
colonos? 

Cezar - Não existiriam alimentos 
nos mercados. 

lvana - Nem as indústrias para fa. 
zer os enlatados que vendem nos merca­
dos. Não ia ter comida para as pessoas! 

C - Já ouviram falar dos colonos sem 
terra? . 

André - Seria bom se todos tives­
sem um pedaço de terra e produzissem 
para comer e não precisassem pagar 
tantos impostos. 

lvana - Alguns vendem a terra e 
vêm para a cidade. Outro dia eu encontrei 
um senhor e conversei com ele. Ele disse 
que quando veio para ~ ci~ade morou 
nas ruas, porque com o dinherro que con­
seguiu com a venda da te!la, não de? para 
comprar uma casa.Ele nao conseguia em­
prego porque não sabia ler e escrever e 
sua mulher tr&balhou de empregada do­
méstica. E os filhos passavam frio e fome. 

Jakson - Se o colono vem para a ci­
dade ele não sabe traoamar nas indústrias 
e passa fome. 

Cristiane - Os colonos devem ficar 
lá. Eles tem de tudo. Não precisam 
comprar tudo como nós. 

C - Vocês acham que os colonos 
são explorados? 

Simt 
Simt 
Sim! 
C-Porquem? 
Pelo banco, pelas firmas que fabri­

cam e vendem as máquinas e adubos, inse­
ticidas e pelo governo. 

Durante um minuto olhe os dese­
nhos. 

Depois feche os olhos e tente se 
lembrar de todos. Conte dez pontos para 
cada objeto de que se lembrar. 

C _ E os preços pagos aos produto-
res são justos? . . 

Pa1linho -Tá brincando, tia? O d1-
nheiro que eles ganham na venda das sa­
fras quase nem dá para comprar roupas, 
remédios e calçados. . 

Jakson _ Eles são explorados. Di­
zem que vão pagar tanto e pagam sempre 
menos. 

André - No rádio dizem que o pre­
ço vai ser bom. Ele então planta e na hora 
de entregar na cooperativa, se ele demora 
dois dias na fila para descarregar, o preço 
baixa e eles saem perdendo. Ele vende 
assim mesmo porque se guardar a produ­
çllo ela apodrece. 

C - Como vocês imaginam que os 
colonos se divertem? 

André - Nos torneios de bochas e 
futebol. 

.Virginia - Nos bailes 
Paulinho - Ele se diverte porque 

todos se conhecem. Se o colono vem para 
a cidade e vai à uma discoteca ou bar não 
conhece ninguém. Ele fica triste. 

Cezar - Nos casamentos. 
lvana - Nas festas de casamentos 

duram 3 dias. 
Jakson - No bolllo. 
C - Vamos conversar sobre os mo-

toristas. 
Será que é bom ser motorista? 
-Não. 
-Não. 
-Não. 
André - Não compensa ... 
C-Porquê? 
André ~ A gasolina e o óleo estão 

muito catos. Também os pneus e as peças 
dos caminhões. 

Paulinho - Eles ganham uma mi­
charia e viaj;pn longe. 

Dalva - As vezes eles somem, slfo 
assaltados e não aparecem nunca mais. 

Bárbara - E o governo não gosta 
que os motoristas façam greves. Mas eu 
acho justa a greve dele~ 

Jakson - Porque ganham pouco e 
ainda correm o risco de vida nas estradas. 

Cristiane - E ainda os patrões sã"o 
violentos com eles. E os exploram. 

C - Mas eles são necessários! 
Carla - Ét Porque na nossa região 

não temos navios. 
Dalva - Eles contribuem para o 

Brasil ir pra frente! 
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ATENÇÃO 
PROFESSORES 

Atenção , professores! Es~os aí 
com mais uma edição d~ nosso Suplemen­
to de Educação. Mesmo tendo este nome 
não fiquem vocês pensando que é somen­
te para professores que escrevemos este 
jornal. 

Já falamos em outras oportunidades 
o que entendemos sobre educaçio, mas 
vamos repeti-lo. A educação, para nós, 
constitui-se no desenvolvimento da capa­
cidade de compreensão do mundo, da rea­
lidade local e geral em que vivemos. Esta 
capacidade de compreensão se concretiza 
através dos conhecimentos que adqtúri­
mos, da personalidade que assumimos, da 
pessoa humana que somos ou buscamos 
ser. 

Somente por esta rápida definição, 
podemos perceber o porquê nos propo­
mos elaborar este jornal, e destiná-lo 
não somente para vocês, professores, mas 
também para a família, para a escola e pa­
ra a comunidade. 

As pessoas, ao contrário do que 
muitos ainda poderiam pensar, não se 
educam somente na escola ou somente na 
família. As p~oas se educam no seu tra­
balho, nos divertimentos, nos estudos, na 
sua vida comunitária, elÚIDl, no seu dia-a­
dia. 

Para sermos coerentes com este nos­
so modo de pensar, procuramos, em todas 
as edições, tratar de assuntos relacionados 
com o trabalho escolar, com a vida fami­
liar e comunitária, com a participação em 
entidades de classe, etc. Neste número, re­
solvemos escrever sobre um tema muito 
polêmico: partidos políticos. Para isto, 
nos utilizamos de um fato ocorrido por 
ocasião da manifestação do comJSCo da 
soja. Partindo da narração deste aconteci­
mento, o Leonardo escreveu "O medo da 
política", tendo como finalidade incenti­
var uma reflexão dos leitores sobre esta 
questão. 

Especialmente para os professores 
se encucarem um pouco, a Dolair elabo­
rou uma matéria muito importante. Tra­
ta-se de um esquema para analisarmos os 
manuais didáticos usados com os alunos. 
E, para como se diz na gíria, "matar a co­
bra e ... ", o artigo mostra como estes ma­
nuais tratam, por exemplo, o assunto fa­
m11ia e ainda, como o mesmo poderia ser 
tratado numa perspectiva mais real. 

A pedagogia da paralisação, escrita 
pelo Leonardo, é o nosso outro assunto. 
Nele procuramos apresentar um dos mui­
tos aspectos dos movimentos reivindica­
tórios levados pelos mestres nestes últi­
mos anos. 

Para finalizar esta apresentação, 
queremos manifestar no~ satisfação pe­
las cartas recebidas e publicadas no Cotri­
jomal do mês de junho. Cartas essas que 
faz.em referências ao nosso trabalho. É is-
so aí professores continuem escrevendo. 

A PEDAGOGIA 
DA PARALISACÃO 

Há muito tempo ouve-se fa­
lar nos problemas do nosso ensino. 
De um lado são os professores com 
salários baixos e poucas condições 
de trabalho. São as escolas sem bi­
bliotecas ou com bibliotecas cheias 
de livros inadequados às necessida­
des. E a falta de inúmeros recursos 
didáticos necessários para o desen­
volvimento de atividades. E a falta 
de ·preparo dos professores junta­
mente com as dificuldades destes 
em desenvolverem estudos visando 
o seu aperfeiçoamento profissional. 
Isto tudo gera muitas vezes um de­
sinteresse por parte destes profissio­
nais, agravando ainda mais a situa­
ção. Nestas condições, muitos pro­
fessores fazem somente aquilo que 
são obrigados a fazer para recebe­
rem o seu minguado, mas providen­
cial, salário. 

De outro lado, vemos os alu­
nos e os pais dos alunos insatisfeitos 
com o trabalho desenvolvido nas es-

colas. Apesar do esforço de muitos 
mestres e administradores, a escola 
não ensina o que de fato as crianças 
precisam aprender para serem pes­
soas capazes de resolverem os seus 
problemas de hoje e do futuro. 

Estes e muitos outros proble­
mas que poderiam ainda ser aqui 
apresentados, indicam a crise pela 
qual passa o trabalho escolar. Muito 
se tem feito para melhorar esta si­
tuação, no entanto, muito pouco se 
tem conseguido. As nossas autorida­
des educacionais procuram inovar 
currículos e conteúdos, ditam nor­
mas de funcionamento das escolas 
que devem ser seguidas pelos mes­
tres e nada se resolve. Os pais dos 
alunos expressam o que não dese­
jam e o que esperam em termos de 
educação de seus filhos. Mas eles 
não possuem uma fórmula que diga 
faça assim ou assado e tudo estará 
resolvido. A criança talvez encon­
tre naquilo que os adultos cha-

• 
mam de indisciplina, uma forma de 
dizer da sua insatisfação pelo que 
ela é obrigada a fazer na sala de aula. 

Vemos aí uma situação difícil 
de ser solucionada. Difícil, porque 
ninguém possui uma receita pronta 
para ser aplicada ou uma varinha 
mágica que resolva todas as ques­
tões. A única afirmação concreta 
que poderemos fazer é a seguinte: 
se os problemas existem e são cons­
tatados, cabe a todos os envolvidos 
e interessados buscar soluções. 

Os professores estaduais do 
Rio Grande do Sul e também os 
professores municipais de diversos 
municípios gaúchos têm feito, nos 
últimos anos, movimentos de para­
lisação de atividades. Em princípio, 
estes movimentos têm como finali­
dade primeira o aspecto reivindica­
tório. No entanto, tem-se percebi­
do nestas paralisações a existência 
de um intenso debate em torno de 

' toda a problemática educacional. E 
este debate não tem acontecido so­
mente entre os professores, mas se 
estende para as famílias e as comu­
nidades. Com isto há uma tomada 
de consciência geral sobre os pro­
blemas do ensino e a conseqüente 
busca de soluções. 

Esta busca de soluções já é 
uma realidade, no nosso entendi­
mento, no próprio desenvolvimento 
do movimento reivindicatório. 
Como diz o ditado popular: "se as 
palavras convencem, os exemplos 
arrastam montanhas". Os profissio­
nais da educação nos fornecem um 
exemplo de participação e solida­
riedade para com a sua classe, atitu­
des estas muito importantes para 
todas as pessoas. Entendemos ser 
uma tição sem sala de aula, sem giz 
e sem livros, uma aula diferente, 
que indica, senão soluções, cami­
nhos muito seguros a serem segui­
dos. Poderíamos afirmar ser esta 
uma aula eficiente, ministrada com 
urna pedagogia muito especial 



O <<PONTO>> FORA DO PONTO 
Uma das práticas mais usadas 

em nossas escolas, para ensinar Es­
tudos Sociais, é dar um "ponto" pe 
ra os alunos e, sobre o mesmo, orga­
nizar um questionário. Neste artigo 
apresentamos algumas considera­
ções sobre como são tratados os 
conteúdos nos manuais didáticos 
de 1° Grau e alternativas do que 
é possível. fazer, tendo em vista 
uma proposta para a Area de Es­
tudos Sociais. Inicialmente procu­
remos nos situar em um campo de 
trabalho - o Ensino de 1° Grau pa­
ra as primeiras séries, no meio rural. 

Lembrando que trabalhamos 
com crianças cuja idade varia de 7 
a 12 anos; - crianças que em sua 
maioria tim um universo muito 
restrito, isto é, conhecem poucos 
lugares, poucas têm acesso a livros 
antes de ir .i escola; os adultos 
com os quais elas ·convivem tam­
bém apresentam as mesmas limi• 
tações; - crianças que, pelo seu de­
senvolvimento, aprendem mais e 
melhor se o conteúdo em estudo fi­
zer parte de sua experiência e da 
sua prática e não pela simples apre­
sentação do mesmo através de fei­
turas e questionários. Lembrando 
ainda que o CurrfCJJIO por Ativi­
dades prevê que se organizem si­
tuações de aprendizagens, mais do 
que se dêem resultados prontos 
para a criança, prevê que, para esta 
idade, deve-se organizar trabalhos 
que façam a criança compreender 
sua dia a dia. Então nos pergunta• 
mos: 

- Qual o sentido que tem um 
"ponto" para as crianças? 

- Quanto desse "ponto" elas 
aproveitam para compreender a sua 
realidade? 

- O que os "pontos" apresen­
tam para serem apreendidos, incor-
porados? · 

- Há adequação entre o con­
teúdo dos "pontos" e a realidade 
dos alunos? - Os fatos, os exem­
plos, a linguagem, são de domfnio 
das crianças do meio rural? 

Deixando cada leitor pensar 
nas respostas, podemos tratar dos 
"pontos" de Estudos Sociais,que é 
o que nos propomos no momento. 

Para as considerações que fare• 
mos a respeito dos referidos "pon­
tos" nos baseamos em indicadores 
organizados pela Profa. Dufci Matte 
para um trabalho com professores 
do meio rural. (Uma Perspectiva pa­
ra o Ensino de Estudos Sociais é a 
apostila que foi usada pelo GAPR 
para realizar este trabalho em 
1978). 

Os textos ou pontos, que de 
um modo geral são encontrados nos 
livros de 1° Grau, apresentam as­
pectos como: 

1. SUPERFICIALIDADE NA 
ABORDAGEM DO OBJETO EM 
ESTUDO: 

A narrativa é a forma mais co­
mum de abordagem dos assuntos, 
na maioria dos livros. Informam o 

"o que", o uquando", o "como", o 
"onde", o "quem" a respeito dos 
assuntos e fatos, porém o "porquê" 
e o "para quê" dificilmente são tra· 
tados. 

Achamos válida a preocupaçllo 
com o "o que" a respeito dos 
o "quando", com o "quem" e com 
o "onde" dos fatos ou assuntos em 
estudo, mas temos que ver claro 
que estas informações não são sufi­
cientes para que o aluno compreen• 
da as refações que ocorrem na reali­
dade e se torne capaz de intervir no 
processo de desenvolvimento social. 
Para isto é necessário tratarmos 
também do "para quê" e do "por• 
quê" dos fatos e assuntos. 

2. HOMOGENEl:ZA O REAL 
Um segundo critério usado pa­

ra analisar os textos dos manuais 
didáticos refere-se ao tratamento 
das diferenças e contradições locais 
e regionais, sem abordar as particu· 
/aridades dos assuntos. Estes silo 
apresentados como se os homens, o 
tempo e o local não exercessem in• 
terferência sobre os mesmos. E 
uma versão, e pronto! Tanto o pro­
fessor como o aluno, na maioria 
das vezes, não se dão conta que 
estão trabalhando sobre uma reali­
dade que não é a sua, que até a 
contradiz. 

O estudo da realidade acaba 
por se resumir em exercícios que 
exigem mais memorização e repeti­
ção, do que compreensão e assim 
estas informações que o aluno vai 
somando não contribuem para o de­
senvolvimento da habilidades, como 
a de perceber o meio e suas rela­
ções, e de ser capaz de nele intervir. 
Escondem-se as contradições ofere­
cendo-se ao aluno uma realidade 
ideal e desta forma a criança não 
percebe nem as relações mais próxi­
mas, aquelas que acontecem nos 
grupos de que participa. 

3. FRAGMENTAÇÃO DO 
REAL PELA APRESENTAÇÃO 
DE FATOS OCASIONAIS 

E muito freqüente encontrar­
mos textos que apresentam partes 
do fato, e sabemos, pela própria ex• 
periência de vida, que os fatos acon• 

As ilustrações aqui usada~ sio deste livro 

tecem de modo inter-relacionado. 
Nada é isolado, parado, ocasional, 
independente: O dia-a-dia nos mos­
tra que tudo tem sua origem em fa­
tos, acontecimentos,.situações ante­
riores, e que determinarão o sur­
gimento de novos fatos, aconteci­
mentos. . . Mas, da maneira como 
os textos são apresentados, a reali­
dade adquire um certo caráter de 
magia. Acontece e pronto! As cau­
sas, as conseqüências, as relações, 
dificilmente são trabalhadas com 
profundidade. A história é ocasio­
nal - os fatos acontecem indepen­
dente das relações sociais, econômi­
cas, políticas. O mesmo se dá com a 
geografia. Apresenta-se uma reali­
dade fria e distante, sem implica· 
ções sociais, po/ íticas, humanas, 
culturais. . . As relaçtfes homem­
natureza, num tempo e espaço de­
terminado, parecem inexistir. As 
coisas estão assim porque sim, e 
pronto! Repetimos: a ocorrêf]cia 
dos fatos adquire uma forma mági­
ca. 1 

4. DENTRO DE UM DE­
TERMINADO PONTO DE VISTA 

E outro indicador que nos per­
mite analisar os referidos "pontos". 
E a este respeito cabe rever aqui 
uma das funções que a educação 
vem desempenhando, a função de 
reprodução. Isto é, cabe .i educa­
ção, nesta perspectiva, reproduzir, 
manter, conservar o sistema vigente. 
Assim, são levadas aos alunos infor­
mações que atendem aos interesses 
de determinados grupos. Os faros, 
como parcelas da realidade, são 
apresentados dentro de determina­
dos pontos de vista, apresentados 
de tal maneira que mostram apenas 
um lado da realidade, aquele que se 
tem interesse em mostrar. Desta 
forma o aluno é conduzido a for­
mar uma idéia parcial a respeito da 
mesma. O debate, a análise, o con­
fronto de idéias não ocorre. 

5. OS HERÓIS E ANTI­
HERÓIS completam nossas coleções 

O dito popular - "basta um 
minuto para fazer um herói, mas 
é necessário· uma vida para fazer-se 
um homem" aqui se aplica. Pouco 
se trata dos homens, de seu traba­
lho, de sua vida, do dia-a-dia nos 
manuais didáticos. 

A ocasionalidade dos fatos é 
aqui ainda mais caracterizada. Os 
personagens são em geral colocados 
ou como super-homens em bonda­
de, coragem, herofsmo e tantas ou­
tras virtudes, que aparecem repenti­
namente, e, salvam a situação . .. ou 
como anti-heróis exemplo de mal­
dade que prejudicam o povo, que 
merecem ser eliminados. 

Parece-nos que a vida real, a 
vida que o aluno participa é relega­
da a um segundo plano e dela não 
se trata. Ensinamos a não dar valor 
a todo o esforço de vida, mas ape­
nas a algumas circunstâncias. . . 

E, esta é a Area de Integração 
Social! 
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DA FAMILIA FELIZ 

COMO VIVE A MINHA FAMÍLIA 
Minha fam{lia é muito feliz. 
Estamos sempre satisfeitos. 
Eu e meus irmãos acordamos bem cedinho, tomamos café e vamos 

para a escola. 
Todos os dias papai vai trabalhar. 
Mamãe fica em casa preparando o nosso almoço. 
À tarde, estudamos as lições, ajudamos mamãe, bfiocamos um 

pouco e aguardamos papai. 
Papai chega muito cansado mas sempre tem uma novidade para 

contar e um sorriso para todos. 
A noite, enquanto papai lê o jornal ou conversa com mamãe, 

nós assistimos televisão. 
Cedo vamos para a cama e antes de dormir nós rezamos. 
Aos domingos papai nos leva à praia ou ao parque e à tarde 

todos vamos ã igreja. 

romando como exemplo o texto 
- como vive urna família - aqui reprodu­
z.ido, podemos, a partir dele, perceber 
como é apresentado ao aluno de la. série, 
o assunto: - fam11ia. 

Pensando na maioria dos · alunos 
desta série, que são do meio rural, das pe. 
riferias urbanas ou de cidades; revendo as 
considerações apresentadas a respeito dos 
textos didáticos; pensando numa propos­
ta para o ensino de Estudos Sociais, va­
mos "ler" o texto tendo por base algumas 
considerações, tais como: 

- Esta é uma família padrão. i; 
composta de pai, mãe, filhos. A mãe 
cuida a casa. O pai tem seu traballlo que 
garante alimentação, tranqüilidade, estu­
do, lazer, felicidade, aos filhos. Há um 
perfeito entendimento entre os membros 
dessa família. Os filhos parecem ser muito 
"bem educados": levantam cedo, fazem 
os temas, ajudam a mãe, deitam cedo. O 
pai tem estudo, lê jornal, é infonnado. A 
felicidade até existe. 

Podemos ainda considerar o que 
ocorre em outras famílias: 

- Pais que vivem separados. Mães 
que precisam trabalhar fora de casa. Fi­
lhos que trabalham ou esmolam desde 
crianças. Famílias que não têm recursos 
econômicos para alimentar e vestir os 
filhos. Crianças que precisam deixar a es. 
cola antes dos 14 anos. (O ensino é um 
direito. A obrigatoriedade escolar prevê 

· como limites as idades de 7 a 14 anos). 
Nestas familias dificilmente encontra­
mos felicidade, satisfação, diâlogo, bem 
como tempo e recursos para o lazer. Tam­
bém é possível não encontrarmos crianças 
com "bons hábitos", pois muitos se edu­
cam sem a presença dos pais. Encontra­
mos muitos pais sem instrução e muitas 
casas sem jornal. Encontramos situações 

' 
' 

de desentendimento e bngas, como en• 
contramos famílias até sem casa e pais 
sem trabalho. 

Neste último caso, existe família? 
O texto mostra um lado da realida­

de, mas não orienta para a percepção e 
compreensão do que realmente pode 
ocorrer numa família. Não deixa ver as 
várias fonnas de organização familiar 
que existem, que fazem parte da realida­
de. Que Slo, em muitos casos, as famílias 
de nossos alunos. 

Do mesmo modo que o texto, os 
exercícios oferecidos pelo livro reforem­
se a situação da famt1ia padrão e detenni­
nam um tipo de resposta padrão. O aluno 
é conduzido a dar respostas falsas, como 
por exemplo, no exercício - Vou à escola 
Jj)gQ.L_~ _ .dili ou dar respostas que 
podem não ser verdade para o caso do 
aluno - Tomo banho .iQ.®S.M_lliM. 
Os exercícios de respostas consideradas 
pessoais são, na maioria das vezes, orien­
ladas para o enfoque dado ao assunto no 
texto e não a experiência que o aluno 
possui em relação ao a.~unto. 

Estes tipos de exercícios e textos 
fazem com que ocorra a memorização de 
"belas mentiras", não pennitindo que o 
aluno perceba e compreenda a sua realida­
de e as relaçaões que aí se manifestam. 

Questões, como as que seguem, po­
deriam favorecer a percepção da realida­
de pela criança: 

- Todas as fanulias siro ~ssim feli-
zcs? 

- A vida que as crianças do texto 
têm assemelha-se â vida d~ oossos alunos? 

- O papel que a mãe e o pai desem­
penham no tex to equivale ao dos pais dos 
alunos? 

- Porque muitas mães precisam tra• 
balhar na casa dos out1q,·! 

VAMOS FAZER UM JOGUINHO COM o QUE voce LEU? 

1 - Repare bem as figuras abaixo e complete as frases, sobre você: 

Eu me levanto às _____ horas. 

Eu .!.:_s~-- de estudar as lições. 

- Porque há pessoas que não têm 
casa e pais que nã'.o têm emprego? 

Mas, ao invés destas questões, po­
demos t raballlar o mesmo assunto - fa­
mília - , porém de modo diferente. 

Inicialmente orientannos as crian­
ças a observarem o seu próprio meio, em 
conjunto (através de um passeio) ou indi­
vidualmente ( observando a própria ca.~ e 
família). 

Outra afüidade seria conversar com 
as pessoas que residem na casa, saber suas 
funções; para que usam cada espaço (as 
peças da casa); como usam seu tempo; 
onde trabalham ... 

- Ainda podemos solicitar que 
desenhem o que observaram o respeito da 
família; a ação das pessoas nos trabalhos 
caseiros; a localização da casa em relação 
ao local de trabalho ... 

- Num bate-papo com as criança.\ o 
permitir que elas contem o que viram, o j 
que conversaram. Como é sua família; - ·ã 
o que elas fazem em casa nas horas de foi- "' 
ga ; - quem cuida da casa; - que dificul- ] 
dades encontram para mantê-la; - como < 
é seu lazer, seu divertimento, sua alimen- j 
taçílo, seu vestuário; - orientá-los a escre­
ver frases sobre a família; a fazer peque- .g 

~ nas redações sobre a mesma. Após estes u-
~ 

exercícios, realizados em vários dias, l; 

Eu me deito às _ _____ horas. 

1?n.., O· o--o,. o ❖ o+a 
.. __ .. l,...Ji --Jl,·ll-'·11-.. -31 ·IJ?f 

Vou à escola _ _ _!J:!_~-- os dias 

Antes de dormir eu 

Tomo banho ----------
2- Faça uma cruz no que você faz nas horas de folga 

.,. 

podemos discutir com eles o que é co- :!: 
mum em todas as famílias; o que é dife- '------------------------------.....a 
rente; porque ac-ontecem· as diferenças. .. 

Podemos, após tudo isso, trazer tex­
tos, livros de histórias, revistas e outros 
materiais para que elas leiam a respeito 
de outras famílias e façam comparações, 
ampliando assbn seu conhecimento. 

Desta fonna a criança adquire o co­
nhecimento a partir de sua própria reali­
dade e vai organizand<H> em relaçá"o a 
wna realidade nlaior, onde há outros fato­
res que interferem e modificam as infor­
mações. 

O aluno com esta prática realizada 
sobre vários assuntos será capaz de apren­
der, não só o conteúdo, mas também as 

técnicas de como aprender e, por certo, 
adquirirá infonnações em maior quanti­
dade e de fonna mais dinâmica. A matéria 
de ensino pas.<.ará a ser coisa sua, compre­
endida. Interessando-lhe mais porque ele 
foi capaz de fazer "o seu ponto'' sobre a 
sua realidade. 

Concluímos que, da fonna como 
são apresentados os assuntos e fatos, não 
é possível preparnr o aluno como partici­
pante do processo de desenvolvimento SO· 
cial. Para que ocorra esta participaçã'o tor­
na-se necessário) desde as séries iniciais, 
orientar o aluno a observar, compreender 
seu dia-a-dia. Temos que oferecer eondi-
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ções para que eles percebam o real, o con­
creto; que diferenciem fatos com suas 
causas e conseqüências; que percebam a 
interdependência entre os mesmos; as re­
lações entre homem•meio; que, iruciem-se 
assim no processo de investigação científi­
ca. 

É ne<:essário que trabalhemos para 
preparar pessoas capazes de tornar deci­
sões adequadas ao meio e ao homem des­
te meio; p,essoas capazes de decidir e agir; 
agir e refletir sobre sua açã'o. Pessoas que 
sejam capazes de, compreendendo a rea• 
lidade, participar do processo de desen­
volvimento social. 



AGRICULTORES 
X 

POLÍTICOS 

Dia 21 de março de 1980, caravanas 
de diversas localidades do interior 
do município e dos municípios 
vizinhos, chegaram até o bosque 
dos "capuchinhos" na cidade de 
lju(. Eram homens, mulheres, 
jovens e crianças, todos vieram 
fazer o seu protesto contra o 
confisoo. 
Desfrutando da sombra que as 
árvores lhes ofereciam, aquela gente 
escutava os oradores, líderes 
sindicais e cooperativistas,que 
transmitiam as posições das 
organizações que representavam. O 
chimarrão estava presente em . 
algumas rodas, os refrigerantes em 
outras. Nos bares próximos alguns 
tomavam, tranqüilos, a sua 
cervejinha, em meio aos perplexos 
estudantes e outras pessoas. Um 
ambiente de alegria e confiança na 
força da união misturada com a 
oonsciência de que a luta era difícil. 
Essa era a preocupação estampada 
na fala dos agricultores. 
Foi nessa situação que alguns 
deputados quiseram fazer uso da 
palavra, para expressar o seu apoio 
ao movimento ou então para tirar 
um naquinho da situação, visando 
aumentar seu prestígio político. 
Neste ,nomento aconteceu um fato 
talvez indédito: os agricultores 
negaram a estes políticos o direito 
de falar. Justificaram essa atitude 
que na Assemblêia Legislativa eles 
já tinham sua tribuna. Aquela ali, 
montada com tábuas rústicas, 
serviria para aqueles que a haviam 
construído expressarem suas idéias. 
(texto extraído da série "Caminhos" 
- 3º volume, página 56, da Fidene) 

IAiA 

., 
O MEDO DA· POLITICA 
Em outras edições deste Suple­

mento já escrevemos sobre a partici­
pação em sindicatos e cooperativas. 
Procuramos,, nesses artigos, destacar 
a importância desta participação e 
demonstrar também as dificuldades 
a serem vencidas para que tal acon­
teça. Desta vez vamos, a partir do 
fato ao lado narrado, fazer algu­
mas considerações sobre a partici­
pação num outro tipo de institui­
ção, os partidos políticos. 

O fato ocorrido no dia da ma­
nifestação do confisco reflete muito 
bem a visão que muitas pessoas têm 
da política ou dos políticos. Fala­
mos aqui da política partidária, 
aquela que envolve partidos pol í­
ticos, candidatos, eleições de verea­
dores, de prefeitos, de deputa­
dos ... A população de um modo 
geral entende, e talvez com razões 
para isto, que esta política parti­
dária tem muita "sujeira", e que os 
políticos só aparecem nas horas de 
pedir votos. Assim, as pessoas parti­
cipam dos partidos políticos sem 
muita fé de que através deles vá se 
resolver os seus problemas. Partici­
pam de um ou de outro partido 
muitas vezes pela amizade que tem 
com o político tal, ou porque o pai 
já era daquele mesmo partido,entre 
outros motivos. Nessa situação, as 
agremiações partidárias não conse­
guem ter uma atuação mais perma­
nente e conseqüente. 

PARTICIPAÇÃO POLITICA 
Por outro lado, esta mesma 

população possui outros meios de 
participação política. Vamos nos 
·referir aqui a política classista e 
comunitária. Os agricultores, 'os 
professores, os operários, os comer­
ciários. . ., se organizam em seus 
sindicatos e associações para dis­
cutirem os seus problemas e luta­
rem pelos seus direitos. Os mora­
dores de bairros e das comunidades 
do interior organizam-se em associa-

ções e núcleos para buscar solu­
ções para as suas dificuldades e con­
seqüentemente, a busca do seu 
bem-estar. Isto como dissemos, 
também é participação política, só 
que não partidária. 

Os partidos políticos também 
sãq. ou deveriam ser, um lugar das 
pessoas discutirem e buscarem solu­
ções para os seus problemas, assim 
como o fazem em suas entidades de 
classe ou comunitária. Mas então, 
porque esta visão diferente, porque 
esta maneira diferente de encarar as 
entidades e os partidos? É momen­
to de nos perguntarmos. O que é 
um partido político? Para que ser­
ve? Devemos ou não participar de 
política partidária? 

Um partido político, é uma 
forma de organização de pessoas 
que comúngam idéias em torno de 
questões políticas e sociais.Estas 
idéias são expressas no programa do 
partido. No programa é onde estão 
escritas as propostas que o partido 
tem para a sua atuação. Ali irá cons­
tar, por exemplo, como o partido 
pensa que deve ser a pai ítica agrí­
cola, a pai í tica educacional, a pol í­
tica habitacional, quais são os prin­
cípios doutrinários desta agremia­
ção ... Quando este partido conse­
guir conquistar o poder municipal, 
estadual ou federal, deve cumprir 
com as determinações do seu pro­
grama, colocando em prática as suas 
propostas. Vejam que um partido 
político tem um campo de ação 
bem maior do que um sindicato, 
por exemplo. O sindicato atua no 
nível da categoria profissional que 
representa. Um partido atua ao n í­
vel de toda a população, vendo os 
problemas de todos e não somente 
de determinada parte. É evidente 
que no sindicato também devem ser 
discutidos os problemas gerais da so­
ciedade, mas a sua ação fica normal­
mente num âmbito mais restrito. 

BUSCA DE SOLUÇÕES 

A nossa participação na pol í­
tica partidária tem, portanto, razões 
muito semelhantes das razões da 
nossa participação nos sindicatos 
e associações. Entre estas razões 
poderíamos citar a buscar de solu­
ções para os nossos problemas edis­
cussão das questões políticas, eco­
nômicas e sociais. No entanto, esta 
participação não é encarada da mes­
ma fqrma por motivos vários que 
podem ser discutidos. Um deles tal­
vez seja a maneira como acontece 
esta política partidária, que não 
permite uma atuação mais ativa 
da população e faz com que a 
população desacredite nos polí­
ticos de um modo geral. Há mo­
mentos em que, no entendimento 
de muitos, os políticos até atrapa­
lham a atuação de um sindicato ou 
associação comunitária. As pessoas 
chegam a criar uma barreira, dizen­
do que não admitem que "botem 
política no meio da nossa luta". 

O que existe talvez é uma 
grande confusão em tudo isto. Nós 
precisamos compreender muito 
bem o significato de nossa partici­
pação pol ftica nestas organizações. 
Algumas pessoas participam mais 
do sindicato, outras das associações 
comunitárias, outras dos partidos 
políticos. Todas estas entidades são 
instrumentos que devem pertencer 
à população. São formas de organi­
zação com finalidades específicas. 

Precisamos
1 

portanto, estudar, 
discutir, conhecer muito bem as fi­
nalidades de cada uma destas for­
mas de organização, para sabermos 
como, onde, porque .. em qual, ou 
quais_. é mais prioritária ou necessá­
ria a nossa presença ativa. O aconte­
cimento do dia da manifestação do 
confisco da soja, pode ser um ele­
mento importante para alimentar 
esta discussão. 
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